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Iniciativa é do deputado estadual Bruno Toledo (Pros), que já integrou o Conselho de Políticas de Inclusão Social do fundo e denuncia 
desvios na aplicação dos recursos. O governo Renan Filho está usando dinheiro do Fecoep para a construção de hospitais e outras fina-
lidades, mas o parlamentar lembra que o fundo foi criado para promover ações que combatam efetivamente a pobreza no Estado. A3 

ALE ESTUDA CRIAR CPI PARA 
APURAR DESVIOS NO FECOEP 

CRISE NA EDUCAÇÃO AFETA MERENDA, 
TRANSPORTE ESCOLAR E ENSINO INTEGRAL 

Cerca de 200 mil estudantes da rede estadual de ensino em todo o Estado podem ficar sem transporte se o governo não pagar R$ 12 milhões que 
deve aos donos de 800 ônibus escolares. Em estabelecimentos do Cepa, alunos reclamam da baixa qualidade da merenda. Nas escolas de ensino 
em tempo integral, faltam professores e pessoal de apoio, e cresce a evasão de alunos. Sindicato critica a política educacional do governo. C1 a C3 

AILTON CRUZ

Grupo espanhol compra aeroporto de Maceió A14 

Cresce prática de atividades físicas entre os alagoanos 
Além de ajudar na perda de peso, exercícios melhoram a qualidade de vida em vários aspectos, como 
autoestima, sono e respiração, e podem ser remédio contra doenças como depressão e diabetes. C4 

AILTON CRUZ

Mais de 53% 
dos MEIs de 
Alagoas estão 
inadimplentes A13 

DIA MUNDIAL DA ÁGUA ‘AMOR TÓXICO’ CAZUADINHA EM ALTA 
Não há muito o que comemorar 
em Alagoas: poluição castiga cada 
vez mais o mar, lagoas e rios. C5 

Confira relatos de quem já foi víti- 
ma de relação abusiva e veja como 
identificar e escapar do problema.  

Destaque no carnaval da Bahia, 
banda alagoana começa a ganhar 
notoriedade nacional. B1 e B2 

Com valor defasado, 
prefeitos querem fatia 
maior do Fundeb A9 

Investimentos da Casal  
em água e esgotamento  
caem mais da metade A15 

‘É impossível conviver 
com cultura do ódio’, diz 
doutor em educação A6 

Campeonato tem luta 
final por duas vagas e  
contra rebaixamento C7 

STF bloqueia R$ 2,5 bi  
que ficariam com a 
fundação Lava Jato A12 

GAZETAWEBFREEPIK DIVULGAÇÃO 
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ALFREDO GAS-
PAR DE MEN-
DONÇA NETO, 
Procurador-
Geral de Justi-
ça, lançou na 
última segun-
da-feira a cam-
panha “Destine 
Esperança, que 
objetiva me-
lhorar a qua-
lidade de vida 
de crianças 
e adolescentes 
de Alagoas 

GUSTAVO GUIMARÃES, presidente da Companhia Iguá Sanea-
mento, que atua em Alagoas e outros quatro Estados brasileiros,  
no gerenciamento e na operação de sistemas de abastecimento 
de água e de esgotamento sanitário, é um dos palestrantes em 
evento de inovação que acontece nesta semana em Maceió  

LUIZ JARDIM, dinâmico empresário do varejo alagoano, celebra 
as conquistas pessoais e profissionais neste domingo, 17 de 
março 

É um resultado 
que nos deixa 

felizes” 
Tarcísio de Freitas (Infraes-
trutura) no leilão de 12 aero-
portos que rendeu R$2,3 bi-
lhões 

PODER SEM PUDOR 

CLAQUE DO EU SOZINHA 
Certa vez, em Brasília, a deputada Janete Capiberibe (PSB AP) in
sistiu muito para discursar em um ato por verbas do Fundeb para
creches. Os organizadores acabaram cedendo à sua pressão, ape
sar do cansaço das crianças presentes. Mas estranharam que cada
frase de Janete era saudada por gritinhos isolados de uma fã. Como
a tiete exibia um crachá, que esqueceu de esconder, as pessoas se
aproximaram para tentar identificá la. Era uma assessora da depu
tada. 

MANOBRA DA VALE DEIXA 
‘SISTEMA U’ EM ALERTA 
Ministério Público da União, Tribu
nal de Contas da União, Advoca
cia Geral da União e Controladoria
Geral da União, que integram o ofi
cioso “Sistema U”, estão perplexos 
com a ousadia da Vale e de olhos 
bem abertos com as manobras do 
leilão de 1.500km de um trecho da 
Ferrovia Norte/Sul, previsto para o 
fim do mês. Essas manobras redu
ziram o lance mínimo para R$1,3 bi
lhão por 30 anos de concessão. A 
obra desse trecho custou R$9 bi
lhões ao governo. 

SOB MEDIDA 
A suspeita é que tudo parece ter 
feito sob medida para VLI Logísti
ca, que representa a Vale. O leilão 
da ferrovia deve ser judicializado. 

NO AGUARDO 
A AGU diz estar de mãos atadas 
e explica que não pode atuar no 
caso oficialmente sem que haja 
uma “judicialização do processo li
citatório”. 

DONA DO PEDAÇO 
A VLI, criada em 2010 pela Vale com 
outras empresas, opera trecho de 
720km e pode passar a ter o con
trole total da principal ferrovia do 
País. 

IMPORTÂNCIA MÁXIMA 
A Ferrovia Norte/Sul é a grande 
aposta para agilizar e baratear o 
escoamento da produção de bens 
e grãos do Brasil para o exterior. 

LABORATÓRIO EMS AVALIA 
INSTALAR FÁBRICA EM 
BRASÍLIA 
O governador do Distrito Federal, 
Ibaneis Rocha (MDB), vai se reu
nir nesta segunda feira (18) com 
Carlos Sanchez, presidente da EMS, 
líder do mercado farmacêutico 
brasileiro há mais de uma déca
da, na expectativa de garantir sua 
expansão industrial para Brasília. 
Outros diretores, como Alexandre 
Jobim, também devem participar 
da reunião. A nova fábrica da EMS 
representará investimentos signifi
cativos, de R$150 milhões, e deve 
gerar 350 empregos diretos e 1750 
indiretos. 

100% NACIONAL 
Fundada há mais de 50 anos, ca
pital 100% nacional e líder no seg
mento de genéricos a EMS perten
ce ao Grupo NC. 

VANTAGENS COMPETITIVAS 
Ibaneis está otimista com as chan
ces de o EMS escolher Brasília. Ele 
acha que as vantagens competiti
vas de Brasília são muito atraentes. 

GERAÇÃO DE IMPOSTOS 
Optando por Brasília, a EMS será o 
maior gerador de ICMS em impor
tação do DF. O laboratório exporta 
para mais de 40 países. 

BATEU, LEVOU 
A atitude da embaixadora Maria 
Nazareth Azevêdo, chefe da repre
sentação do Brasil na ONU, des
mascarando mentiras do ex depu
tado Jean Wilis, em Genebra, marca 
um novo momento da diplomacia 
brasileira. Agora, toda mentira está 
sujeita a contestação. 

MENTIR SOBRE O BRASIL 
LÁ FORA É VELHA 
ESTRATÉGIA 
É tão oportunista quanto manja
da a opção de políticos como Jean 
Wilis que, na oposição ou por falta 
de votos, viajam o mundo falando 
mal do País e dos governantes. O 
presidiário Lula, por exemplo, di
vertiu se em 2014 relatando a blo
gueiros ligados ao PT como men
tia a crédulas plateias europeias, 
com a cumplicidade de jornalistas 
brasileiros. Lula não contava que 
o vídeo da confissão vazasse nas 
redes sociais. Às gargalhadas, de
bochou dos franceses por acredi
tarem em suas lorotas. 

MODELITO PINÓQUIO 
Jean Wilis segue a trilha de Lula. 
Sem contar quem o financia, ele 
tem percorrido cidades europeias 
distribuindo mentiras a granel. 

WILIS SE DEU MAL 
Em Genebra, Wilis encontrou al
guém que, sem preconceito ou mi
mimi, desfez suas lorotas: a em
baixadora na ONU Maria Nazareth 
Azevêdo. 

NÚMEROS DA MENTIRA 
Com Lula, as mentiras não foram 
contestadas: “Eu disse em Paris 
que aqui tinha 25 milhões de cri
anças na rua! Todos aplaudiam! 
Kkkkkk”. 

TEM SUA EFICÁCIA 
A estratégia não é nova, mas pode 
ser eficaz. Opositores “minavam” 
a ditadura inflacionando números 
de presos, desaparecidos etc. 

ATAQUE PESSOAL 
Presidente do Superior Tribunal de 
Justiça, João Otávio de Noronha 
foi vítima de ataque pessoal e in
fundado de procuradores. Indica
do pela OAB, foi aprovado no STJ, 
indicado pelo presidente e apoi
ado pelo Senado. Foi concursado 
no Banco do Brasil, chegou a di
retor jurídico, e na magistratura. É 
professor respeitado. Tem carreira 
exemplar no STJ. 

INDECISÃO 
Bolsonaro viaja aos EUA, neste do

mingo, sem definir seu embaixador 
em Washington. O diplomata Nes
tor Forster é o nome do chanceler 
Ernesto Araújo, mas há outras op
ções, como Pedro Bório, atual côn
sul em San Francisco, e oportunis
tas sem qualificação para o cargo. 

ACABOU-SE O QUE ERA 
DOCE 
O ministro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Federal (STF), 
suspendeu a validade do curioso 
acordo pelo qual procuradores da 
Lava Jato administrariam R$ 2,5 bi
lhões de recursos públicos, equi
valentes a 60% de todo orçamento 
do Ministério Público Federal. 

SEM PERIGO DE DAR CERTO 
A turma de Curitiba ainda defen
de a curiosa “Fundação Lava Jato”, 
que “capturou” R$ 2,5 bilhões da 
Petrobras para administrar finan
ciamentos a “entidades idôneas”. 
Logo o MPF, que se dedica exata
mente a investigar gestores que li
beram fundos públicos a “entida
des idôneas”. 

REBORDOSA 
Tão logo o STF decidiu que casos 
de propina envolvendo Caixa 2 irão 
à Justiça Eleitoral, senadores apre
sentaram projetos para reverter a 
decisão e impedir que a justiça 
eleitoral trate de crimes de corrup
ção. 

CULTURA DO SANGUE 
Em vez de campanhas de cons
cientização, que não funcionaram 
até agora, o senador Fabiano Con
tarato (Rede ES) apresentou pro
jeto para que doador de sangue 
pague meia entrada em todo o 
País. 

SALÁRIOS DE OURO 
O governo enviou projeto de cré
dito suplementar para cumprir a 
‘regra de ouro’, que impede o endi
vidamento para pagamento de sa
lários. Os gastos com a folha este 
ano superam as receitas em R$ 
248,9 bilhões. 

INADIMPLÊNCIA CAIU 
Desde fevereiro de 2018 a inadim
plência caiu 1,4% no acumulado, 
segundo o BoaVista SPC. Quando 
comparado o resultado da inadim
plência contra o mesmo mês de 
2018, o índice caiu 6,1%. 

PENSANDO BEM... 
...importar dos EUA produtos e ser
viços tudo bem, mas importar tiro
teios em escolas é demais. 

DF JÁ ADMITE SEGURANÇAS 
ARMADOS EM ESCOLAS 
O secretario de Educação do go
verno do Distrito Federal, Rafael 
Parente, ficou tão chocado quanto 
qualquer cidadão com o ato terro
rista na escola de Suzano, por isso 
iniciou estudos para avaliar a lota
ção de seguranças armados em es
colas públicas. Hoje, as escolas da 
rede oficial têm vigilantes desar
mados e porteiros. Parente tam
bém reflete sobre a ampliação de 
parceria com a Polícia Militar para 
treinar professores, alunos e fun
cionários a lidar com situações de 
risco. 

EXEMPLO AMERICANO 
Em Brasília, a Escola Americana 
segue o modelo de congêneres nos 
EUA: realizam treinamentos para 
enfrentar situações de perigo. 

PM NA ESCOLA 
Atualmente, o DF desenvolve um 
projeto de gestão compartilhada 
com a PM, com resultados positi
vos, em quatro grandes escolas pú
blicas. 

MELHORA ALMEJADA 
A gestão compartilhada com a PM 
tem aprovação de 85% dos pais e 
alunos. Outras dez escolas já pedi
ram para entrar no programa. 

ALEGAÇÕES FRACA 
O mais recente pedido de impe
achment contra o ministro Gilmar 
Mendes, protocolado pelo jurista 
Modesto Carvalhosa, tem sido con
siderado “fraco” por assessores no 
Senado que deram uma olhada. 

MINHA BOQUINHA, MINHA 
VIDA 
O decreto que extingue 21 mil de 
cargos e funções comissionadas 
do governo federal sofre ataques 
da pelegada que representa servi
dores, Só nas universidades, sumi
ram 2 mil boquinhas. 

JANGO, 100 
O centenário de nascimento do ex
presidente João Goulart será tema 
de uma sessão solene na Câmara 
nesta quarta (20). A homenagem ao 
ex presidente deposto pelo golpe 
de 1964 começa às 9h. 

NOVA ADMINISTRAÇÃO 
A Aena Internacional, representa
da pela corretora Novinvest, ofere
ceu R$1,9 bilhão e levou os aero
portos do “bloco Nordeste”: Recife, 

COM ANDRÉ BRITO E TIAGO VASCONCELOS
www.diariodopoder.com.br

CLÁUDIO HUMBERTO

Maceió, João Pessoa, Aracaju, Cam
pina Grande e Juazeiro do Norte. 

OPS, FOI MAL 
Três renomados criminalistas almo
çavam em restaurante de Belo Ho
rizonte, há dias, quando alguém
se aproximou saudando “o maior
do Brasil”. E apontou para Leo
nardo Yarochewsky tratando o por
“Kakay”. Mas Antonio Carlos de Al
meida Castro, o Kakay, não estava à
mesa. 

PRIORIDADE NO 
AGRONEGÓCIO 
A ministra Tereza Cristina (Agricul
tura) e o colega paraguaio Denis
Lich se reuniram para discutir o
agronegócio lá e cá. A pauta princi
pal foi destravar o comércio exteri
or nas fronteiras. 

OUTRO RECORDE NA 
BOLSA 
O Ibovespa, indicador de desem
penho das ações da bolsa B3 (ex
Bovespa) bateu mais um recorde
esta semana: 98.903 pontos. O últi
mo recorde foi registrado em 4 de
fevereiro, quando atingiu 98.588
pontos. 

PENSANDO BEM... 
... se a economia afundar um pouco
mais na Venezuela, chega na China.
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COM FLORA GUIMARÃES

JOSÉ ELIAS

» Jorge VI diz que Vilela não está morto politicamente:
“Ele pode reaparecer em 2020 em busca do voto!” 
» Cientista Joinha após abraçar Maurício Quintela: “Ta
com cheiro de prefeito de Maceió!”  disse, no bar, copo
na mão. 
» Senador Renan Calheiros, dentro do avião: “A poeira
do voto começa a assentar na política de Alagoas!” 
» Forte grupo de pastores fecha com JHC pra prefeito de
Maceió: O time sendo treinado por Ildo Rafael. 
» Agrônomo Mário Agra volta à cena do voto em Maceió:
Thomáz Beltrão coloca nome dele na lista de vereador. 
» Ex vereador Arnaldo Fontan vê Alagoas precisando de
paz: “Pra ultrapassar obstáculos!”  deu o toque. 

Início de carreira, todos ficam de longe, de bi
nóculos, vendo o que acontece nos três primei

ros meses. Desempenho de cada um é fundamen
tal para cumprimento dos quatro anos de trabalho,
em qualquer nível. Não há erros no começo, todo
mundo aplaude mas, no primeiro obstáculo, tom
do samba muda. 

Suruagy, impecável em todos os cargos – de pre
feito de Maceió a governador. Onde chegava, era
recebido como  líder religioso – abraçado, beija
do, tapinhas nas costas, verdadeiro amigo do povo.
Sem mandato, só, longe dos olhares interesseiros,
doente, subia escadas do shopping sem “ajuda”
dos oportunistas. 

Acostumou se a comandar a política com o
apoio da grande maioria – contra dois ou três
gatos pingados. Qualquer um – legislativo ou exe
cutivo – se não tiver oposição se vicia a não rece
ber contestações. E quando o poder vai embora, as
luzes se apagam, os bajuladores desaparecem e as
ruas ficam estreitas. 

# # # 
Suruagy, qualquer um, todos na mesma vala

comum, descem a ladeira pela estrada esburacada.

GARANTE A PAZ 
Volta de Fábio Farias garante articulação políti-
ca do governo Renan Filho. Com ele no Gabine-
te Civil, Palácio caminha por uma estrada e, sem
sua presença, anda por outro caminho. Represen-
ta a tranquilidade administrativa do governador,
reconhecem os próprios companheiros dele. 

VAI ASSUMIR TUDO 
 Rogério Teófilo decidiu não transferir mais res-
ponsabilidade em Arapiraca. De agora em dian-
te, erros e acertos cairão sobre seus ombros, con-
forme anunciam principais assessores do prefeito.
Última reunião com amigos próximos, Teófilo re-
solveu não delegar mais poderes para ninguém.   

PDT EM BRASÍLIA 
Advogado Heth Cesar estará segunda-feira em
Brasília com duas missões. Em primeiro lugar, re-
conduzir Carlos Lupi a presidência nacional do
PDT, em convenção nacional. E, depois, pedir ao
comando central indicação de Judson Cabral pra
disputar mandato de prefeito de Maceió. 

 MÃO NA MESA 
Dirigente Juca Carvalho, do PPS, bateu longo papo
com deputado Gervásio Raimundo. “Marcelo Vic-
tor, seu filho, receberá a faixa de governador?” -
 interrogou, no café da manhã. “Se Deus quiser...”
- ajeitou o cinturão da calça e se ajoelho, fazendo
o sinal da cruz, segurando a mesa.  

FARÃO ESCOLHA 
Partidos aliados elegerão o nome de consenso,
garante Renan Filho. Governador falou sobre a es-
colha do candidato a prefeito de Maceió na elei-
ção do próximo ano.  Ele disse que, por enquanto,
não tem sequer noção de quem poderia aparecer
com esse perfil no momento oportuno. 

FAZ O SUCESSOR 
Jornalista Eliane Aquino chegou, usou a experiên-
cia e botou ordem na casa. Imagem de Rui Pal-
meira já aparece de maneira positiva na impren-
sa e na sociedade. “Se honestidade e firmeza de
propósito ganharem eleição, o prefeito fará su-
cessor!” - disse secretária de Comunicação.  

PRA VEREADOR 
Porta-voz Wellisson Miranda vereador em Maceió
na eleição do próximo ano. Foi o que saiu no grupo
do ex-prefeito Abrahão Moura, de olho na disputa
de 2022. Pelas especulações, nos bastidores dos
escritórios, projeto é tornar Miranda o mais vota-
do na capital.  “Eu cumpro tarefa!” - diz 

PROJETAR O VOTO 
Grupo quer discutir a eleição do ano que vem e
projetar 2022. Rui Palmeira, Teotonio Vilela e Biu
de Lira vão se reunir para examinar causas e efei-
tos do voto. Lideranças preferem não comentar a
marcação do encontro. “Não sei o que eles vão
examinar!” - declarou o assessor Beto Jucá.  

VAI ENSINAR 
Renan Filho elogiou a presença de Ronaldo Lessa
na secretaria de Agricultura. “Como ex-governa-
dor, entende do riscado!” - informou, numa con-
versa com  prefeitos. “Não chegou lá pra aprender;
desembarcou pra ensinar!” - disse. “Tenho certeza
que sua atuação receberá aplausos!”. 

CARLOS NEALDO 
EDITOR DE ECONOMIA 

Criado com o objeti-
vo de incluir socialmen-
te todos os alagoanos que 
estão abaixo da linha da 
pobreza, o Fundo Estadual 
de Combate e Erradicação 
da Pobreza (Fecoep) pode 
ser alvo de uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito 
(CPI) na Assembleia Legis-
lativa de Alagoas (ALE). 

Denúncias de desvio 
de finalidade de recursos, 
falta de repasse de verbas e 
números que comprovam 
o aumento da pobreza no 
estado — o que atestari-
am a ineficácia do progra-
ma — são alguns dos entra-
ves que põem em xeque o 
Fundo criado pelo governo 
do Estado em 2004. 

Crítico da funcionalida-
de do Fecoep, o deputa-
do estadual Bruno Tole-
do (PROS) é um dos que 
denunciam o que consi-
dera desvio de finalidade 
dos recursos do Fecoep. 
Ex-integrante do Conselho 
Integrado de Políticas de 
Inclusão Social do fundo 
— órgão responsável por 
formular as diretrizes dos 
programas e ações gover-
namentais que visam à re-
dução das desigualdades 
sociais —, Toledo estuda 
propor a criação da CPI 
para investigar a aplicação 
dos recursos financeiros do 

Fecoep pode ser alvo 
de CPI na Assembleia 
RECURSOS DO FUNDO PARA ERRADICAÇÃO DA POBREZA 
TÊM DESVIO DE FINALIDADE E VÃO PARAR EM OBRAS 

ARQUIVO GA 

Investir em ações com foco na redução da pobreza em Alagoas foi um dos motivos para a criação do Fecoep 

política, retaliação”, acusa. 
Com arrecadação de 

cerca de R$ 260 milhões 
em 2018 — segundo os 
dados do Portal da Trans-
parência do governo do Es-
tado —, o Fecoep se desti-
na exclusivamente a ações 
suplementares de nutri-
ção, habitação, educação, 
saúde, saneamento básico, 
reforço de renda familiar e 
em outros programas vol-
tados para a melhoria da 
qualidade de vida. 

“[A lei que instituiu 
o Fecoep] cita ações em 
saúde, aí ele [o governa-
dor Renan Filho] interpre-
ta que pode tudo”, criti-
ca Toledo. “A lei diz ‘ações 
também em saúde’, mas 
que efetivamente contri-
buam com a erradicação 
da pobreza, não com as 
suas consequências”, de-
fende o parlamentar, para 
quem o Fecoep deveria 
agir nas causas. 

ORIGEM 
Quando foi criado em 

2004, o Fecoep previa a co-
brança adicional de 1% do 
Imposto sobre Circulação 
de Mercadoria e Serviços 
(ICMS) apenas para alguns 
produtos, como bebidas al-
coólicas, fogos de artifício, 
embarcações de esporte e 
recreio e motores de popa, 
entre outros. 

Em 2016, a Secreta-
ria Estadual da Fazenda 

(Sefaz) decretou que a co-
brança passaria a incidir 
sobre todos os produtos 
e serviços tributados pelo 
ICMS em Alagoas - varian-
do de 1% a 2%. A exce-
ção são produtos da cesta 
básica e alguns serviços. O 
decreto foi batizado pelo 
deputado estadual Bruno 
Toledo de “Pacote Santo-
ro”, em alusão ao titular da 
Sefaz, George André Paler-
mo Santoro. 

A deputada estadual Jó 
Pereira (MDB) — que inte-
gra o conselho do Fecoep 
— concorda que os recur-
sos do fundo sejam empre-
gados nas causas em vez 
das consequências, mas 
não critica o repasse do 
programa para a constru-
ção de hospitais, por exem-
plo. “Numa cidade como 
Maceió, cujo único hospi-
tal de alta complexidade é 
o Universitário, o Hospital 
Metropolitano vai atender 
a uma população que é de-
sassistida”, justifica. 

Segundo ela, o Fecoep 
tem outros gargalos mais 
preocupantes, como o não 
acompanhamento da po-
pulação assistida pelo pro-
grama. Geralmente, conta 
ela, o dinheiro é emprega-
do em programas como o 
do leite, mas ninguém até 
hoje fez um estudo para 
saber quantas pessoas as-
sistidas saíram efetivamen-
te da pobreza. 

Para tentar resolver situ-
ações como esta, Jó Pereira 
chegou a realizar uma au-
diência pública, na Assem-
bleia Legislativa. A ideia era 
elaborar o Plano Estadual 
de Combate e Erradicação 
da Pobreza no Estado, pre-
visto na lei que criou o Fe-
coep, mas que nunca havia 
saído criado. 

Ela conta que o docu-
mento até foi criado, mas 
entrou em outro gargalo: 
até hoje repousa na gave-
ta do presidente do Conse-
lho, não por coincidência, 
o governador do Estado. “O 
Fecoep tem um problema 
estrutural. Os conselheiros 
até que tomam decisões, 
que são submetidas ao go-
verno. Ou seja: depende-
mos da resposta final do 
Estado”, explica. 

Enquanto o governo 
não dá a resposta, os índi-
ces de miséria em Alago-
as não param de crescer. 
Dados da Síntese de In-
dicadores Sociais (SIS) do 
Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE) 

Plano de Combate e Erradicação 
da Pobreza emperra no Palácio 

Fecoep.  
“Sempre me posicionei 

que o Fecoep é um fundo 
com destinação específica: 
erradicar a pobreza”, de-
fende o parlamentar, subs-
tituído no conselho em 
2017, depois de ter vota-
do contra o deslocamen-
to de recursos do Fecoep 
para a construção do Hos-
pital Metropolitano de Ma-
ceió. “Não se pode com-
bater esse ciclo indo nas 
consequências da pobreza, 
e sim combatendo as cau-
sas”, justifica. “Lutei para 
que o fundo não tivesse 
sua destinação desviada e 
o resultado foi a minha 
exclusão do conselho”, la-
menta. 

Bruno Toledo acredita 
que sua saída do con-
selho foi uma retaliação 
do governador Renan Filho 
(MDB) — que preside o co-
legiado — pelo voto con-
trário. “Após dois anos de 
trabalho, o governo articu-
lou para a minha substi-
tuição como indicado da 
Assembleia. Não houve ne-
nhuma outra razão, senão 

R$ 260 mi 
Foi o valor arrecadado 
pelo Fecoep em 2018 
por meio de cobrança 

sobre o ICMS 

divulgados em dezembro 
do ano passado revelam 
que o Estado é o segun-
do do País com o maior 
percentual de pessoas em 
situação de pobreza, com 
48,9% da população nessa 
situação. Somente o Mara-
nhão tem um índice maior 
(54,1%). 

Os indicadores - que 
tomam como base o ano 
de 2017 - revelam que 
houve crescimento de 1,5 
ponto percentual em rela-
ção anterior, quando Ala-
goas ocupava o terceiro 
lugar do País com o maior 
índice de pobreza.  

A situação se complica 
ainda mais quando a po-
breza é entre crianças e 
adolescentes. Um estudo 

divulgado pelo Fundo das 
Nações Unidas para a In-
fância (Unicef) no ano pas-
sado revela que seis em 
cada dez crianças alagoa-
nas vivem nessa situação. 
O Unicef considera pobre-
za não apenas o rendimen-
to da população, mas um 
conjunto de fatores que 
abrange a falta de educa-
ção, informação, proteção 
contra o trabalho infan-
til, moradia, água e sanea-
mento. 

“A pobreza na infância e 
na adolescência tem múl-
tiplas dimensões, que vão 
além do dinheiro. Ela é 
o resultado da interrelação 
entre privações, exclusões 
e as diferentes vulnerabili-
dades a que meninas e me-
ninos estão expostos e que 
impactam seu bem-estar”, 
ressalta o documento. 

Em todo o País são 
18 milhões de meninas e 
meninos (34,3%) afetados 
pela pobreza monetária – 
com menos de R$ 346,00 
per capita por mês na zona 
urbana e R$ 269,00 na zona 

rural. Desse total, 6 mi-
lhões (11,2%) têm priva-
ção apenas de renda. Ou 
seja: mesmo vivendo na 
pobreza monetária, têm os 
seis direitos analisados ga-
rantidos. Já os outros 12 
milhões (23,1%), além de 
viverem com renda insu-
ficiente, têm um ou mais 
direitos negados – estando 
em privação múltipla.  

Para a deputada esta-
dual Jó Pereira, é preciso 
trabalhar os recursos do 
Fecoep nesse conjunto de 
fatores. “Não adianta as-
sistir à população em um 
ponto e deixar os outros es-
quecidos”, ressalta. 

Durante mais de uma 
semana, a Gazeta tentou 
falar com representantes 
do governo de Alagoas 
sobre o uso do Fecoep, 
mas não obteve resposta 
de nenhum deles até o fe-
chamento desta edição. É 
como se as respostas insis-
tissem em repousar esque-
cidas na gaveta, junto ao 
Plano de Combate e Erradi-
cação da Pobreza. CN 

SEM AVANÇOS 
Documento chegou a 
ser criado, mas não 

avançou desde que foi 
parar nas mãos do 

governador 
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Educar para o futuro 

Violência e 
flexibilização de armas 

O país do futuro do pretérito  

MILTON HÊNIO. MÉDICO E MEMBRO DA AAL 

MARCOS DAVI MELO. MÉDICO E MEMBRO DA AAL 

ALOÍSIO ALVES. PUBLICITÁRIO E MEMBRO EFETIVO DA APALCA 

Os pais de hoje ficam atônitos, embaraçados mesmo 
com o impacto da vida moderna, sem saber muitas 

vezes o rumo a tomar: o rigor em excesso ou a liberdade 
sem limites. �A família está mudando com muita rapidez; 
os pais têm cada vez menos tempo para se dedicarem aos 
filhos em casa. A luta pela sobrevivência muitas vezes não 
deixa sobrar tempo para essa convivência benéfica.  

As crianças que vivem no mundo atual são muito dinâ-
micas, inteligentes. �Estimuladas pela televisão cantam e 
dançam já com dois anos e sabem as letras das musicas. 
É impressionante. Elas também “amadurecem” depressa, 
muito antes do tempo, pela convivência com uma mídia 
em que há cenas de sexo em horas impróprias e por uma 
sociedade consumista e competitiva. Os lares desfeitos 
que têm sido em numero acentuado, os pais agressivos, a 
violência na comunidade vistas e sentida a toda hora pela 
convivência familiar, modifica o comportamento da cri-
ança. É impressionante a impregnação deixada na mente 
da criança pelas cenas presenciadas na infância. Para ela 
o ambiente familiar é o seu mundo. E como será essa cri-
ança no ano 2030, adulta? Qual será o seu equilíbrio emo-
cional? Quase tudo o que os pais fazem é modelo para os 
filhos. Quanto menor a criança mais difícil para ela enten-
der porque o pai ou a mãe não frequentam sua casa quan-
do separados. �Aquilo perturba a sua mente. 

Educar uma criança passou a ser uma tarefa difícil den-

tro da vida moderna. Na trajetória da vida o individuo en-
contra sempre o bem e o mal, o fácil e o difícil, o justo e o 
injusto, a compreensão e a intransigência. Dessa forma o 
dever de quem educa é preparar os filhos para as realida-
des da vida, dando-lhes uma base, oferecendo-lhes essa 
capacidade de enfrentar os obstáculos e poder solucioná-
los. A criança só conseguirá isso no futuro se tiver uma in-
fância feliz em casa.  

Os pais devem educar os filhos nos tempos modernos 
mostrando-lhes que a paciência é essencial no mundo 
contemporâneo. Até a natureza mostra isso. Vejam o 
exemplo do bambu chinês. Depois de plantada a semente 
deste arbusto fica escondida por quatro anos, crescendo 
de forma subterrânea. No quinto ano, o bambu cresce até 
atingir 24 metros de altura. Este é um exemplo para mos-
trar aos pais que saibam desenvolver em seus filhos a per-
sistência e a paciência. 

Amar é uma forma de respeitar a criança. Assim sendo, 
os pais devem respeitar os filhos sem gritos e sem violên-
cia. Educar o filho é um problema de comunicação com 
ele. Continue achando novas formas de educá-los com 
amor. Continue sorrindo ao lado dele. E continue lem-
brando-se que o amor dos pais segue com eles durante 
toda a caminhada da vida. É verdade. Só o tempo dirá aos 
filhos de hoje, quando adultos, o valor desses momentos 
vividos com afetividade.  

Em sua obra ‘Violência’, �Slavoj Zizek enfoca e
esmiuça, com profundidade, atos de violên-

cia coletiva e tragédias marcantes, como o massa-
cre que �vitimou 9 estudantes de uma escola pública
de Suzano em São Paulo e mais alguns colaborado-
res, além de um tio de um dos assassinos que poste-
riormente se suicidaram. Barbárie rara no Brasil de
tanta violência, embora horrorosamente corriquei-
ra na democracia mais desenvolvida do mundo, os
EUA, onde existe uma média de 10 episódios deste
tipo cruel de violência coletiva por ano, o episódio de
Suzano causou mais uma justa comoção nacional . 

Na contracapa de Violência, o filósofo e psica-
nalista esloveno, diretor internacional do Institu-
to de Humanidades da Universidade Birbeck, em
Londres, não foge à polêmica das possíveis orígens
da violência na sociedade moderna e lança uma
pergunta primal: “Será o desenvolvimento do capi-
talismo e da própria civilização enquanto tal uma
causa para mais violência do que é capaz de preve-
nir”. 

O episódio de Suzano ocorreu poucos dias depois
do aprisionamento dos prováveis assassinos da vere-
adora Mariele Franco, ambos ex-membros da PM do
RJ, bárbaro assassinato ocorrido há um ano e cujo
contexto factual germinativo, ainda bastante nebu-
loso, remete – pela quantidade de armas apreendi-
das sob posse de um dos amigos dos suspeitos – �ao
tráfico de armas pesadas no Rio de Janeiro, cidade
tão maravilhosa, quanto infelizmente, violenta. 

Para tentar expor as razões da violência urba-
na –muito justamente, ainda uma das maiores pre-
ocupações da população brasileira – Zizek recor-
re entre outras fontes à Niezsche e Freud, quando
compartilham a ideia de que justiça como igualda-
de se funda na inveja – na inveja do Outro que tem
o que não temos e que o goza. Assim, para o funda-
mentalista, seja de que tipo for, não basta ganhar, o
outro tem que perder. Eles se sentem inferiores aos
demais a tal ponto que são possuidos pela Pulsão
de Morte, que implica, não só em eliminar os que
inveja, como sacrificar até a própria vida. 

No Brasil atual, as razões para o aumento das
preocupações com a disseminação da violência ur-
bana são plenamente compreensíveis: quando o
governo através de um decreto flexibiliza a sua li-
beração no seio da sociedade – atendendo a uma
belicosa promessa de campanha – e delega a ela
própria um postulado que seria essencialmente do
Estado:a segurança pública, e ainda mais quando
o próprio presidente relata que dorme no segurís-
simo Palácio do Planalto, com uma arma em baixo
do travesseiro, o governo reconhece o seu Culto às
Armas. 

É portanto entendível, supor, que os 60% da
população que são desfavoráveis à liberação de
armas,advinda através do decreto que liberou a sua
posse, esteja �preocupadíssima com a possibilidade
de aumento dessa violência em setores já violentís-
simos, como o trânsito, onde as suas imensuráveis
e cotidianas discórdias ,são atualmente resolvidas
pela troca de palavrões e podem passar a ser solu-
cionadas através da bala, pois nada impede que no
Brasil refratário às leis, a Posse de Armas se trans-
forme em Porte de Armas, e no trânsito brasileiro
pouquíssimos são civilizados. 

O decreto de Posse de Armas, em si, já seria por
demais preocupante para a brutal realidade nacio-
nal, repleta de desigualdades sociais e econômicas,
se não fora agravada pela atitude hostil do gover-
no com a imprensa tradicional, quando ela infor-
ma a sociedade dos seus repetidos equívocos e com
todos aqueles que discordam de alguns de seus
posicionamentos. Paralela e compensadoramente,
o núcleo militar do governo é comparativamente
com o núcleo ideológico ultradical, a fração mais
democrática e menos violenta dos atuais ocupan-
tes do Planalto. É ali onde está uma parcela impor-
tante dos adultos do governo, e certamente é uma
referência segura de equilíbrio, bom senso e tenta-
tiva de uma tão almejada pacificação mínima dos
brasileiros. 

Na ditadura militar no início dos anos 70, o Gene-
ral Médici, então Presidente da República, repetia 

com insistência que o Brasil era o país do futuro. Sobra-
va para tanto otimismo: a economia crescia com taxas de 
primeiro mundo, acima dos 10%. Era época do chama-
do “milagre econômico”, lembram os sessentões de hoje. 
Passaram-se décadas e continuamos atolados nos mesmos 
erros somando a outros agravantes mais sérios como a 
endêmica corrupção que impregnou importantes institui-
ções. Manchou o congresso, desnudou o executivo e colo-
ca sob suspeita uma robusta fatia do judiciário. Cinquenta 
anos depois, continuamos repetindo o velho chavão, agora 
com outro ingrediente. O “eterno país do futuro! “ Este ano 
os números indicam que perderemos para a Itália a oita-
va posição no ranking mundial da economia. Completa-
mos o terceiro mês do novo governo sufragado com quase 
60 milhões de votos. Inédito na história eleitoral brasilei-
ra. �Na polarizada campanha vivenciamos cenários inusita-
dos. Jovens, adolescentes inclusive, engajados defendendo 
com convicção a eleição do Capitão. Bolsonaro, represen-
tou o voto do desespero, tudo ou nada. O Brasil precisa-
va escapar da organização que mais estimulou a banda-
lheira apoiada num discurso populista que iludiu alguns 
milhões de pobres. No segundo turno a maioria elegeria 
Tiririca, Renato Aragão, Neymar. Até o Papa-Capim seria 
forte candidato contra o Haddad. Importante para uma 
maioria de brasileiros menos fanática era despachar quem 
tivesse contaminado com o vírus do chavismo, maduris-
mo, castrismo, orteguismo, mugabismo, enfim, as ditadu-
ras aliadas deles. Deu certo, estamos livres! Renovaram-se 

as esperanças de reacender a velha chama daquele passa-
do quando ainda éramos bem pequenininhos: Agora, sim, 
voltamos a ser o país do futuro? É bom “jair” se acostuman-
do com ventos perigosos que sopram em direção oposta. 
A metralhadora giratória não para de disparar frases tontas 
que impactam o eleitorado extremista e radical. Portanto, 
é prudente ficar com uma pulguinha chata por trás da ore-
lha. Estamos acompanhando polêmica por todos os lados 
que originariamente nascem nas redes sociais em geral vo-
mitando surtos psicóticos sem pé nem cabeça. O objeti-
vo é ferir, magoar, desviar atenção estratégia quando não 
tem base fundamentada em conhecimento. Agni Shakti, 
pensador e poeta definiu essa prática com uma frase: “Na 
falta de argumento a ignorância usufrui da agressividade e 
da ofensa como ataque”. Esses três primeiros dias de 2019, 
têm sido tensos por tantas tragédias cada uma mais surpre-
endente que outras. �O massacre de Suzano deixou o país 
em estado de choque! Com indignação postei na minha 
conta do twitter: Porque os Bolsonaros são tão obsessivos 
por armas de fogo? Porque o Presidente da República, o ci-
dadão mais protegido da país, dorme no Palácio da Alvo-
rada com uma pistola sob o travesseiro, como faz questão 
de apregoar? Não seria isso um exemplo perigoso para os 
jovens, os quais alguns milhares até contribuíram para sua 
eleição? Ou vamos ser o país do futuro do pretérito? Não 
é demais lembrar que especialistas em violência ouvidos 
pelo UOL recentemente, avaliam que com a facilitação da 
posse de armas, “meta” de governo, o número de unidades 
no Brasil deve triplicar de 7 milhões para 21 milhões em 
quatro anos.  

Pela paz 
Esta semana, o Brasil foi abalado por mais uma tragédia, que suscita muitas re-

flexões. Dois jovens entraram pela porta da frente da escola onde estudaram, 
em Suzano, na Grande São Paulo, e dispararam contra funcionários e estudantes, 
causando oito mortes. Em seguida se mataram. Não foi o primeiro caso desse tipo no 
Brasil. Em 2017, um garoto de 14 anos disparou tiros contra colegas de escola, deixan-
do dois mortos e quatro feridos. Antes disso, em 2011, um rapaz de 23 anos invadiu 
uma escola no bairro do Realengo, no Rio de Janeiro, e matou a tiros 12 estudantes. 

Os casos parecem inspirados em massacres recorrentes nos Estados Unidos,  
como o que ocorreu em 1999, em uma escola de Columbine, no estado americano 
do Colorado. Dois estudantes do ensino médio mataram 12 alunos e um professor e 
feriram 21 pessoas. A dupla se suicidou em seguida.  

Os fatos reforçam a necessidade reforçar a busca por uma nova prática social, que 
se fundamente nos princípios de tolerância, solidariedade, respeito à vida, aos direi-
tos individuais e ao pluralismo, com solução não violenta de conflitos. Já em 1999, 
a Unesco iniciava o movimento Cultura pela Paz, utilizando como principais ferra-
mentas a conscientização, a educação e a prevenção. Combater a violência armando 
a população e até mesmo os professores, como defendem alguns membros do atual 
governo, é uma visão distorcida em vários aspectos, além de jogar nas costas do cida-
dão uma responsabilidade que é do poder público. 

Construir uma cultura da paz envolve dotar crianças e adultos de uma compre-
ensão dos princípios e respeito pela liberdade, justiça, democracia, direitos huma-
nos, tolerância, igualdade e solidariedade. Implica uma rejeição, individual e coleti-
va, da violência que tem sido parte integrante de qualquer sociedade. O combate ao 
bullying entra nesse contexto. Segundo o Unicef, um em cada três jovens entre 13 e 
15 anos de idade é vítima de bullying na escola em todo o mundo 

É preciso, mais do que nunca, zelar para que as crianças, desde a primeira infân-
cia, recebam formação sobre valores, atitudes, comportamentos e estilos de vida que 
lhes permitam resolver conflitos por meios pacíficos e com espírito de respeito pela 
dignidade humana e de tolerância e não discriminação. 
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Pós-visão 

Devagar se vai ao longe 

Viagem à Itália - 1 

São calúnias, meu bem 

Dois meninos, dois avós  

EDUARDO BOMFIM. ADVOGADO 

ALBERTO ROSTAND LANVERLY - PRESIDENTE DA ACADEMIA ALAGOANA DE LETRAS 

JOAO BATISTA NETO. PROF. DE CIRURGIA DIGESTIVA DA UFAL E MEMBRO REVISOR DAS REVISTAS IN
TERNACIONAIS J GASTRINT SURG (EUA) E JOURNAL OF THE XANGYA MEDICINE(CHINA) 

PAULO MEMÓRIA. ADVOGADO E CINEASTA. 

DIÓGENES TENÓRIO JÚNIOR . ADVOGADO E MEMBRO DA AAL E DO IHGAL  

Com a hegemonia da globaliza-
ção financeira, especialmente 

do capital especulativo, houve uma 
radical transformação não apenas 
da economia mundial, mas nas rela-
ções pertinentes à vida política, seja 
a nível regional ou internacional. 

Porque o mando das finanças 
em escala global impôs aos povos 
novos paradigmas, quase sempre ne-
gativos, e uma realidade indubita-
velmente trágica, implicando num 
declínio do progresso humano, na 
medida em que a acumulação ca-
pitalista rentista vem provocando 
óbvia queda do crescimento econô-
mico mundial. Como se diz, quando 
há problemas, siga a pista do dinhei-
ro. 

Por exemplo, a projeção do cres-
cimento da economia europeia para 
2019 será, em média, de um por 
cento. Em média, porque há nações 
que vão ter índices negativos em seu 
PIB. Quando se comenta sobre as 
explosões sociais que ocorrem no 
velho continente, é impossível fazê-
lo abdicando de uma análise dessa 
crise econômica generalizada. 

Do ponto de vista político, a im-
posição dos ditames dos especula-
dores financeiros alteraram radical-
mente a autonomia das lideranças 
regionais em quase todo o planeta 
submetendo-as às suas diretivas ou 
restringindo as suas capacidades de 
comando. 

Os presidentes das nações, na 
maioria delas, possuem autonomi-
as limitadas, são reféns de políticas 
econômicas internacionais, da vigi-
lância da grande mídia global, hoje 
associada ao capital financeiro mun-
dializado. 

De tal forma que as principais 
diretrizes internacionais que devem 
ser obedecidas pelos Estados naci-
onais são exigências absolutamente 
favoráveis ao capital financeiro glo-
bal, restando aos líderes regionais 
pequenas margens de manobras so-

beranas. 
A capacidade de realização de um 

presidente de República, ou de outro 
cargo similar, é hoje muito menor 
que em décadas anteriores, especial-
mente se considerarmos o novo mi-
lênio. 

A financeririzacão especulativa 
reina, quase absoluta, nas linhas po-
líticas globais. Como disse o Histo-
riador camaronês Achille Mbembe: 
o grande choque na primeira meta-
de do século XXI não será entre re-
ligiões e civilizações, como tentam 
nos fazer crer, mas de um longo e 
mortal jogo entre a via democrática e 
o capitalismo financeiro. 

Não é sem razão que hoje há em 
voga duas ideologias absolutamente 
antípodas que se digladiam em esca-
la global: a Identitária, individualista 
autocentrada, excludente e narcisis-
ta, versus a conservadora, regressiva 
e intolerante com as minorias. 

Atualmente não existe uma pro-
posta ou uma visão de mundo por 
parte das principais forças políticas 
em ação. Trata-se de uma época da 
pós-visão, sem perspectivas de pro-
jetos no presente ou para o futuro. 

De certa forma o nipo-america-
no Francis Fukuyama, profeta do 
Fim da História ao final do século 
XX, surgida com a debacle da URSS 
e a hegemonia unipolar dos Esta-
dos Unidos, foi precursor desse atual 
discurso niilista, sem rumos e sem 
luzes. 

Mas assim como Fukuyama foi 
desautorizado pela História com o 
surgimento de uma nova era multi-
polar em turbulenta transição, com 
novos protagonistas globais em as-
censão, também assistiremos à cons-
trução de novos cenários nessa 
queda de braço entre o governo das 
finanças globais e o governo das na-
ções, o governo dos povos. Entre a 
democracia versus o obscurantismo 
e as trevas. Esse será o grande con-
fronto do novo milênio. 

Estou consciente de serem similares os 
anseios de homens e mulheres, ape-

sar das inúmeras particularidades a os distin-
guir. Desenvolvendo atividades para seu sus-
tento e sobrevivência, também acalentam 
outras, consideradas hobbies. Em meu caso 
específico, ler, visitar outras regiões, escrever, 
correr nos calçadões da orla, são alguns pas-
satempos de há muito cultivados. 

Considero a arte de planejar a mais impor-
tante dentre todas as atitudes tomadas pelo 
ser racional. Imagine empreender uma via-
gem sem saber onde irá, se hospedará e o 
que fará. �Pode ser ótima, mas deixa espaço 
para muitas coisas darem errado ao longo do 
trajeto. Poderá não ter onde dormir, comer, 
dinheiro suficiente no final da jornada e, o 
pior, se perder pelo caminho. 

Esta é uma das razões para a impor-
tância de um planejamento fundamentado 
na construção de uma ponte mental entre 
onde você se encontra e o que almeja atin-
gir após alcançado seu objetivo. Como en-
genheiro aprendi a lidar com a exatidão dos 
números, verdadeiros alicerces da ciência 
construtora do mundo. Embora também ca-
tivo da frieza dos cálculos estruturais ne-
cessários a oferecer sustentação às obras de 
arte que encantam o planeta, sou refém da 
certeza de quanto as minúcias, na concep-
ção dos planos perseguidos, são importan-
tes e dinâmicos. Maior que os grandes pla-
nos, os pequenos detalhes são verdadeiros 
influenciadores do sucesso, quer como pro-
fissional liberal, atleta, escritor ou simples 

leitor. 
Conheci pessoas herdeiras de um reino.

Algumas trabalharam e ampliaram seus li-
mites, outras, simplesmente, confundiram
lucro com apurado e foram engolidas pela
história. Também aprendi muito com os
que, de grão em grão, transformaram seus
parcos pertences em respeitados impérios.
Eu mesmo, por exemplo, hoje com doze li-
vros publicados e alguns outros no prelo,
jamais imaginaria tal proeza, quando, lá
atrás, sentado nas bancas de madeira do
Colégio Marista, aprendia com o Irmão
Marcelo a conjugar verbos os mais varia-
dos, sem nunca decorá-los, sempre assimi-
lando-os. 

Alguns imaginam que para conquistar so-
nhos, basta que os mesmos sejam planeja-
dos superficialmente ou por vontade de ver
os mesmos acontecerem. Às vezes, dá certo,
embora se as metas não forem planificadas
de forma adequada dificilmente os louros
chegarão. 

Imagine construir uma casa, correr vinte
e um quilômetros em uma meia maratona
ou, até mesmo, possuir uma melhor qualida-
de de vida. Para vencer é indispensável pen-
sar em todos os cenários possíveis, evitando
surpresas desagradáveis e, se preciso, ante-
cipando mudanças, diminuindo incertezas e
prevendo um pouco o futuro. 

Para mim, não restam dúvidas: Para o
homem conseguir ser grande, precisa pos-
suir a humildade de começar pequeno... ou
melhor: É devagar que se vai ao longe... 

Uma cria está na Universida-
de Paul Cézanne, e um pai 

não fica um ano sem a ver. “A ne-
cessidade é a mãe de quase todas 
as coisas”, já dizia o Bispo de Hi-
pona. Adquiridos meus apetrechos 
anti-frio, pensei: serei o caçula, por-
que numa excursão de dez dias vai 
ter idosos.  Surpresa; três pessoas 
jovens: Patrícia, Giovana e Ana do 
Rio e São Paulo, a caçula e o pai 
pré-senil. Delas nunca partiu um 
reclame quando procurei nas vie-
las de Assis a tumba da namora-
da de São Francisco: Santa Clara. 
Elas tão jovens amam história como 
eu: “em Paris, compre o museupass. 
Assim você entrará em todos.” Tam-
bém Goethe esteve na Itália por 
dois anos (1786-1788) e escreveu 
um livro publicado trinta anos de-
pois, debruçando-se nos registros 
quando já não significavam relato, 
mas experiência acabada. E escre-
ve: “As observações revelam seu ca-
ráter lacunar e se, para aquele que 
a realizou, a viagem parece pas-
sar feito um rio, surgindo em sua 
imaginação como um fluxo cons-
tante, sente-se então que um rela-
to propriamente dito é impossível”.   
Imitar o gênio de Fausto não me 
exaspera. Sempre tive inveja de d. 
Lysette Lyra,  que publicou o seu “A 
Europa é assim” na década de 50. 
Outro viajante foi Rubens Villar. Li, 
tanto Goethe como dona Lysette e 
Rubens em cada crônica de viagem. 

Ele sempre gostou da marca cultu-
ral: a estação de trem onde desmai-
ou e morreu Tolstoi, a aventura da 
transiberiana. Márcia e Isaac são as 
terceiras pessoas que viajam tempo 
inteiro, mas não relatam as peripé-
cias. E Robério e Claudia já estão no 
exótico, em tendas do deserto mar-
roquino. 

Goethe passou por uma transfor-
mação na viagem, renasceu: “o re-
nascimento que me transforma de 
dentro para fora segue seu curso. Por 
certo, eu acreditava que fosse apren-
der de verdade aqui; mas não que 
precisaria desaprender, ou verdadei-
ramente reaprender tanto. Agora me 
entrego por completo a esse apren-
dizado, e quanto mais me vejo obri-
gado a negar a mim mesmo, tanto 
mais me alegro. Sou como um arqui-
teto, que desejando construir uma 
ponte, deu-lhe uma fundação ruim; 
a tempo apercebe-se disso e demole 
o quanto já erguera: busca então am-
pliar e aperfeiçoar seu projeto, dar-
lhe alicerces mais seguros e com-
praz-se já, de antemão, da indubitá-
vel solidez da futura construção”. 

E Rilke, daqui saiu com o seu ‘Diá-
rio de Florença’. 

Freud também foi a Roma buscar 
sua arqueologia de símbolos. Con-
cordo com os gênios, na Itália tudo é 
belo! 

E como genialidade náo possuo, 
vou contar nas minhas crônicas as 
maravilhas vivas  em minhas retinas. 

A música ‘Calúnias’ ou ‘Telma Eu Não 
Sou Gay’, imortalizada na interpreta-

ção de Ney Matogrosso, expõe a nu todo pre-
conceito contra o homossexualismo no Bra-
sil. A letra da música aponta que “o que falam 
de mim são calúnias meu bem, eu parei...” 
É precisamente desta forma que a nossa so-
ciedade moralista, conservadora e hipócrita 
concebe a questão da orientação sexual de 
um homem ou de uma mulher. A opção se-
xual deve ser entendida dentro do contexto 
do exercício da cidadania plena, visto que ela 
se dá no âmbito individual da personalidade. 
A intolerância é o pano de fundo de todas as 
injustiças e do desrespeito aos direitos civis e 
humanos.  

O nosso direito deveria terminar na inter-
cessão em que começa o direito do próxi-
mo. Este deveria ser um marco natural e das 
leis, que regem a convivência em comunida-
de. A preferência opcional deveria ser uma 
fronteira ética, psicológica e legal intranspo-
nível para interferências indevidas e inapro-
priadas de terceiros. A descriminação se ma-
nifesta de várias formas no Brasil: machismo, 
misoginia, racismo e, sobretudo, a homofo-
bia. Podemos observar que esta intransigên-
cia permeia até mesmo o insuspeito âmbito 
da religiosidade. A hostilidade as diferenças 
é um dos traços marcantes da identidade na-
cional brasileira, que caracteriza o nosso de-
senvolvimento cultural e que os psicanalis-
tas, antropólogos e filósofos tanto buscam 
explicações.  

Recentemente fui a posse da diretoria da 
Articulação Brasileira de Gays - Artgay - AL, 
uma instituição que tem como objetivo pri-
oritário a mobilização de homens gays, bis-
sexuais e transgêneros, na defesa de seus in-
teresses. Conclui que, mesmo que isso venha 
a ferir susceptibilidades morais de um seg-
mento ortodoxo, este ativismo se dá rigoro-
samente dentro do âmbito da legalidade, dos 

princípios constitucionais e do uso do livre
arbítrio dos direitos e deveres enquanto ci-
dadãos. As alternativas baseadas na transfor-
mação de valores, com reflexos dos avanços
dos conceitos doutrinários e sociais, foi o que
deu legitimidade ao casamento igualitário,
regulamentando a união estável entre pesso-
as de um mesmo gênero, ou do mesmo sexo. 

A pauta identitária está aí, é irreversível.
Ela se consolida na expectativa das conquis-
ta mais amplas dos direitos civis e individu-
ais. Conquistas que evoluíram muito, sobre-
tudo dos anos 60 para cá, e particularmente
do Maio de 68, onde as lutas e conquistas li-
bertárias foram fundamentais para mudan-
ças de convicções de toda uma geração, que
rompeu com padrões de concepções e con-
venções estabelecidas até então. O musical
Hair, dirigido pelo checo Mil�s Forman, retra-
ta bem este período de fraturas das amar-
ras ideológicas do conservadorismo, com a
ascenção da contracultura e do movimento
hippie, que pregava a “paz e amor”. O sexo
passa a ser visto como um “urro” de liberda-
de. O mundo jamais voltaria ser o mesmo. A
geração beat foi profética. 

Outro filme muito importante para se en-
tender essas mudanças bruscas, em um pe-
ríodo que a filosofia existencialista e femi-
nista do casal Jean Paul Sartre e Simone de
Beauvoir reescreviam a interpretação da na-
tureza humana, é Milk- Um Grito de Liberda-
de, que teve a direção de Gus van Sant, con-
tando a história do ativista Harvey Milk, em
grande interpretação de Sean Penn, nos anos
70, que a partir de uma demanda pessoal,
transformou-se no primeiro gay assumido a
ser eleito para um cargo público na Califór-
nia e em um dos maiores defensores da luta
pelos direitos civis nos Estado Unidos. Os ho-
mossexuais brasileiros têm uma grande con-
tribuição à dar ao país, no qual a luta pelos
seus direitos, será a luta pela democracia. 

Dois bons amigos meus alcançaram, 
no mês passado, a condição de avós. 

Moços ainda, ambos em pleno vigor físico e 
intelectual, estão agora novamente às voltas 
com fraldas, chupetas e mamadeiras, con-
templando enternecidamente a segunda ge-
ração dos seus descendentes. Élcio Tenório 
está babando com o Bento, filho do seu pri-
mogênito, e Ricardo Mota apressou-se em 
pegar um avião para acolher nos braços o 
João Vicente, rebento da sua filha. O galegui-
nho sabido e educado que eu vi crescer agora 
é pai, e a menina bonita e meiga que eu ouvi 
cantar tão lindamente tornou-se mãe, nesse 
caminhar rápido da vida que nos surpreen-
de. Élcio, com o seu jeito de durão, encheu 
os olhos d’água quando me falou do netinho; 
e Ricardo, naturalmente sensível, não pôde 
disfarçar a voz embargada quando tocou no 
assunto comigo. A um e a outro eu parabe-
nizo, feliz com eles, por essa distinção que 
lhes foi dada pelos céus, superior a qualquer 
troféu ou título honorífico. São avós por me-
recimento, não por antiguidade, e Deus há 
de lhes permitir que aproveitem bem cada 
etapa desse vovozado, vendo os bebês de 
agora tornarem-se homens na acepção mais 
profunda da palavra.  

Há sempre um encantamento trazido por 
cada vida que chega ao mundo, uma como 
que afirmação da nossa perenidade, por 
mais que isso, racionalmente, nos pareça 

inalcançável. Ter nas mãos o filho de um
nosso filho, ver materializar-se em outro ser
a carne da nossa carne e o sangue do nosso
sangue é, de certo modo, olharmos para nós
mesmos fora do nosso corpo, revermos o que
já se havia perdido dos nossos avós e dos
nossos pais. Pode ser um sinal característico
num lugar improvável, a cor dos olhos trazi-
da de um bisavô, um jeito de cruzar as per-
nas ou de franzir a testa, a perna um pouco
cangalha ou uma orelha cabeluda que mata
a menina de raiva e de vergonha. Às vezes
é uma maneira de estar em silêncio, uma
forma de parar durante longos minutos para
apreciar uma paisagem, um gosto mais apu-
rado por determinado tempero – coisinhas
miúdas que nos dizem tanto, que nos trazem
tantas lembranças boas, que nos afagam a
alma.  

Dois meninos chegaram há pouco a esse
mundo velho, e fizeram avós meus dois ami-
gos. Virão poemas por causa deles, decerto
virão canções, seguramente virão sorrisos se-
renos, gargalhadas sonoras, lágrimas de ale-
gria e de gratidão. Um novo caminhar se
inaugurou, para muita gente, graças à vinda
de Bento e de João Vicente. Depois, como
versejou Lêdo Ivo, “depois virá a morte, e o
lábio mudo/ levará em segredo as estações”.
Nesse meio tempo, a felicidade trazida pelo
nascimento desses dois cabrinhas perdurará
em muitos corações. 
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Na semana em que o Brasil assistiu perplexo a uma chacina 
numa escola no interior de São Paulo, com um saldo de dez mor-
tos, o doutor em Educação Jailton Lira faz um alerta: “Acho bas-
tante preocupante que determinadas figuras públicas estimulem 
o culto à violência, ignorando os mais elementares princípios que 
regulam as relações sociais e a necessidade humana de uma con-
vivência pacífica”. 

Presidente da Associação dos Docentes da Universidade Fede-
ral de Alagoas (Ufal), ele acredita que a segurança nas escolas pelo 
País afora é um tema que precisa envolver toda a sociedade em 
busca de alternativas de superação desse clima generalizado de 
violência. “É impossível a convivência com a cultura de ódio que 
estamos vivenciando. O Estado não tem condições de assegurar 
que um agente de segurança pública estará em todos os lugares, 
ou prevendo todas as situações em que poderão ocorrer barbari-
dades como estas”, destaca. Nesta entrevista à Gazeta, Lira tam-
bém se mostra preocupado com o avanço de pautas ultraconser-
vadores desde a ascensão da extrema-direita pelo mundo afora. 

JAILTON LIRA 

ados, e com infraestrutura 
adequada; não é sem razão 
que há uma conjunto de ins-
tituições privadas que ofer-
tam serviços com qualidade 
para essa pequena parcela 
da população. Parece-me, no 
fundo, que essa proposta ba-
seia-se no preconceito de que 
a mulher deveria se dedicar 
apenas a tarefas domésticas 
e cuidando da educação dos 
filhos, sem direitos à forma-
ção profissional, ingresso no 
mercado de trabalho e par-
ticipação efetiva na constru-
ção dos rumos da sociedade. 
A proposta é, claramente, um 
retrocesso, porque desconhe-
ce a escola enquanto “lócus” 
ideal para a aprendizagem de 
saberes científicos e para vi-
vência de processos de soci-
alização que não podem ser 
substituídos pela escolariza-
ção em família ou domiciliar. 
A proposta é ainda mais pre-
judicial à população porque, 
conforme as falas da minis-
tra divulgadas pela impren-
sa, não se limita às crianças 
pré-escolares. Se estenderia a 
toda a etapa da Educação Bá-
sica. Eles querem confundir 
a sociedade, dando ênfase no 
fato de que não estão propon-
do a obrigatoriedade do en-
sino domiciliar, mas tão-so-
mente, buscando garantir o 
direito para as famílias que 
queiram fazer educação do-
miciliar, saiam da ilegalidade. 
Essa é sempre uma discus-
são complicada, porque uma 
vez normatizado o ensino do-
miciliar, as pessoas suposta-
mente teriam um direito “in-
dividual” respeitado, mas, ao 
mesmo tempo, isso gera uma 
flexibilização no cumprimen-
to do dever do Estado quanto 
à garantia do direito de aces-
so à educação/escolarização. 
Não está claro como o minis-
tério faria o acompanhamen-
to e controle dessas iniciati-
vas de escolarização em casa. 
De modo geral, essa propos-
ta também demonstra a abso-
luta ausência de uma políti-
ca pública que, efetivamente, 
melhore a qualidade da nossa 
educação. 

A primeira medida provisó-
ria assinada por Bolsonaro 
apresentou as mudanças na 
estrutura do Ministério da 
Mulher, da Família e dos Di-
reitos Humanos, com a in-
clusão de missionários cris-
tãos e antifeministas. Uma 
novidade foi a retirada da 
política de Direitos Huma-
nos de todas as ações desti-
nadas à garantia de direitos 
de lésbicas, gays, bissexuais, 
transexuais e demais grupos 
LGBTs. Qual sua opinião a 
respeito? 
É um grande retrocesso prin-
cipalmente se tratando do 
país que mais mata LGBTI+ 
no mundo. A promoção da ci-
dadania é um dever do Esta-
do Nacional, e seu primeiro 
dever é proteger a vida dos/as 
cidadãos/ãs. Para além da de-
fesa da vida, é preciso ga-
rantir direitos, e entre eles 
a educação. Várias pesquisas 

demonstram que crianças e
adolescentes sofrem discrimi-
nação, preconceitos e até vio-
lências nas escolas por causa
de sua orientação sexual e
identidade de gênero, e isto
as deixa muito vulneráveis à
evasão escolar, abusos e vi-
olências, sendo alto o índi-
ce de exploração sexual na
mais tenra idade. Portanto,
é necessário promover uma
educação para combater pre-
conceitos, discriminações e
violências contra a popula-
ção LGBTI+ e assegurar a
sua legítima inclusão social.
Mais uma vez, é preciso re-
afirmar que, desde a procla-
mação da República, o Bra-
sil tornou-se um Estado Laico
e, desta forma, grupos religio-
sos não podem usar a máqui-
na pública para impor suas vi-
sões ideológicas ao conjunto
da população. Isto é incons-
titucional. Nos preocupamos
muito com esses frequentes
posicionamentos ilegais e in-
constitucionais de membros
do atual governo. 

O Brasil e uma parte do
mundo vivem hoje um avan-
ço significativo da extrema-
direita, com propostas ultra-
conservadoras e que em al-
guns casos são uma ameaça
a direitos já garantidos e con-
solidados. Como o senhor vê
essa transformação? 
Vejo tudo isso com muita
preocupação. Em termos his-
tóricos, as principais análi-
ses apontam para uma crise
contínua, ininterrupta do sis-
tema capitalista, bem dife-
rente das chamadas crises cí-
clicas do passado. Para que
esse sistema possa manter e
mesmo ampliar suas margens
de lucro, as pressões de di-
minuição dos direitos traba-
lhistas e sociais tem se ampli-
ado enormemente, refletindo
diretamente na restrição dos
gastos do Estado nas áreas so-
ciais. O quadro de recessão
econômica prolongada (com
sinais tímidos de recupera-
ção dos indicadores macroe-
conômicos desde ano passa-
do, é verdade, mas que não
estão longe de representar
uma retomada do desenvol-
vimento econômico e soci-
al), impulsionam esse clima
de incertezas e inseguranças.
As alternativas políticas e ide-
ológicas de base reacionária
lideradas pela extrema-direi-
ta conseguiram significativas
vitórias eleitorais exatamente
nesse contexto. Mas não acho
que devemos cruzar os bra-
ços e assistir passivamente o
desmonte de todo um con-
junto de direitos políticos, tra-
balhistas e sociais conquista-
dos historicamente à custa de
muita organização e pressão
social. Acredito que o papel
das entidades sindicais e das
organizações populares é jus-
tamente envidar todos os es-
forços necessários para a ma-
nutenção de tudo isso que foi
conquistado até o momento,
em nome das atuais gerações,
mas inclusive das gerações fu-
turas. 

Gazeta - Que influência o senhor visualiza para justificar esses 
ataques em escolas brasileiras nos últimos anos, sendo o mais 
recente em Suzano (SP), com um saldo de 10 mortos? 
Jailton Lira - Precisamos nos comprometer com os valores bási-
cos de civilidade. Nesse sentido, acho bastante preocupante que 
determinadas figuras públicas estimulem o culto à violência, ig-
norando os mais elementares princípios que regulam as relações 
sociais e a necessidade humana de uma convivência pacífica, ali-
cerçada na defesa das instituições democráticas e no pleno funci-
onamento do Estado de Direito. O País tem essa tradição liberal, 
que fundamentou nosso ordenamento jurídico em consonância 
com a comunidade internacional desde o pós-guerra; a Organi-
zação das Nações Unidas formalmente e as entidades correlatas 
partilham destes mesmos valores civilizatórios. 

Realengo, Janaúba, Medianera: o Brasil teve outros oito ataques 
em escolas desde 2011, e o que mais chama a atenção é o modus 
operandi deles, que parecem inspirados nos ataques registra-
dos em escolas americanas. O senhor arrisca afirmar que as mo-
tivações para esses tipos de ataques parecem ser universais?  
Não. Não arrisco. Creio que cada caso precisa ser analisado em 
suas particularidades. Muito difícil estabelecer algum tipo de pa-
dronização para crimes dessa natureza. 

Até pouco tempo, as forças de segurança pareciam preocupadas 
apenas com o avanço das drogas nas escolas. Agora, o cenário 
caminha para algo bem mais grave. O senhor acha que a polícia 
vai saber lidar com o que está em curso na educação no Brasil, 
com adolescentes abrindo fogo contra colegas e professores? 
Acredito que esse é um tema que precisa envolver toda a socie-
dade em busca de alternativas de superação desse clima genera-
lizado de violência. É impossível a convivência com a cultura de 
ódio que estamos vivenciando. O Estado não tem condições de 
assegurar que um agente de segurança pública estará em todos os 
lugares, ou prevendo todas as situações em que poderão ocorrer 
barbaridades como estas. Precisamos discutir a estruturação do 
aparato de segurança pública, com provimento de mecanismos 
de inteligência, de prevenção dos crimes e de ações repressivas 
quando os demais mecanismos se mostrarem insuficientes, o que 
passa obrigatoriamente pela revogação da Emenda Constitucio-
nal 95/2016, que congelou os gastos públicos por 20 anos. É pre-
ciso, acima de tudo, recuperarmos o debate sobre a importância 
do respeito aos direitos humanos, o estímulo da cultura da paz, a 
resolução democrática e pacífica das divergências, o tratamento 
adequado que estabeleça a tipificação correta de fatos tão graves, 
o controle do tráfico de drogas e de armas. Devemos insistir em 
processos de resgate dos parâmetros mínimos de civilidade, sob 
pena de estarmos caminhando perigosamente em direção à bar-
bárie. 

O governo Bolsonaro parece ter uma medida polêmica para 
cada ministério. No caso da pasta da educação, a polêmica mais 
recente foi a que envolveu o Hino Nacional seguido de filmagem 
de alunos. Diante do que já foi apresentado pelo novo governo, 
que avaliação o senhor faz no tocante a políticas públicas para a 
área de educação? 
Ao que parece, o governo federal não tem propostas concretas de 
resolução dos grandes problemas da educação brasileira. O prin-
cipal eixo normativo que o governo deveria levar em conta deve-
ria ser o Plano Nacional de Educação (PNE), que foi construído 
pelo conjunto da sociedade brasileira em Conferências Nacionais 
de Educação (2010 e 2014), que em suas vinte metas indica ações 
plausíveis de melhoria da qualidade da educação. Ele está em 
consonância com todo o arcabouço jurídico relativo às questões 
educacionais, sintetizando o esforço conjunto da sociedade e dos 
educadores a partir de um diagnóstico claro das principais ques-
tões, com vistas à garantia da democratização do acesso, da per-
manência, da conclusão exitosa dos estudos, da formação e valo-
rização dos profissionais da educação, da superação dos gargalos 
no oferecimento da educação infantil e das questões do ensino 
médio, da expansão do ensino superior público e no equaciona-
mento dos problemas crônicos de financiamento. Nesse último 
ponto, a viabilização do Custo-aluno qualidade (Caq) representa-
ria um aporte significativo de recursos e de modificação qualitati-
va sobre como são pensados os gastos em educação. O PNE tam-
bém estabelece metas de inclusão, de atendimento à educação de 
jovens, adultos e idosos, da população camponesa, indígena, qui-
lombola e ribeirinha, dos que estão em espaços carcerários, bem 
como em relação ao atendimento das pessoas com necessidades 
especiais. Pelo exposto, se o governo federal realmente deseja mo-
dificar o perfil qualitativo da educação brasileira, o cumprimento 
da metas do PNE significa uma condição inicial. 

Em entrevista ao Valor Econômico, o ministro da Educação, Ri-
cardo Rodríguez, garantiu que não existe no novo governo “a 
ideia de universidade para todos”, contrariando o artigo 205 da 
Constituição, que aponta a educação como “direito de todos e 
dever do Estado”. O quão grave o senhor classifica essa fala? 
Declarações como esta representam um absoluto desrespei-
to ao nosso ordenamento legal e se volta contra todo o es-
forço político e social realizado pelo país desde a promulga-

‘É impossível a convivência com 
a atual cultura de ódio no Brasil’ 

ção da Carta Constitucional 
de 1988, que definiu a edu-
cação como direito público 
subjetivo, que, como você fri-
sou, é um dever de todos e 
do Estado. Já do ponto de 
vista do pressuposto evocado 
pelo ministro, de que o ensino 
superior deve ficar reservado 
à uma elite intelectual, con-
sidero que esta visão elitis-
ta não condiz com o modelo 
de sociedade e de universida-
de que defendemos, onde os 
princípios da democratização 
e de socialização do conhe-
cimento e das oportunidades 
devem ser os parâmetros cen-
trais para que possamos ga-
rantir a igualdade substanti-
va ao conjunto da sociedade, 
sem discriminações de raça, 
credo, etnia ou origem soci-
al, conforme disposto na De-
claração Universal dos Direi-
tos Humanos. O que temos de 
exigir é que o Ministro de Es-
tado da Educação cumpra a 
Constituição, a LDB e o PNE, 
e não atentar contra o ordena-
mento jurídico brasileiro. 

O senhor concorda com a 
proposta de introduzir no 
País o ensino domiciliar, 
como defende a ministra da 
Mulher, Família e Direitos 
Humanos, Damares Alves? 
O Recurso Extraordinário 
(RE) 888815, que discute a 
possibilidade do ensino do-
miciliar, já foi negado pelo Su-
premo Tribunal Federal por 
ser considerado inconstituci-
onal. Portanto, a ministra não 
deveria dar declarações ou 
fazer propostas que já foram 
declaradas ilegais. Mas afinal 
de contas, para quem servi-

ria esta proposta? A Consti-
tuição em seu Art. 205 ga-
rante o direito à educação 
desde a creche, para as cri-
anças e para as mães e pais 
trabalhadores, que precisam 
de locais que ofereçam cui-
dados e educação, para que 
possam prover o sustento das 
suas famílias. Para a classe 
trabalhadora, com a diminui-
ção da oferta de creches – 
uma das consequências di-
retas a esse tipo de propos-
ta – significará a perda subs-
tancial de renda familiar e 
o inevitável aumento da po-
breza. Para as classes médi-
as e ricas esta proposta tam-
bém não faz o menor sentido, 
pois as pessoas mais escla-
recidas da sociedade sabem 
que suas crianças serão muito 
melhor atendidas em creches 
e pré-escolas com profissio-
nais qualificados, pós-gradu-

“Acho bastante 
preocupante que 
determinadas fi-
guras públicas es-
timulem o culto à 
violência” 

DIVULGAÇÃO
DOUTOR EM EDUCAÇÃO E PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO DOS DOCENTES DA UFAL 

ENTREVISTA
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MARCOS RODRIGUES 
REPÓRTER 

Depois da folia de car-
naval, agora é hora do 
‘bloco da realidade’ desfi-
lar na pauta dos gestores 
municipais, em especial da 
região Nordeste. A articu-
lação com as bancadas fe-
derais é para o aumento 
do repasse do Fundeb, por 
meio do Valor Qualidade, 
que incluiria algo acima 
dos atuais 10% de respon-
sabilidade da União para 
compor o repasse. 

O primeiro repasse do 
Fundo de Participação dos 
Municípios (FPM) de 2019 
foi de R$ 100,5 milhões. 
Deste R$ 20,09 milhões são 
do Fundeb, R$ 15,07 mi-
lhões para a saúde e R$ 1 
milhão para o PASEP. 

Em Alagoas, a Associa-
ção dos Municípios (AMA), 
juntamente com a Confe-
deração Nacional dos Mu-
nicípios (CNM), debate o 
tema com os parlamenta-
res do estado nos últimos 
anos. 

Conforme explicou o 
consultor da entidade, o 
advogado Luís Geraldo 
Araújo, na última década 
as responsabilidades dos 
gestores com a educação, 
em relação ao que recebem 
para isso, criou uma situa-
ção delicada. 

“Quem completa o valor 
do repasse determinado 
pela lei do Fundeb são 
as próprias prefeituras. Do 
que é repassado, 60% é 
para custear professores, 
diretores e 40% para apoio 
e administrativo. Enquan-
to isso, falta estrutura para 
as escolas e melhoria da 
qualidade”, explica. 

Esse quadro, confor-
me acrescenta o consultor, 
tem feito com que 80% dos 
municípios alagoanos te-
nham que completar, com 
recursos próprios, as des-
pesas. 

“É o caso de cidades 
como Poço das Trincheiras, 
Atalaia e Maceió. A capi-
tal, inclusive, é quem faz 

a maior complementação”, 
revelou. 

Tudo porque ao longo 
da última década, depois 
de criar o modelo de ges-
tão, a União não reajus-
tou o repasse, levando em 
conta não apenas a quanti-
dade de alunos. 

“O conceito precisa ser 
revisto e ser o da Qualida-
de Aluno, porque vai além 
das despesas e vai criar 
possibilidade de garantir 
condições estruturais e de 
aprendizado. O valor pago, 
atualmente, muitas vezes é 
menor ou igual ao do ano 
anterior, enquanto as des-
pesas com pessoal aumen-
taram”, detalhou o consul-
tor da AMA. 

A realidade é manter os 
professores, o que exige 
um esforço grande no re-
passe, pois há também os 
reajustes salariais, planos 
de cargos e carreiras e cor-
reção do Piso Nacional. 

Conforme tem determi-
nado a CNM, o mais im-
portante, além da pressão 
junto aos parlamentares 
é os gestores buscarem 
ações mais planejadas que 
garantam o fechamento 
das contas. O momento é 
de governar com cautela. 

A entidade, inclusive, no 
ano passado conseguiu as-
segurar um reajuste devi-
damente negociado pelo 
então presidente Michel 
Temer no apagar das luzes 
do governo. 

Ainda assim, quando o 
assunto é o repasse do 
decênio de 2019, o pri-
meiro do novo governo, a 
CNM aponta uma redu-
ção de 2,37%, em relação 
ao mesmo período do ano 
anterior. Somada a infla-
ção do período, o percen-
tual aumenta para 5,3% de 
queda. 

A entidade explicou, 
também, em sua última 
nota técnica sobre o re-
passe, que a parcela 1, em 
geral, reflete o acumulado 
da arredação do final do 
ano e o início do vigen-
te. Entretanto, não apre-

Prefeitos de AL 
querem Fundeb 
maior este ano 
GESTORES BUSCAM PERCENTUAL ACIMA 
DOS 10% DE RESPONSABILIDADE DA UNIÃO 

ARQUIVO GA

Marx Beltrão, coordenador da bancada alagoana, tenta emplacar a nova proposta 

a manutenção dos progra-
mas, o crescimento da po-
pulação, que exige gastos 
em outras áreas, o outro as-
sunto que preocupa os ges-
tores municipais é exata-
mente um reordenamento 
do Pacto Federativo. 

Procurado pela repor-
tagem, o coordenador da 
bancada federal alagoa-
na, deputado Marx Beltrão 
(PSD), confirmou o com-
promisso com essa pauta. 

Principalmente depois 
do anúncio do ministro da 
Economia, Paulo Gudes, 
sobre a modificação que 
pretende fazer para corrigir 
distorções. 

“A repartição destes re-
cursos com estados e mu-
nicípios, há tempos, não 
contempla a realidade dos 
gestores municipais e esta-
duais. Em Alagoas, acom-
panhamos as discussões 
na AMA sobre o tema e 

vejo a preocupação cotidi-
ana dos prefeitos. Porém,
especificamente quanto à
PEC anunciada pelo minis-
tro, ainda não temos infor-
mações oficiais”, disse Bel-
trão. 

Ainda assim, garante
que vai ficar atento a seus
detalhes, pelo fato de que
ela precisa contemplar me-
canismos que não esvazi-
em os investimentos para
áreas vitais. 

senta o mesmo percentual 
no restante do ano. 

É essa desigualdade que 
dificulta a situação das pre-
feituras e das contas muni-
cipais, porque as despesas 
sofrem variação para mais, 
em detrimento da queda, 
em geral sentida nos re-
passes da metade do ano, 
entre os meses de junho e 
outubro. 

ARTICULAÇÃO 
Com valores defasados, 

ao passo que as responsa-
bilidades aumentam, com 

DA REDAÇÃO 
 
O Ministério Público do 

Trabalho (MPT) deve no-
tificar o secretário de Pla-
nejamento de Alagoas (Se-
plag), o presidente do 
Serviço de Engenharia do 
estado (Serveal) e a Pro-
curadoria Geral do Esta-
do (PGE) a explicarem, em 
audiência marcada para a 
próxima quinta-feira, 21, a 
demissão em massa de 68 
trabalhadores celetistas da 
empresa pública. Os tra-
balhadores foram informa-
dos sobre o encerramento 
das atividades, mas encon-
traram o Serveal de por-
tas fechadas na manhã da 
sexta-feira, 15. 

Durante reunião realiza-
da com trabalhadores do 
Serveal, o procurador do 
MPT Cássio Araújo afir-
mou que há questões que 
precisam ser esclarecidas, 
entre elas o pagamento de 
rescisões e a necessidade 
de indenizar os trabalha-
dores com base em um 
acordo que foi descumpri-
do pela empresa. No acor-
do, firmado em julho de 
2018 e homologado na 3ª 

Vara do Trabalho de Ma-
ceió, o Serveal assegurou 
aos trabalhadores a pro-
teção da relação de em-
prego em contrapartida à 
suspensão da progressão 
salarial bianual por anti-
guidade dos empregados. 

Uma das cláusulas do 
acordo prevê que a prote-
ção à demissão dos traba-
lhadores deve ser assegu-
rada entre 1 de janeiro de 
2017 a 31 de dezembro de 
2022. A medida se aplica 
aos empregados que aderi-
ram aos termos da concili-
ação, durante o período de 
suspensão da aplicação do 
plano de cargos e salários 
da categoria. 

Ainda segundo o procu-
rador, como uma empresa 
pública precisa de autori-
zação legal para ser cria-
da ou extinta, juridicamen-
te o Serveal ainda continua 
existindo. “Até a aprovação 
de uma lei pela Assembleia 
Legislativa, a Serveal con-
tinua existindo. Enquan-
to isso, os responsáveis 
devem esclarecer um trâ-
mite que garanta todos os 
direitos aos trabalhadores”, 
explicou. 

MPT deve notificar 
Estado sobre Serveal 
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RAFAEL MAYNART 
REPÓRTER 

O aumento de presos 
no sistema carcerário bra-
sileiro e a falta de novas 
vagas têm provocado su-
perlotações nos presídios 
do País. Em Alagoas, se-
gundo dados do Conselho 
Nacional de Justiça (CNJ), 
o déficit carcerário é de 
600 vagas, e, diante disto, 
o estado foi escolhido para 
ser o primeiro a receber o 
Programa Justiça Presente, 

que visa implantar ações 
de ressocialização e racio-
nalização de vagas nos pre-
sídios. 

Ainda segundo dados 
do GeoPresídios, do CNJ, 
a população carcerária em 
Alagoas é de 2.467 ree-
ducandos, sendo de 1.532 
presos provisórios. Além 
disso, três dos seis presídi-
os em Maceió estão com 
déficit de vagas, sendo o 
Presídio Cyridião Durval e 
Silva o com maior núme-
ro de presos excedentes. 

São 765 presos para ape-
nas 404 vagas, sendo que 
684 reeducandos são pre-
sos provisórios. Presos pro-
visórios são pessoas que ti-
veram prisão preventiva ou 
temporária decretada, ou 
foram presos em flagrante. 

Já na Penitenciária Mas-
culina Baldomero Caval-
canti, o excedente chega a 
ser de 168 presos e 430 pro-
visórios. Na Casa de Deten-
ção de Maceió, o déficit é 
de 156 vagas.  

O desembargador Cely-

rio Adamastor, supervisor 
do Grupo de Monitora-
mento e Fiscalização do 
Sistema Carcerário (GMF), 
do Tribunal de Justiça de 
Alagoas (TJ/AL), destacou 
a iniciativa do CNJ. “Hoje, 
no sistema prisional, o 
preso perde a identidade e 
a dignidade. O CNJ, com 
esse projeto, vem nos ori-
entar e aconselhar. É óbvio 
que temos que fazer isso 
com apoio do Executivo”. 

Para o juiz Luiz Geraldo 
Lanfredi, coordenador do 

Departamento de Monito-
ramento e Fiscalização do 
Sistema Carcerário (DMF) 
do CNJ, o Conselho está 
empenhado em enfrentar 
o problema da superlota-
ção carcerária no Brasil. 

“Temos um contexto si-
tuacional de um país que, 
nos últimos 30 anos, mul-
tiplicou em sete vezes a 
sua população carcerária 
de uma maneira desorde-
nada, sem pensarmos em 
soluções e alternativas viá-
veis para isso” diz Lanfredi. 

Para o magistrado, é pre-
ciso oferecer perspectiva
de vida para a popula-
ção carcerária. “Esse proje-
to ataca os chamados gar-
galos da execução penal
e vai procurar qualificar
principalmente a ação dos
atores (magistrados, servi-
dores, governo). O projeto
é integral, com ações trans-
versais. Não se trabalha-
rá pontualmente uma ou
outra iniciativa, mas vári-
as frentes distribuídas em
eixos”, explica. 

Presídios têm deficit de 600 vagas 
ESTADO É O PRIMEIRO NO PAÍS A RECEBER O PROGRAMA JUSTIÇA PRESENTE, DO CNJ 
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FATOS & NOTÍCIAS

» O Centro Universitário Cesmac inaugura, na próxima
quinta feira (21), às 10h, o Biotério Dr. Dirceu Belo Fal
cão de Almeida, que funcionará na Rua Jornal de Alago
as, no Farol, em frente à Esmal. 
» A venda do Aeroporto Zumbi dos Palmares para um
grupo espanhol é visto com bons olhos pelo secretário
de Turismo de Maceió, Jair Galvão.   
» Segundo Galvão, há uma expectativa muito positi
va nessa nova administração, já que a empresa é um
grupo responsável por administrar 46 aeroportos no
mundo, inclusive em cidades como Madrid, Barcelona e
Londres. 

O governo do Estado parece ter esquecido com
pletamente da região Norte, uma das mais tu

rísticas do Estado e do Brasil. Quem vai de Maceió
para Maragogi, por exemplo, deve estar preparado
para enfrentar dificuldades e, de Porto Calvo para
lá, a situação se complica ainda mais. A estrada é
completamente esburacada, inexiste acostamento
e a sinalização da rodovia desapareceu.  

Mesmo sem demonstrar que prioriza a infraes
trutura, fator básico para o desenvolvimento do tu
rismo, o governo ainda vende a ideia da duplicação
da Al 101 Norte e da construção de um aeroporto
para atender à demanda local e internacional. Na
contramão de promessas como essas, infelizmente,
oferecemos um péssimo cartão de visita para os tu
ristas. 

NO AR 
Ainda sobre a questão dos gastos do gover-
no do Estado com o aluguel de jatinhos, a Se-
cretaria de Comunicação Social afirma, em nota
encaminhada à Gazeta, que, de acordo com o
Portal da Transparência, os custos com a contra-
tação de táxi aéreo entre 2015 e 2016 totalizaram
R$ 3.330.582,54.  

NO AR 2 
Ainda de acordo com a Secom, os gastos com esse
tipo de serviço na gestão Renan Filho totaliza-
ram R$ 4.143.906,38 em todo o primeiro mandato
(2015-2018), uma redução de pelo menos 58,53%
em relação à gestão anterior. 

SEM SOLUÇÃO 
O desabastecimento de medicamentos e insumos
nos hospitais públicos de Maceió geridos pelo Es-
tado ainda não foi resolvido e ninguém sabe até
quando a população vai ficar prejudicada. Deven-
do mais R$ 26 milhões à Uncisal, a Secretaria de
Saúde, aparentemente, não tem como pagar e os
hospitais Portugal Ramalho, Hélvio Auto e a Ma-
ternidade Santa Mônica ficam sem poder atender
à população. 

É O CAOS 
A situação desses hospitais é muito grave e chega
à calamidade pública. Nos hospitais faltam desde
a linha para suturas, medicamentos e até mesmo
material de limpeza. As denúncias são do próprio
Sindicato dos Médicos, que vê a crise como bas-
tante crítica. O governo do Estado, por sua vez, pa-
rece indiferente ao problema. 

OBRAS FARAÔNICAS 
Enquanto a crise se instalou na área de saúde de
Alagoas, o governo insiste na construção de cinco
novos hospitais. Se ele não dá conta dos que já
existem, imagine colocar para funcionar os novos,
alegam trabalhadores do setor. 

MEIA VOLTA 
O ex-deputado Givaldo Carimbão decidiu rejeitar,
pelo menos por enquanto, o convite para assu-
mir uma secretaria de Estado. Acha que está muito
cedo para se comprometer com o Palácio Repúbli-
ca dos Palmares. 

INSATISFAÇÃO 
Insatisfeitos com a atual situação salarial, enge-
nheiros do governo de Alagoas estiveram no Con-
selho Regional de Engenharia e Agronomia (Crea-
AL) para solicitar, do presidente da entidade, Fer-
nando Dacal, uma audiência com o governador
Renan Filho. Eles cobram do governo um reajuste
compatível com a importância da categoria para o
desenvolvimento do Estado. 

RESTITUIÇÃO 
Após proceder à retenção do Imposto de Renda
de mais de sessenta servidores aposentados da
Assembleia Legislativa Estadual (ALE), portadores
de doença grave e beneficiários de isenção fis-
cal, a Unidade Gestora Única do Regime Próprio de
Previdência Social de Alagoas, AL Previdência, in-
formou que o valor descontado, relativo ao mês de
fevereiro, será restituído junto aos proventos de
março. 

DEMISSÕES 
O Ministério Público do Trabalho vai notificar o se-
cretário de Planejamento de Alagoas, o presiden-
te do Serveal e a Procuradoria Geral do Estado
(PGE) a explicarem, em audiência marcada para a
próxima  quinta-feira, 21, a demissão em massa de
68 trabalhadores celetistas da empresa. Os traba-
lhadores foram surpreendidos ao encontraram o
Serveal de portas fechadas na manhã de sexta-
feira, 15. 

INVIÁVEIS 
O governo do Estado diz que estudos comprova-
ram a insustentabilidade tanto do Serveal quanto
da Carph, que também será extinta. A decisão de
extinguir as duas empresas vinha sendo discutida
internamente ao longo dos últimos dois anos 

DA REDAÇÃO 
 
“O papel do Poder Pú-

blico no combate à violên-
cia contra as mulheres” é 
o tema da sessão especial 
que acontece na próxima 
segunda-feira (18), às 15h, 
no plenário da Assembleia 
Legislativa Estadual (ALE). 
O encontro é uma inicia-
tiva da bancada feminina, 
em alusão ao mês interna-
cional da mulher. 

Um dos destaques da 
sessão será a palestra 
“Uma análise dos dados 
de Alagoas no Mapa da 
Violência”, ministrada pela 
doutora Jackeline Romio. 

Com mestrado e dou-
torado em Demografia 
pela Universidade Esta-
dual de Campinas (Uni-
camp), a demógrafa desen-
volveu uma metodologia 
para mapear e entender os 
feminicídios ocorridos no 
Brasil. 

Também participa da 
sessão a presidente da Co-
missão Especial da Mulher 
da OAB/AL, Caroline Fidé-
lis, apresentando o tema 
“O processo investigatório 
e judicial que enfrenta a 
mulher vítima de violência 
em Alagoas”. Ela é profes-
sora universitária e mestra 
em Sociologia pela Univer-

sidade Federal de Alagoas. 
Ainda na esfera do direi-

to, a advogada Andrea Alfa-
ma falará sobre o impacto 
da violência na comunida-
de e na família das mulhe-
res vítimas de violência e 
feminicídio. Andrea é ad-
vogada dos familiares da 
professora Joana Mendes, 
assassinada aos 34 anos, 
com cerca de 30 facadas 
pelo ex-companheiro, em 
outubro de 2016. 

GLAUCOMA 
Já o deputado Davi Filho 

(PP) realizará uma audiên-
cia pública para debater 
o problema na execução 

do Programa de Combate 
ao Glaucoma pelo SUS em 
Alagoas, que há quase um 
ano funciona com uma re-
dução de 75% dos recursos 
que eram destinados para 
consultas e tratamentos. A 
sessão, que também será 
realizada na segunda-feira 
(18), às 9h, no plenário da 
ALE. 

Os recursos destina-
dos para custear os tra-
tamentos de glaucoma 
em Maceió eram de R$ 
1.326.779,61 e foram redu-
zidos para R$ 237.207, 32, 
através de uma portaria do 
Ministério da Saúde, em 
dezembro de 2017. 

Violência contra mulher 
será debatida na ALE 
NO MÊS DA MULHER, BANCADA FEMININA DA CASA SE 
DEBRUÇA SOBRE REDE DE ENFRENTAMENTO A AGRESSÕES 
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ROSANNE D’AGOSTINO 
G1 

Brasília, DF - O minis-
tro Alexandre de Moraes, 
do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF), suspendeu na 
sexta-feira (15) a homolo-
gação e a eficácia do acor-
do firmado entre a força-
tarefa da Lava Jato do Mi-
nistério Público do Paraná 
e a Petrobras, que permiti-
ria a criação de uma fun-
dação para gerir recursos 
acordados pela estatal com 
autoridades americanas. 

A decisão foi tomada a 
partir de pedido feito pela 
procuradora-geral da Re-
pública, Raquel Dodge, na 
última segunda-feira (12). 
Dodge pediu a anulação de 
todo o acordo firmado pela 
Petrobras, com participa-
ção da força-tarefa da Lava 
Jato. A criação do fundo foi 
suspensa por 90 dias. 

A força-tarefa já havia 
pedido para suspender a 

parte mais polêmica do 
acordo, a que prevê a cri-
ação de entidade para ad-
ministrar uma parte dos re-
cursos. 

Segundo a liminar (de-
cisão temporária) concedi-
da pelo ministro, os valores 
depositados pela Petrobras 
deverão ser bloqueados e 
mantidos em uma conta 
designada pela Justiça. A li-
minar é válida até a análi-
se da ação pelo plenário da 
Corte. Procuradores, Câ-
mara dos Deputados, Pe-
trobras e Advocacia-Geral 
da União foram intimados 
a apresentar informações 
em dez dias. 

Na decisão, o ministro 
Alexandre de Moraes afir-
ma que o acordo com auto-
ridades norte-americanas 
não houve “condiciona-
mento relacionado à cons-
tituição de uma pessoa ju-
rídica de direito privado ou 
afetação desse montante a 
atividades específicas”. 

“Em princípio, parece 
ter ocorrido ilegal desvir-
tuamento na execução do 
acordo realizado entre a 
Petrobras e o Department 
of Justice (DoJ)/Securities 
and Exchange Commision 
(SEC)”, afirmou o ministro 
Alexandre de Moraes. 

O ministro classificou 
de “duvidosa” a legalida-
de de previsão da criação 
e constituição de fundação 
privada para gerir recur-
sos derivados de pagamen-
to de multa às autoridades 
brasileiras. 

Ainda segundo Alexan-
dre de Moraes, há “eviden-
tes riscos ao interesse pú-
blico” e “possibilidade de 
desvirtuamento de vultoso 
montante de dinheiro des-
tinado ao Poder Público”. 

“Em que pese ser meri-
tória a atuação dos agentes 
públicos na condução dos 
inquéritos e ações penais 
da Operação Lava-Jato, (...) 
em princípio, exorbitaram 
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das atribuições que a Cons-
tituição Federal delimitou 
para os membros do Minis-
tério Público”, disse o mi-
nistro. 

PEDIDO DA PGR 
Segundo a procurado-

ra-geral, os procuradores 
do Paraná não tinham po-
deres para atuar no caso. 
Ela requereu a anulação do 
acordo com a força-tarefa, 
“sem prejuízo de que a Pe-
trobras adote outras medi-
das” para cumprimento do 
acordo que fez com autori-
dades norte-americanas. 

O acordo entre a pe-
troleira e os Estados Uni-
dos foi firmado em setem-
bro do ano passado para 
o encerramento de investi-
gações decorrentes das ir-
regularidades investigadas 
pela Operação Lava Jato. 

O Ministério Público Fe-
deral no Paraná planeja-
va criar um fundo privado 
para gerir recursos recu-
perados na Operação Lava 
Jato. O projeto previa a 
constituição de uma fun-
dação de direito privado 
para destinar parte dos re-
cursos a iniciativas sociais, 
em áreas como saúde, edu-
cação e meio ambiente. 

ENTENDA O FUNDO 
O primeiro passo foi 

dado em 25 de janeiro, 
quando a Justiça Federal 
homologou acordo entre 
MPF e Petrobras na qual 
a estatal se comprome-
teu a depositar US$ 682,56 
milhões como restituição 
dos crimes identificados 
na Lava Jato. Em 30 de 
janeiro, a Petrobras de-
positou o equivalente em 

reais (R$ 2,567 bilhões) em
conta vinculada à 13ª Vara
Federal de Curitiba, que
julga os casos da operação. 

Esse compromisso é
consequência de um outro
acordo, firmado em 2018
entre Petrobras e auto-
ridades americanas, para
encerrar investigações nos
Estados Unidos de irregu-
laridades na estatal. Ficou
acertado na ocasião que
80% do montante seria de-
positado no Brasil --exata-
mente os R$ 2,567 bilhões.
O restante ficará nos EUA. 

Já cerca de R$ 1,25 bi-
lhão seria aplicado em um
fundo patrimonial gerido
por uma fundação inde-
pendente e distribuídos os
rendimentos para projetos
de combate à corrupção e
promoção da cidadania e
da integridade. 

AGÊNCIA BRASIL 
 
Ataques a tiros simul-

tâneos contra duas mes-
quitas na cidade de Ch-
ristchurch, na ilha sul da 
Nova Zelândia, deixaram 
49 mortos e 48 feridos na 
sexta-feira (15). 

Os alvos dos ataques 
foram as mesquitas de 
Masjid Al Noor, ao lado 
do Parque Hagley, e de 
Linwood, que estava lota-
da com mais de 300 pesso-

as, reunidas para as tradici-
onais orações do meio-dia 
de sexta-feira. 

Três pessoas estão pre-
sas em conexão com os 
ataques. Uma quarta che-
gou a ser detida, mas foi 
liberada por não ter liga-
ção com o caso, segundo 
a polícia. As autoridades 
informaram que não está 
descartada a hipótese de 
que outros criminosos es-
tejam envolvidos e foragi-
dos. Nenhum dos suspei-

tos sob custódia estava em
listas de observação da po-
lícia. 

Dos 49 mortos, 41 mor-
reram na mesquita Masjid
Al Noor, sete na Linwood e
apenas um chegou a ser so-
corrido com vida, mas não
resistiu. Entre os feridos,
há crianças e adultos. O
governo informou que 12
dos feridos estão em esta-
do grave e precisaram pas-
sar por cirurgias. Dois dos
feridos são malaios. 

Atentado terrorista 
deixa 49 mortos 
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 Em tempos de desem-
prego e reformas na área 
econômica, tal qual a tra-
balhista, que já está em 
vigor, e a da Previdên-
cia, que foi apresentada 
pelo governo ao Congres-
so, o empreendedorismo 
tem surgido como uma al-
ternativa para os brasilei-
ros. Enveredando por tal 
caminho, a maioria destes 
novos empresários optam 
por ser Microempreende-
dores Individuais (MEIs),  
modalidade de operação e 
tributação mais simples. 

Alagoas conta atual-
mente com 78.851 MEIs re-
gistrados, de acordo com 
dados da Receita Federal. 
No entanto, 53,97% dos 
MEIs em Alagoas estão ina-
dimplentes em relação ao 
pagamento de impostos.  A 
inadimplência em Alago-
as está acima dos índices 
nacionais, que marcaram 
49,96%  em janeiro. Na re-
gião Nordeste os MEIs ala-
goanos são os segundos 
mais endividados, ficando 
atrás apenas do MEIs do 
Maranhão. 

Com regime de tribu-
tação diferenciado, através 
do Simples Nacional, eles 
são isentos de impostos 
federais, e mensalmente 
pagam uma taxa fixa que 
gira em torno de R$ 50. 
A taxa é paga através do 
Documento de Arrecada-

ção Mensal do Simples Na-
cional (DAS), gerado pela 
internet. Em Janeiro deste 
ano, foram pagos em Ala-
goas 36.299 DAS, menos da 
metade do que deveria ser 
pago, tendo em vista que o 
número de DAS pagos de-
veria corresponder ao nú-
mero total de MEIs. 

Em alguns municípios 
alagoanos, a taxa de ina-
dimplência chega a 75%, 
caso de Lagoa da Canoa e 
Olho D’água Grande. Em 
situação inversa estão os 
MEIs da cidade de Senador 
Rui Palmeira, onde a ina-
dimplência marca 6,90%. 

Um destes MEIs alagoa-
nos que estão em falta com 
o pagamento da taxa  é Ab-
mael Rocha, 32. Após per-
der o emprego na metalur-
gia, o empreendedorismo 
foi a alternativa encontra-
da por ele para poder pagar 
as contas e sobreviver. Para 
formalizar os negócios – 
uma lanchonete no Cam-
pus Maceió da Universi-
dade Federal de Alagoas 
(Ufal)– Abmael tornou-se 
Microempreendedor Indi-
vidual (MEI). 

No entanto, de acor-
do com Abmael, as coisas 
“não estão muito bem”. Ele 
reconhece que está com 
parcelas em aberto das 
guias de pagamento. “O 
valor é pequeno, aconte-
ce tanta coisa que a gente 
finda esquecendo”, argu-
menta. Abmael estima ter 
mais de 10 guias em aberto 

Mais de 53% dos MEIs têm dívidas 
ALAGOAS CONTA COM 78.851 MICROEMPREENDEDORES INDIVIDUAIS, APONTA RECEITA 

ARQUIVO GA

Inadimplência em Alagoas está acima dos índices nacionais, que marcaram 49,96% em janeiro, diz Receita 

e que tem encontrado difi-
culdades para pagá-las. 

No entanto, de acordo 
com  o empreendedor, este 
é o menor dos problemas 
de quem segue por este ca-
minho. “Não vou mentir se 
disser que estou satisfeito. 
Falta conhecimento, mas a 
gente não abre pensando 
em fechar”, declara. 

Quando abriu a lancho-
nete, Abmael não aten-
tou para algumas peculi-
aridades que hoje pesam 
no faturamento do negó-
cio. “Está sendo complica-
do, eu desanimei muito. 
Esperava outra coisa e foi 
outra”, desabafa.  Mesmo 

tocando o negócio Abmael 
conta que continua procu-
rando emprego formal. 

Segundo a gerente da 
Unidade de Atendimen-
to Empresarial do Se-
brae/AL, Fátima Aguiar, fa-
tores como o faturamento 
baixo, falta de gestão finan-
ceira, muita concorrência e 
falta de estratégia de mer-
cado estão entre alguns 
dos motivos que explicari-
am a inadimplência. 

Fátima Aguiar expli-
ca que empreende-se por 
oportunidade ou por ne-
cessidade. “Na maioria dos 
casos, o que observamos é 
em decorrência da necessi-

dade, desemprego em alta, 
baixa qualificação e falta 
de uma estratégia de mer-
cado”, avalia. 

A gerente aconselha que 
antes de fazer qualquer in-
vestimento em um negó-
cio é recomendável que 
se busque orientação sobre 
mercado, viabilidade do 
negócio, requisitos legais 
(licenciamentos necessári-
os), ferramentas de gestão 
e adequação do produto, 
modelo do negócio e plano 
de negócio).  

Segundo ela, com o nú-
mero de vagas reduzidos 
e a exigência de qualifi-
cação, o empreendedoris-

mo por necessidade surge
como a solução para a
questão da empregabilida-
de (ocupação e renda).  

Contudo, Fátima alerta
que empreender por ne-
cessidade exige um esforço
maior no sentido de enten-
der as questões de gestão
do negócio. “Algo conflitan-
te quando se fala em sobre-
vivência/subsistência. Por
esta razão deverá inves-
tir em algo prazeroso e
que conheça bem para que
tenha os resultados espe-
rados, pois as chances de
perder dinheiro são muito
altas”, aconselha. 
* Sob supervisão da editoria de Economia. 
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DA REDAÇÃO 
COM AGÊNCIA BRASIL 

O grupo espanhol Aena 
Desarollo Internacional ar-
rematou o Aeroporto In-
ternacional Zumbi dos Pal-
mares e outros cinco 
terminais que integravam 
o bloco Nordeste, o mais 
cobiçado no leilão realiza-
do nessa sexta-feira, 15, na 
B3, em São Paulo.  

Em um certame marca-
do por muitas ofertas, a 
maior disputa pelo bloco 
do Nordeste se concen-
trou entre o grupo espa-
nhol Aena Desarrollo Inter-
nacional e o grupo suíço 
Zurich Airport. O grupo es-
panhol saiu na frente com 
oferta de R$ 1,850 bilhão. 
Próximo ao final do leilão, 
o grupo suíço ofereceu R$ 
1,851 bilhão pelo bloco. O 
lance foi coberto logo em 
seguida pela Aena, que ofe-
receu R$ 1,900 bilhão, e 
levou o bloco. 

O Zumbi dos Palmares 
tem capacidade para re-
ceber 5 milhões de pas-
sageiros por ano. No ano 
passado, o terminal regis-
trou um fluxo de 2,180 mi-
lhões de passageiros, entre 
embarque e desembarque. 

Os dados são da Superin-
tendência de Planejamen-
to Aeroportuário da Infrae-
ro. 

Além do bloco Nordes-
te, foram leiloados outros 
sete aeroportos, num total 
de 12. O certame supe-
rou a outorga estipulada 
pelo governo de R$ 2,1 bi-
lhões. No total, os lances 
pelos três blocos somaram 
R$ 2,377 bilhões. Os termi-
nais estão localizados nas 
regiões Nordeste, Sudeste 
e Centro-Oeste, e, juntos, 
recebem 19,6 milhões de 
passageiros por ano, o que 
equivale a 9,5% do merca-
do nacional de aviação. O 
investimento previsto para 
os três blocos é de R$ 3,5 
bilhões, no período de 30 
anos. 

O ágio médio, diferença 
entre o mínimo fixado pelo 
governo para pagamento 
inicial, e a soma dos lances 
vitoriosos, foi de 986%. 

O leilão dessa sexta-feira 
(15), realizado na B3, em 
São Paulo, foi o primeiro 
no modelo de blocos. Até 
então, os terminais vinham 
sendo leiloados individual-
mente. Segundo o gover-
no, a organização dos ter-
minais em três blocos está 

relacionada a uma maior 
vocação de uso dos termi-
nais: os do Nordeste para 
o turismo, os do Centro-
Oeste para o agronegócio, 
e os do Sudeste para ativi-
dades empresariais ligadas 
ao setor de energia, como 
petróleo e gás. 

Pelas regras do edital, 
vence o leilão quem apre-
senta o maior ágio sobre 
o valor mínimo de contri-
buição inicial mínimo do 
bloco. Para o Nordeste, o 
lance mínimo inicial foi 
de R$ 171 milhões. Para 
o bloco Sudeste foi de R$ 
47 milhões, enquanto para 
o bloco do Centro-Oeste, 
R$ 800 mil, totalizando R$ 
219 milhões. Esses valores 
deverão ser pagos à vista 
junto com o ágio ofertado 
na data de assinatura do 
contrato. 

Após a apresentação dos 
envelopes com as propos-
tas, os grupos passaram 
a ofertar lances de viva 
voz pelos blocos. O primei-
ro bloco arrematado foi o 
do Nordeste, que teve o 
maior número de ofertas. 
Formado pelos aeroportos 
de João Pessoa e Campina 
Grande, ambos na Paraíba; 
do Recife, de Maceió, Ara-

Espanhol compra aeroporto de AL 
GRUPO AENA DESAROLLO INTERNACIONAL PAGA R$ 1,9 BI PELO BLOCO NORDESTE 

ARQUIVO GA

Aeroporto Internacional Zumbi dos Palmares passa ao controle de grupo espanhol 

caju e Juazeiro do Norte, no 
Ceará, o bloco recebeu seis 
propostas. 

O maior lance foi do 
grupo espanhol Aena De-
sarrollo Internacional, que 
ofereceu R$ 1,900 bilhão 
para pagamento à vista, 
um ágio de 1.010,69%. 
Em segundo lugar ficou o 
grupo suíço Zurich Airport, 
com oferta de R$ 1,851 bi-
lhão, um ágio de 982,05%. 
O grupo também arrema-
tou o bloco Sudeste. Em 
terceiro lugar, o Consór-

cio Região Nordeste ofer-
tou R$ 1,785 bilhão, ágio de 
949,31%. 

O bloco Centro-Oeste, 
formado pelos aeroportos 
de Cuiabá, Rondonópo-
lis, Sinop e Alta Flores-
ta, em Mato Grosso, re-
cebeu 2 propostas: a do 
vencedor, Consórcio Aero-
este, de R$ 40 milhões, um 
ágio de 4.739% e o Con-
sórcio Construcap-Agunsa, 
que ofereceu R$ 31,5 mi-
lhões, ágio de 3.711,01%. 

Já para o bloco Sudeste, 

formado pelos terminais
de Macaé, no Rio de Janei-
ro, e de Vitória, no Espí-
rito Santo, foram apresen-
tadas quatro propostas. A
Zurich Airport venceu com
oferta de R$ 437 milhões,
ágio de 830,15%; a ADP do
Brasil, R$ 304 milhões, ágio
de 547%; a CPC (Compa-
nhia de Participações em
Concessões), R$ 167 mi-
lhões, ágio de 255,47%, e a
Fraport, com oferta de R$
125,002 milhões, ágio de
166,07%. 

O investimento previsto
nos 12 aeroportos ao longo
do período de concessão é
de R$ 3,5 bilhões, para am-
pliação e manutenção dos
terminais. Para os primei-
ros cinco anos da conces-
são, o investimento estima-
do é de R$ 1,47 bilhão. 

Já nos primeiros 180
dias dos contratos, as con-
cessionárias deverão reali-
zar melhorias como ade-
quação de banheiros e
fraldários, revitalização e
atualização das sinaliza-
ções de informação den-
tro e fora do Terminal de
Passageiros (TPS); disponi-
bilização de internet wi-fi
gratuita de alta velocidade
em todo o TPS; e revisão
de sistemas de climatiza-
ção, escadas rolantes, es-
teiras rolantes, elevadores
e esteiras para restituição
de bagagens; entre outras
intervenções. 

As regras do edital pre-
veem a adoção do cha-
mado risco compartilha-
do entre o governo e as
concessionárias vencedo-
ras do leilão. Por esse dis-
positivo, o pagamento do
valor da outorga, de R$ 2,1
bilhões, vai depender da
receita bruta da futura con-
cessionária.  

O edital fixou que essa
outorga variável, a ser paga
ao longo do período de
concessão, será calculada
em cima da receita bruta
da futura concessionária,
sendo o percentual de 8,2%
para o bloco Nordeste;
8,8% para o bloco Sudes-
te; e 0,2% para o Centro-
Oeste. Inicialmente, o novo
concessionário não paga-
rá nada pelo período de
cinco anos. Após esse pe-
ríodo, têm início os paga-
mentos do percentual da
receita até o final do con-
trato. 

Os vencedores terão
que, em um primeiro mo-
mento, realizar melhorias
em banheiros; sinalizações
de informação; internet
wi-fi gratuita; sistemas de
climatização; escadas e es-
teiras rolantes; elevadores,
entre outras intervenções. 

Essa é a quinta rodada
de concessões de aeropor-
tos, iniciadas em 2011, com
o leilão do aeroporto de
São Gonçalo do Amarante,
no Rio Grande do Norte. 

Investimentos 
devem atingir 
R$ 3,5 bilhões 
na concessão 
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MKT & NEGÓCIOS

Por um mix de razões, nosso mercado enfrenta o
triplo perigo de sofrer de miopia, ajudar a cons

truir arapucas nas quais será capturado e de crer
em coisas improváveis. 

 
O conceito de miopia é evidentemente empres

tado do artigo sobre miopia em marketing, de Ted
Levitt, escrito em 1975 para a Harvard Business Re
view e que se tornou um clássico entre os textos e
concepções analíticas de nosso setor. 

A miopia no setor publicitário acontece em dife
rentes graus e ângulos, daqueles relacionados em
aspectos aparentemente diferentes mas na essên
cia muito parecidos como acreditar que tudo que
é tradicional está superado e tudo que é novo fun
ciona melhor; que é possível usar indefinidamen
te a mesma abordagem, instrumento ou campa
nha, sem nenhuma atualização; que o simples fato
de empregar uma novidade pela primeira vez em
uma categoria ou mercado é suficiente para se al
cançar o sucesso; que uma mensagem excepcional
mente boa compensa um produto deficiente ou um
produto fantástico dispensa comunicação; que o
fato de uma sacada inteligente que deu certo para
uma campanha restrita a um público focado e uma
marca de nicho vai dar certo para qualquer esforço,
target e negócio; e assim por diante. 

Todos os dias nos damos conta do fenômeno da
miopia em marketing e publicidade, inclusive na
ideia de que uma excepcional ação de marketing
é tão forte que pode existir sem investimentos pu
blicitários ou que grandes volumes de publicidade
farão acontecer um plano de marketing medíocre. 

Outro problema recorrente é que esses pensa
mentos, atitudes e ações míopes acabam sendo os
principais responsáveis pela armação de arapucas
pelos próprios marketeiros ou publicitários, seja
em relação a seus concorrentes, clientes ou superi
ores. 

A realidade é que parte importante  talvez a
maior parte  das arapucas nos quais nos metemos
em nosso dia a dia profissional é autoconstruída
ou se aproveitou de nossa contribuição, voluntária
ou involuntária, para ser estruturada. 

E depois, quando somos capturados pelo fracas
so, tendemos a culpar, exclusivamente, os outros
por isso: o mercado, a crise, a concorrência predató
ria, os consumidores ultrapassados, os preços, nos
sos chefes, clientes, colegas e fornecedores, além do
grande azar que tivemos e assim por diante. 

Finalmente temos a questão de continuar acre
ditando em coelhinhos da Páscoa, Papais Noéis,
duendes irlandeses, fadas madrinhas, gênios de
garrafas e toda a sorte de elementos mágicos que
irão nos socorrer a dar um jeito de que coisas mal
feitas, tortas, pobres e burras darão magicamente
certo. 

No fundo, todos dos setores de negócios, mar
keting e publicidade sabem que produto ou ser
viço sem comunicação não rola; que marcas com
atitudes esquizofrênicas não se fortalecem ou per
duram; que mensagens bobas ou mal produzidas
não conquistam corações, mentes e bolsos; que o
barato funciona pouco ou acaba saindo caro; que
fazer as coisas com pressa e sem planejamento irá
elevar os custos e reduzir os retornos; que mentir
ou ser preconceituoso é como dar um tiro no pé;
que a grande massa dos consumidores não irá criar
nem espalhar as mensagens da marca; que as mídi
as sem mensuração independente estarão mentin
do sobre seus números; que as agências que nunca
fizeram uma grande campanha provavelmente vão
continuar fazendo publicidade medíocre. 

Ao combinar perigosamente a miopia com o
pouco cuidado em relação às arapucas e à cren
ça de que haverá algum passe de mágica milagro
so nós estamos dando muita moleza para o azar e
o fracasso que vem correndo atrás dele. 

Como diria Geraldo Vandré, em outra circunstân
cia e com outro objetivo, mas que serve como uma
luva para o marketing e publicidade atuais, “quem
sabe faz a hora, não espera acontecer”. E, infeliz
mente, o que mais tem é gente que espera aconte
cer. 

MIOPIA, ARAPUCAS E COELHOS DA PÁSCOA 

CARLOS NEALDO 
EDITOR DE ECONOMIA 

Os investimentos da 
Companhia de Saneamen-
to de Alagoas (Casal) recua-
ram 50,5% – terceira maior 
queda entre os estados bra-
sileiros, à frente apenas da 
Paraíba, que registrou re-
tração de 62,4%, e do Pará, 
com recuo de 50,9%. Os 
dados fazem parte do Di-
agnóstico dos Serviços de 
Água e Esgotos divulgado 
pela Secretaria Nacional de 
Saneamento do Ministério 
do Desenvolvimento Regi-
onal.  

Feito com base nos 
dados do Sistema Nacional 
de Informações sobre Sa-
neamento (SNIS) de 2017, 
o levantamento mostra 
que naquele ano, a Casal 
investiu R$ 42,9 milhões, 
contra R$ 86,5 milhões in-
vestidos no ano anterior. 
É o menor valor em três 
anos, revela o diagnóstico. 
Em 2015, o volume de in-
vestimentos da companhia 
somou R$ 81,2 milhões.  

Segundo o documento 
do governo federal, Rondô-
nia foi o estado que mais 
investiu em saneamento 
em 2017, com um aumen-
to de 846,2% em relação ao 
ano anterior. Em seguida 
aparecem o Piauí (112,4%), 
Acre (85,9%), Distrito Fe-
deral (75,0%), Pernambuco 
(30,0%), Maranhão (25,2%) 
e Amazonas (24,3%). 

Nos últimos três anos, 
aponta o diagnóstico, os 
cinco estados com mai-
ores investimentos reali-
zados foram São Paulo, 
Rio de Janeiro, Minas Ge-
rais, Paraná e Pernambu-
co, com 66,2% do total in-
vestido. Por outro lado, os 
cinco estados que menos 
investiram foram Amazo-
nas, Rondônia, Piauí, Acre, 
e Amapá, que juntos têm 
participação de apenas 
1,4% do total. 

Casal: investimentos 
caem mais da metade 
DADOS DO GOVERNO FEDERAL REVELAM QUE RECURSOS 
RECUARAM DE R$ 86,5 MILHÕES PARA R$ 42,9 MILHÕES 

ARQUIVO GA 

Em 2017, os investimentos feitos pela Casal recuaram 50,5% em relação a 2016 

A consequência da 
queda de investimentos 
em Alagoas, revela o di-
agnóstico, é que o índi-
ce de atendimento urba-
no passou de 90,0% em 
2016 (1.787.047 habitantes 
atendidos na área urba-
na) para 85,8% em 2017 
(1.713.046 habitantes aten-
didos na área urbana). “A 
Companhia informou que 
a taxa de ocupação utiliza-
da para o cálculo da popu-
lação atendida foi revisa-
da, alterando a população 
urbana atendida”, ressal-
ta o documento. A repor-
tagem procurou a Casal 
para discutir os dados do 
SNIS, mas até o fechamen-
to desta edição, a compa-
nhia não retornou.  

Em nota, a Casal in-
formou que na primeira 
gestão do atual governo, 
foram iniciadas ou finali-
zadas a maioria das obras 
que fazem parte de um 
convênio entre a Casal e 

o Governo do Estado, com 
investimentos de R$ 100 
milhões, sendo R$ 50 mi-
lhões em recursos próprios 
da Companhia e os outros 
R$ 50 milhões do Estado. 
Neste ano ocorreu, portan-
to, um aumento significati-
vo de investimentos em re-
lação a 2017. 

Segundo a companhia, 
ao mesmo tempo, na pri-
meira gestão do governo 
atual foram iniciadas as 
obras de implantação do 
Sistema de Esgotamento 
Sanitário (SES) do Tabu-
leiro do Martins e Bene-
dito Bentes, por meio de 
uma Parceria Público-Pri-
vada (PPP) entre Casal e 
Sanama, que prevê inves-
timentos totais de R$ 289 
milhões. Para a região do 
Farol e bairros adjacen-
tes, o atual governo firmou 
um contrato de Locação de 
Ativos, que está em vigor 
entre Casal e empresa Sa-
nema, com investimentos 

que chegam a R$ 185 mi-
lhões na construção de um 
SES. Somados, esses inves-
timentos chegam a R$ 474 
milhões. 

“Somando-se esse valor 
aos R$ 100 milhões de re-
cursos próprios aplicados 
pela Casal e pelo Governo 
do Estado, por meio de um 
convênio, chega-se ao total 
de R$ 574 milhões, o que 
é o maior investimento já 
feito na área de abasteci-
mento de água e esgota-
mento sanitário em Alago-
as nas últimas décadas.” 

Para o ministro do De-
senvolvimento Regional, 
Gustavo Canuto, no entan-
to, as informações apon-
tadas pelo SNIS mostram 
a necessidade de atualizar 
as regras para o setor. Para 
tanto, ele diz que o Gover-
no Federal editou a Medi-
da Provisória nº 868, que 
deverá ser analisada em 
breve pelo Congresso Naci-
onal. 

AGÊNCIA BRASIL 
 
Brasília, DF – O Te-

souro Nacional pagou, em 
fevereiro, R$ 864,42 mi-
lhões em dívidas atrasadas 
de estados. Desse total, a 
maior parte, R$ 748,26 mi-
lhões, é relativa a atrasos 
de pagamento do estado 
de Minas Gerais. Também 
foram pagos R$ 116,16 mi-
lhões do estado do Rio de 
Janeiro. Os dados foram 
divulgado pela Secretaria 
do Tesouro Nacional. As 
garantias são executadas 
pelo governo federal quan-
do um estado ou municí-
pio fique inadimplente em 
alguma operação de crédi-
to. Nesse caso, o Tesouro 
cobre o calote, mas retém 
repasses da União para o 
ente devedor até quitar a 
diferença. 

Nos dois primeiros 
meses do ano, a União já 
quitou R$ 1.429,47 bilhão 
de dívidas em atrasos de 
entes subnacionais. Desse 
total, R$ 1.207,56 bilhão 
coube a Minas Gerais e R$ 
221,90 milhões ao estado 
do Rio. Em 2016, 2017 e 
2018, o Tesouro cobriu, res-
pectivamente, R$ 2,377 bi-
lhões, R$ 4,059 bilhões e R$ 
4,803 bilhões em dívidas 
em atraso de estados e mu-
nicípios. As garantias hon-
radas pelo Tesouro são des-
contadas dos repasses da 

União paga em fevereiro  
R$ 864 milhões em dívidas  

DA REDAÇÃO 
 
A fiscalização da área de comércio exterior da Se-

cretaria da Receita Federal apreendeu R$ 3,15 bi-
lhões em mercadorias e veículos, em consequência
de tentativas de contrabando ou fraude, no ano pas-
sado. 

O valor, que representa novo recorde histórico
para um ano fechado, é 40% maior que o total das
apreensões registrado em 2017 (R$ 2,25 bilhões). As
apreensões ocorreram nas aduanas (portos, aero-
portos e unidades de fronteira terrestre). 

Segundo o subsecretário de Administração Adua-
neira da Receita Federal, Marcus Vinícius Vidal Pon-
tes, esse crescimento decorreu da atuação do centro
de gerenciamento de riscos do órgão, e também por
um aumento da ação conjunta com as autoridades
portuárias e com a Polícia Federal. 

O coordenador-geral de Combate ao Contraban-
do e ao Descaminho do órgão, Arthur Cezar Rocha
Cazella, informou que 45% do contrabando apreen-
dido, no ano passado, foi de cigarros. 

Em 2018, foram apreendidos 276 milhões de
maços de cigarros que tentavam ingressar no país
de forma ilegal, por meio de contrabando. O núme-
ro também é recorde. Em 2017, foram 218 milhões
de maços apreendidos. 

Apreensões somam 
R$ 3,15 bi em 2018 

União aos entes federados 
– como receitas dos fundos 

de participação, Imposto 
sobre Circulação de Mer-

cadorias e Serviços (ICMS), 
dentre outros. 
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 VOTO DO… 
A semana será decisiva na Assembleia Legislativa 
de Alagoas. O veto parcial do governador Renan 
Filho ao projeto de lei que autorizou o pagamento 
do rateio do Fundeb aos professores é considera-
do o primeiro grande teste da fidelidade da ban-
cada do governo. 

...VETO 
Tudo indica que o veto deverá ser apreciado a 
partir da próxima quarta-feira. Esse é o primeiro 
projeto a entrar na pauta, este ano, que mexe no 
“bolso” no governo. Pelos cálculos do deputado 
estadual Davi Maia, que foi o autor da emenda, o 
governo descontou R$ 8 milhões dos professores, 
a título de pagamento da contribuição previden-
ciária. 

SEM ORIENTAÇÃO 
Deputado do MDB, o relator especial do veto do 
governo ao Fundeb, Marcelo Beltrão, diz que fará 
um relatório de acordo com sua consciência. E 
avisa que não conversou nem com o governador 
nem com ninguém do governo sobre o tema. “Nin-
guém me procurou até o momento”, aponta. 

DOIS PESOS 
A maior dúvida de Beltrão acerca do objeto do 
veto, o desconto previdenciário, é sobre a sua le-
galidade em relação a servidores estatutários e 
monitores. “A tese é de que não poderia haver 
desconto porque não se trata de salário, mas de 
abono. Estamos analisando a questão do ponto de 
vista técnico, porque os servidores efetivos contri-
buem para o AL Previdência e os monitores para o 
INSS”, pondera. 

NA FILA 
Depois de fechar – literalmente – Serveal e Carph, 
o governo de Alagoas trabalha num modelo de 
privatização da Casal. A ideia inicial é privatizar 
parte dos serviços, podendo começar pela distri-
buição. 

ENERGIA 
O presidente da Equatorial Energia, Augusto Mi-
randa, o presidente do Conselho, Firmino Sam-
paio, e o diretor financeiro, Humberto Soares 
Filho, estiveram reunidos essa semana com o go-
vernador, o secretário de Desenvolvimento e Tu-
rismo, Rafael Brito, e o secretário da Fazenda de 
Alagoas, George Santoro, para apresentar os pro-
jetos que o grupo pretende executar em Alagoas. 

APORTE 
A Equatorial é a nova dona da Ceal, arrematada 
por R$ 50 mil em leilão, e assume oficialmente 
a operação em Alagoas a partir desta segunda-
feira. Durante o encontro, os diretores da Equato-
rial confirmaram investimentos de cerca de R$ 550 
milhões no Estado. 

EXEMPLO 
“Eles mostraram os investimentos do grupo no 
Maranhão e no Piauí, estados onde a empresa 
também opera na distribuição de energia. Disse-
ram que vão fazer da Ceal um exemplo de gestão e 
excelência”, aponta Rafael Brito. Inicialmente, as 
áreas de grande fluxo turístico serão beneficia-
das. O objetivo é reforçar a distribuição de energia 
em cidades como Maragogi, Japaratinga, Barra de 
São Miguel e Rota Ecológica dos Milagres. 

CEGUEIRA 
Mais de 15 mil alagoanos estão sem receber co-
lírios para o tratamento de glaucoma e correm 
o risco de ficar cegos – literalmente. O imbró-
glio será discutido em sessão especial da Assem-
bleia Legislativa nesta segunda-feira, por inicia-
tiva do deputado estadual Davi Davino Filho. Ele 
quer saber qual o papel e responsabilidade nesse 
problema da Prefeitura de Maceió, Secretaria de 
Saúde do Estado e Ministério da Saúde. 

CRESCIMENTO 
As usinas alagoanas encerraram o mês de feverei-
ro com uma produção acumulada de 15 milhões de 
toneladas de cana processadas. O crescimento foi 
superior a 17% em relação ao mesmo período da 
safra passada. Oito das 15 unidades em operação 
no ciclo 18/19 já finalizaram a moagem.  

PRODUÇÃO 
O levantamento divulgado pelo Sindaçúcar-AL 
mostra que a produção de açúcar chegou a 1,1 mi-
lhão de toneladas, crescendo 10,6%. Já a produção 
de etanol, em uma safra onde as unidades indus-
triais resolveram apostar em uma moagem com 
um percentual alcooleiro maior, é de quase 454 
milhões de litros. A variação ultrapassou a casa 
dos 50%. 

ENCONTRO 
O secretário de Agricultura, Ronaldo Lessa, teve 
encontro com o setor produtivo nessa sexta-feira 
(15). A pauta foi conhecer as demandas do agro-
negócio, entre elas o abate clandestino, o for-
talecimento do programa de grãos e da Adeal, 
continuidade do Programa do Leite, incentivo à 
implantação de novas indústrias e o Canal do Ser-
tão. 

PRESENÇA 
O encontro, realizado na sede da Federação da 
Agricultura e Pecuária no Estado de Alagoas 
(Faeal), contou com a presença do presidente da 
Cooperativa Pindorama, Klécio Santos, e da As-
plana, Edgar Filho, além de dirigentes das demais 
entidades que fazem parte do segmento agrope-
cuário alagoano e da Superintendência Federal da 
Agricultura em Alagoas (SFA/AL). 

CARLOS NEALDO 
EDITOR DE ECONOMIA 

O volume de servi-
ços prestados em Alagoas 
registrou crescimento de 
2,8% na passagem de de-
zembro de 2018 para ja-
neiro deste ano, segundo a 
Pesquisa Mensal de Servi-
ços (PMS) divulgada nessa 
sexta-feira, 15, pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE). Já 
na comparação com janei-
ro do ano passado, o vo-
lume de serviços alagoa-
nos recuou 2,1%. Em doze 
meses, apontam os dados 
do IBGE, o setor de ser-
viços em Alagoas acumula 
uma retração de 2,2%. 

Com o resultado de a ja-
neiro, a receita nominal dos 
serviços em Alagoas regis-
trou crescimento de 2,5%, 
na comparação com de-
zembro, mas recuou 1,3% 
na comparação com janei-
ro do ano passado. Em doze 
meses, a receita acumula 
uma queda de 1,1%.  

Em todo o País, o setor 
de serviços no Brasil teve 
variação negativa de 0,3% 
frente a dezembro de 2018, 
na série com ajuste sazo-
nal. Na série sem ajuste sa-
zonal, em relação a janeiro 
de 2018, o volume de ser-
viços subiu 2,1%, a maior 
taxa desde março de 2015 
(2,3%).  

O acumulado no ano, 
que neste mês é igual à 
comparação com janeiro 
de 2018, foi de 2,1%, ace-
lerando frente ao encer-
ramento de 2018 (0,0%), 
quando interrompeu três 
anos seguidos de taxas ne-
gativas (2015-2017), perío-

Setor de serviços tem  
alta de 2,8% no Estado 
NA COMPARAÇÃO COM JANEIRO DO ANO PASSADO, NO 
ENTANTO, SETOR TEVE RETRAÇÃO DE 2,1%, APONTA IBGE 

ARQUIVO GA

Em doze meses, setor de serviços de Alagoas acumula retração de 2,2%, diz IBGE 

do em que havia acumula-
do perda de 11,0%. 

Na comparação com 
igual mês do ano anterior, 
o volume do setor de ser-
viços avançou 2,1% em ja-
neiro de 2019, com expan-
são em quatro das cinco 
atividades de divulgação, 
mas em apenas 45,8% dos 
166 tipos de serviços inves-
tigados.  

Entre as atividades, a 
contribuição positiva mais 
relevante desse mês ficou 
com o ramo de serviços de 
informação e comunica-
ção (3,4%), impulsionado, 
em grande medida, pelo 
aumento na receita das ati-
vidades de telecomunica-
ções, de portais, provedo-
res de conteúdo e outros 
serviços de informação na 
Internet, de desenvolvi-
mento e licenciamento de 
programas de computador 
customizáveis e de consul-
toria em tecnologia da in-
formação.  

Os demais resultados 

positivos vieram dos ser-
viços prestados às fa-
mílias (4,5%), de outros 
serviços (5,8%) e de trans-
portes, serviços auxilia-
res aos transportes e cor-
reio (0,9%), explicados, em 
grande parte, pelos incre-
mentos de receita vindos 
das empresas do ramo de 
hotéis e de serviços de ca-
tering, bufê e outros servi-
ços de comida preparada, 
no primeiro setor; de co-
leta de resíduos não peri-
gosos de origem domésti-
ca, urbana ou industrial e 
da administração de bolsas 
e mercados de balcão or-
ganizados, no segundo; e 
de transporte rodoviário de 
cargas, aéreo de passagei-
ros e dutoviário, no último. 

Regionalmente, 14 das 
27 unidades da federa-
ção assinalaram retração 
no volume dos servi-
ços em janeiro de 2019, 
na comparação com o 
mês imediatamente anteri-
or, acompanhando a varia-

ção negativa (-0,3%) obser-
vada no Brasil na série com
ajuste sazonal. Entre os lo-
cais com resultados nega-
tivos nesse mês, destaca-
se São Paulo (-0,5%), que
devolveu pequena parte do
ganho de 2,8% verificado
entre agosto e dezembro
de 2018. 

Em contrapartida, as
principais contribuições
positivas regionais vieram
do Rio de Janeiro (1,8%),
Mato Grosso (9,9%), Ceará
(8,1%) e Bahia (3,7%), com
o primeiro registrando a
segunda taxa positiva se-
guida, período em que acu-
mulou ganho de 5,8%; o se-
gundo recuperando a forte
retração observada em de-
zembro último (-9,4%); o
terceiro recobrando inte-
gralmente a perda acumu-
lada de 6,6% entre novem-
bro e dezembro; e o último
recuperando parcialmente
a queda de 5,1% acumu-
lada entre setembro e de-
zembro de 2018. 

curta. 
Receita Federal cria 
chat para regularizar 
débitos tributários 
A partir de 8 de abril, as pes
soas físicas poderão regula
rizar os débitos com o Fisco 
por meio de um chat (sala 
de bate papo). As empresas 
também poderão usar a fer

ramenta para converter pro
cessos eletrônicos em digi
tais, agilizando contestações 
de cobrança e pedidos de 
compensação de tributos. 
Amanhã (15), a Receita Fede
ral inaugura um novo pro
cesso de atendimento ele
trônico que permitirá às 
empresas com certificação 

digital pedirem a Certidão 
Negativa de Débito (CND), 
sem a necessidade de man
darem um representante a 
uma unidade de atendimen
to do Fisco. As duas novida
des foram regulamentadas 
por instruções normativas 
publicadas hoje (14) no Diá
rio Oficial da União. Os ser
viços estão disponíveis no 
Centro Virtual de Atendimen
to da Receita Federal (e CAC), 
disponível na internet. 

Segundo o subsecretário
de Arrecadação, Cadastro e
Atendimento da Receita Fe
deral, Frederico Faber, os
serviços digitais serão am
pliados até o fim do ano.
No caso do chat, os contri
buintes poderão tirar dúvi
das sobre o preenchimento
a declaração do Imposto de
Renda. Nessa primeira etapa,
as pessoas físicas apenas re
ceberão orientações sobre a
regularização de débitos. 
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ASCOM/CÂMARA DE MACEIÓ  

ASSESSORIAAILTON CRUZ 

VIRADA | Após sair atrás no placar, o CSA bate o 
ASA no Rei Pelé por 3x1, gols de Cassiano, Sávio e 
Patrick Fabiano, elimina o time alvinegro e retoma 
a liderança do Campeonato Alagoano 2019. 

CIDADANIA | O técnico do CSA, Marcelo Cabo, re-
cebe da Câmara o título de Cidadão Honorário de 
Maceió, reconhecimento pela contribuição ao fute-
bol alagoano ao colocar o clube azulino na Série A. 

DIA DO CONSUMIDOR | O Código de Defesa do  
Consumidor, sancionado há 29 anos pelo então 
presidente Fernando Collor, é celebrado pelas con-
quistas que assegurou nas relações de consumo. 

COMÉRCIO | As vendas no comércio varejista de 
Alagoas recuaram 1,9% em janeiro, na comparação 
com o mesmo mês do ano passado, segundo pes-
quisa divulgada pelo IBGE.  

Dupla mata 8 pessoas e se suicida em escola 

US
E 

O 
LE

IT
OR

 D
E 

QR
 C

OD
E  

Confira todos os 
detalhes do ata
que a escola em 
Suzano SP,  

Um adolescente e um homem en-
capuzados atacaram a Escola Estadual 
Raul Brasil, em Suzano (SP), na manhã 
de quarta-feira (13), mataram a tiros sete 
pessoas e cometeram suicídio em se-
guida. Os assassinos, Guilherme Taucci 
Monteiro, de 17 anos, e Henrique de Cas-
tro, de 25, eram ex-alunos do colégio. 
Nove pessoas ficaram feridas e foram le-
vadas para hospitais. Antes do ataque, 
Guilherme assassinou o proprietário de 

uma loja da região, Jorge Antonio de Mo-
raes, tio dele. Cinco dos mortos no colé-
gio eram alunos do ensino médio, com 
idade entre 15 e 17 anos, de cordo com 
a Secretaria de Segurança Pública de SP. 
Entre as vítimas fatais estão ainda duas 
funcionárias do estabelecimento, uma 
delas a coordenadora, a primeira atingi-
da .A PM encontrou um revólver 38, uma 
besta, objetos que pareciam ser coque-
téis molotov e uma mala com fios. 

ALE DISCUTE ATRASO E CRISE NO IPASEAL 
A falta de pagamento às comunidades terapêuticas e 
a situação precária vivenciada pelo Ipaseal são dis-
cutidas em sessão da Assembleia Legislativa.O depu-
tado Dudu Ronalsa (PSDB) cobra explicações ao go-
verno do Esta e ao conselho do Fundo de Combate e 
Erradicação da Pobreza (Fecoep).  

PROBLEMAS EM HOSPITAIS CONTINUAM 
O primeiro encontro entre o reitor da Uncisal, Henri-
que de Oliveira Costa, e o recém-empossado secretá-
rio estadual de Saúde, Alexandre Ayres, não resolve 
o problema de falta de medicamentos e insumos na 
Maternidade Santa Mônica e nos hospitais Portugal 
Ramalho e Hélvio Auto. O déficit com a instituição é 
de R$ 26 milhões. 

FRAUDES EM SANTA LUZIA DO NORTE 
Investigações da Polícia Federal sobre fraudes em li-
citações em Santa Luzia do Norte aponta para um 
prejuízo de aproximadamente R$ 1,1 milhão de ver-
bas federais do PNAD. Operação naquele município, 
em Satuba e em Bom Conselh-PE, resultou na desar-
ticulação de uma quadrilha que fraudava pregões. 

MANTIDO VETO PARA MILITARES 
Deputados estaduais mantêm veto parcial do gover-
no estadual à emenda que altera a idade máxima 
para a reserva de militares da PM e Bombeiros, com 
62 anos para mulheres e 65 anos para homens.. 

RECEITA LIBERA PACOTE DE RESTITUIÇÃO 
Receita Federal libera a consulta ao lote residual do 
Imposto sobre a Renda da Pessoa Física referentes 
aos exercícios de 2008 a 2018. Em Alagoas, 715 con-
tribuintes têm direito à restituição, que totaliza R$ 
2,428 milhões. 

TEMPORAL DEIXA MORTOS EM SÃO PAULO 
Forte chuva que começou na noite de domingo (10) e 
se estende pela segunda (11) provocou alagamentos 
em diversas regiões da Grande São Paulo e bloque-
ou vias de acesso para a capital paulista. A previsão 
é de mais chuva durante o dia, mas com menos inten-
sidade. Houve 12 mortes, sendo seis por afogamento 
e outras seis por soterramento. 

MAIS UMA MORTE EM PRESÍDIO 
O reeducando David Rodrigues dos Santos é encon-
trado dentro de uma das celas da Casa de Custódia 
de Maceió com um corte profundo da região do pes-
coço até o umbigo, além de um buraco no lado direito 
do peito. Um outro corte em torno do pescoço mostra 
uma tentativa de decapitação.É o segundo caso de 
homicídio dentro do sistema prisional alagoano em 
menos de um mês. 

PRÉDIO DA PM CONDENADO 
Integrantes do Conselho Estadual de Segurança Pú-
blica e do Ministério Público Estadual vistoriam a 
sede do QG da Polícia Militar, em Maceió, e consta-
tam a precariedade do centenário prédio, que já foi 
condenado por órgãos fiscalizadores e deverá ser 
desocupado este mês. Militares ficarão em imóvel 
alugado na Avenida Menino Marcelo, na Serraria.. 

TERÇA-FEIRA 

STF IMPÕE DERROTA À LAVA JATO 
O Supremo Tribunal Federal (STF) decide, por 6 votos 
a 5, que cabe à Justiça Eleitoral julgar crimes comuns, 
quando correlatos a crimes eleitorais. Com isso, a 
Corte impõe uma derrota à força-tarefa da Opera-
ção Lava Jato, que defendia que estes permaneces-
sem tramitando na Justiça Comum. Pela decisão da 
Corte, caberá a magistrados da seara eleitoral avali-
ar conexão de crimes como corrupção e lavagem de 
dinheiro com fatos envolvendo campanha. 

CASO BETO CAMPANHA TEM 2 CONDENADOS 
Júri popular condena Givanildo José da Silva a 24 
anos e 6 meses pelo assassinato de Beto Campanha, 
ex-prefeito do Pilar. O estudante de Direito Alex Fa-
rias pegou 16 anos de reclusão por tentativa de ho-
micídio contra José Cicero Santos Chagas, que estava 
na companhia do político, em 2017, em Maceió. 

OPERAÇÃO MIRA EMPRESAS POR CRIMES 
A operação Midas, desencadeada pelo Ministério Pú-
blico Estadual (MPE/AL), cumpre 14 mandados de 
busca e apreensão contra as construtoras SL EIrelli e 
ALazão EIrelli, acusadas, de crimes tributários e lava-
gem de capitais 

GALO PERDE EM CASA PARA NÁUTICO 
CRB perde por 2x1 para o Náutico, no Rei Pelé, e deixa 
escapar chance de subir na Copa do Nordeste. Apesar 
da derrota, Galo ficou na 4º posição em seu grupo. 

MPT QUER EXPLICAÇÃO SOBRE DEMISSÕES 
O Ministério Público do Trabalho (MPT) decide notifi-
car o governo do Estado para explicar  a demissão de
68 trabalhadores celetistas do Serviço de Engenha-
ria de Alagoas (Serveal). Além dessa empresa públi-
ca, o governo extinguiu também a Carhp. 

CASOS DE INFLUENZA EM ALAGOAS 
Em 2018, Alagoas teve três óbitos e 56 casos confir-
mados de Influenza, informa a Secretaria de Saúde
do Estado. Nessa estatística não entra dezembro do
ano passado e nem os primeiros meses de 2019, já
que o Ministério da Saúde mudou a plataforma que
contabiliza os dados. O mês com maior número de
casos em 2018) foi maio, com 35 registros da doença.

MINISTRO SUSPENDE ACORDO DA LAVA JATO 
O ministro Alexandre de Moraes, do STF, suspende
os efeitos do acordo celebrado pela força-tarefa da
Lava Jato de Curitiba que previa criação de uma fun-
dação com R$ 2,5 bilhões recuperados da Petrobras. 

ATAQUE A MESQUITAS DEIXA 49 MORTOS 
Ao menos 49 pessoas morreram e outras 48 ficaram
feridas durante dois ataques a tiros a duas mesqui-
tas em Christchurch, na Nova Zelândia. A ação foi
transmitida ao vivo por redes sociais pelo atirador,
identificado como Brenton Tarrant, de 28 anos, ex-
tremista de direita nascido na Austrália. Quatro pes-
soas foram presas por suspeita de envolvimento. 

PRESOS ACUSADOS DE MATAR MARIELLE 
Policiais civis e promotores do Ministério Público do 
Rio de Janeiro prendem o policial militar reformado 
Ronnie Lessa, de 48 anos, e o ex-policial militar Élcio 
Vieira de Queiroz, de 46 anos. O primeiro seria o autor 
dos 13 disparos que mataram a vereadora Marielle 
Franco e o motorista Anderson Gomes, um ano atrás, 
no Rio. O outro é acusado de ter dirigido o Cobalt que 
conduziu os assassinos na noite do crime. Falta a po-
lícia apontar e prender o mandante do crime. 

GOVERNO GASTA MAIS COM COMBUSTÍVEIS 
Os gastos de combustíveis do governo de Alagoas 
previstos para este ano devem atingir R$ 34,282 mi-
lhões - um aumento de 22,17% em relação a previsão 

anual do contrato firmado entre o Estado de Alago-
as e a empresa paulista Prime Consultoria e Assesso-
ria Empresarial Ltda., contratada para intermediar a
venda do produto ao Estado.  

DOIS MIL PMS VÃO PARA RESERVA ESTE ANO 
Em torno de dois mil policiais militares alagoanos,
entre praças e oficiais, devem se aposentar ao longo
de 2019. Os dados são de um levantamento realizado
pela Associação dos Coronéis Militares de Alagoas. 

MORRE COUTINHO, COMPANHEIRO DE PELÉ 
Morre aos em São Paulo, aos 75 anos, o ex-atacan-
te Coutinho, companheiro de Pelé no Santos e e cam-
peão do mundo pelo Brasil em 1962. no Chile. 

WERTHER SANTANA/ESTADÃO

SEGUNDA-FEIRA 

QUARTA-FEIRA QUINTA-FEIRA SEXTA-FEIRA 

O QUE FOI  DESTAQUE NA SEMANA
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ASCENSÃO 
MAYLSON HONORATO* 
ESTAGIÁRIO 

Sete anos atrás a banda infantil Cazuadinha 
subia aos palcos pela primeira vez. Era uma das 
atrações do ‘O Bailinho’, baile carnavalesco vol-
tado para o público infantil de Alagoas. Além de 
cumprir a promessa feita às exigentes Sue Cha-
musca e Silvana Valença – de produzir algo irre-
verente e original –, quando as cortinas do baili-
nho foram fechadas a banda criada por Roberta 
Aureliano tinha um novo e inesperado desafio: 
cumprir uma agenda de shows que durou um 
ano inteiro e tornou o grupo uma referência 
em animação infantil. 

Consagrada no cenário local e com sólida 
comunidade de fãs de todas as idades, a Cazu-
adinha começa a romper definitivamente as 
fronteiras do Estado e alçar voos ainda mais 
altos. Esta é a avaliação de Sue Chamusca, 
o nome por trás da ascensão nacional do 
grupo. A banda acaba de retornar de shows 
em Cuiabá (MT) e foi um dos destaques do 
‘Bloco Happy’, maior bloco infantil de Sal-
vador (BA), onde a Cazuadinha se apresen-
tou ao lado de Gilmelândia. 

“Começamos sem dinheiro e sem patro-

cinadores. Éramos Roberta [Aureliano] e eu segu-
rando tudo. Foram noites sem dormir e tanto tra-
balho que nem sei como descrever. Carregamos 
os equipamentos nós mesmas, sem vergonha ne-
nhuma. Hoje temos um caminhão, pequeno, mas 
nosso, equipamentos próprios e uma marca res-
peitada no mercado. Vejo isso como uma resposta 
ao nosso trabalho e ao amor que dedicamos a esse 
projeto. Sim, temos muito amor pela Cazuadinha e 
respeito pelos clientes e por nossas crianças”, conta 
Izabelly Sena, sócia de Roberta Aureliano e produ-
tora da banda. 

Responsáveis por cerca de 12 empregos diretos, 
as sócias dizem aliar realização profissional com o 
sonho de trabalhar com o que gostam. Para Iza-
belly Sena, a banda é uma filha crescendo, motivo 
de orgulho que mudou a vida de todos que inte-
gram a equipe. Sobre o caminho até aqui, a empre-
sária reflete sobre obstáculos e como transformou 
criatividade em negócio. 

“Olhando para trás, vendo que passamos por 
poucas e boas, me sinto independente, vencedo-
ra, guerreira e forte. Nunca fui de desistir dos meus 
objetivos e hoje sei que tenho responsabilidade 
com as pessoas que trabalham conosco, músicos, 
dançarinos, técnicos. Quem vê de fora até acredi-
ta que é algo simples, mas, como todo negócio, 

exige muito empenho. O público infantil é o mais 
exigente e o mais sincero, não existe filtro para 
amenizar as opiniões sobre um trabalho ruim, 
por exemplo. Por essa razão, apostamos em uma 
equipe preparada e em shows pensados, cada um 
deles, com amor e responsabilidade”, completa 
Izabelly.  

DE OLHO NO FUTURO 
Ao lado da banda desde a fundação, há um 

ano e meio, Sue Chamusca assumiu a produ-
ção do grupo de maneira direta. Produtora ex-
periente, ela percebeu que era a hora da banda 
explorar novos espaços e ampliar o alcance 
do trabalho já reconhecido em Alagoas. Atu-
almente, o grupo infantil, que já se apresen-
tou em cerca de 30 cidades de Alagoas, Per-
nambuco, Bahia, Ceará, Brasília, Sergipe e 
Mato Grosso, vê sua agenda mensal de shows 
crescer e as perspectivas mudarem. O que 
não mudou, segundo as duas produtoras, 
Chamusca e Izabelly, foi o desejo de espa-
lhar alegria pelo Brasil. Para 2019, os planos 
são grandes: expandir o alcance da banda 
e ainda movimentar Alagoas com projetos 
como o 2º Forrozin da Cazuadinha. 
* Sob supervisão da editoria de Cultura. 

O talento da Cazuadinha é indiscutível. É contagian-
te assistir a interatividade e a empatia com os pe-
quenos e os grandinhos a cada apresentação. Nesses 
últimos 20 anos, trouxemos dezenas de espetáculos 
infantis, nacionais e internacionais para Alagoas. Po-
demos afirmar que a Cazuadinha evolui constante-
mente e nos dá a certeza de que estamos trabalhan-
do com os artistas certos, na hora certa!  
Nesse ano e meio de parceria, parte da nossa ener-
gia é direcionada para aprofundar conceito, forma, 
criar personagens, além de produzir projetos inédi-
tos, como o Forrozin da Cazuadinha, o Planekids, e o 
primeiro CD infantil de forró: TRABUMZANFONSIAN.  
O momento é de expansão e para isso nada melhor 
do que inserir a banda no disputadíssimo Carnaval da 
Bahia. Milhares de pessoas atentas e felizes. Foi real-
mente um sucesso! 
Estamos trabalhando com afinco. A expectativa é de 
que 2019 realmente seja um ano divisor de águas, 
com a Cazuadinha marcando presença em mais even-
tos e festivais nacionais, ao mesmo tempo em que 
cumpre agenda de shows em Alagoas. 

ALEGRIA EM 
BANDA INFANTIL ALAGOANA É DESTAQUE NO CARNAVAL DE 

SALVADOR E COMEÇA A GANHAR NOTORIEDADE NACIONAL 

SUE CHAMUSCA 
Produtora 

ARQUIVO PESSOAL 
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Banda se apresentou em Salvador ao lado da cantora Gilmelândia 
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Reconhecida como um 
dos principais nomes de 
sua geração no teatro local, 
Roberta Aureliano é atriz, 
cantora e instrumentista. 
Atualmente com 27 anos 
de carreira, a artista dedica 
seu tempo e sua força cri-
ativa à banda Cazuadinha, 
assinando produção artís-
tica e a concepção dos es-
petáculos.  

Confira um bate-papo 
do Caderno B com a artis-
ta. 

Gazeta de Alagoas – A 
Cazuadinha detém seu 
tempo e sua dedica-
ção. Mas nem sempre 
foi assim. Que escolhas 
a trouxeram até aqui e 
como você avalia sua tra-
jetória? 
Roberta Aureliano – É exa-
tamente isso! A Cazuadi-
nha tomou conta de toda 
a minha dedicação e meu 
tempo. E foi uma escolha 
realmente. Como não esco-
lher um trabalho que me 
completa em tudo? Como 
não se dedicar a um pro-
jeto que me realiza hu-
mana e artisticamente. Ser 
a Cazuadinha é uma res-
ponsabilidade muito gran-
de. Somos vistos, somos 
amados, cobiçados. O pú-
blico quer ver, quer ter, 
quer ser Cazuadinha. Há 
uma magia que envolve 
esse projeto e que me en-
canta de tal maneira que 
almejo continuar com ele 

até onde as energias me 
permitirem. Estar em cena, 
hoje, no meu Estado, com 
esse projeto pioneiro, diga-
se de passagem, é man-
ter acesa a chama de que 
ainda é possível você fazer 
o que ama e se realizar pro-
fissionalmente com isso. 

Como você descreveria o 
atual momento da suas 
carreira? 
Sem dúvida alguma, o mo-
mento atual está “grifa-
do” em tons florescentes. 
Acabamos de voltar do 
maior carnaval do mundo 
e fomos destaque na capa 
do maior jornal da capi-
tal baiana, logo abaixo da 
fotografia da rainha Ivete 
Sangalo. Já vivi muitas ex-
periências em todos esses 
anos de arte, mas agora é 
um momento ímpar. Esta-
mos expandindo um tra-
balho que pode parecer 
“bobo” pra muita gente. 
Muitos podem achar que 
é fácil de fazer, que é só 
vestir uma fantasia, pin-
tar o rosto e cantar músi-
cas infantis... Mas é muito 
maior. E, com muito esfor-
ço e dedicação, a Cazuadi-
nha vem dia a dia escreven-
do um pedacinho da sua 
história. Para mim, como 
artista, como representan-
te da banda, é preciso des-
tacar que acredito ser este 
o nosso momento, o meu 
momento! 

Como sua experiência an-
terior com as artes cênicas 
influenciou seu trabalho 

na  Banda Cazuadinha? 
Da forma mais impressio-
nante que já vi. Sabe quan-
do você diz: foi feito um 
para o outro? Está aí o 
casamento perfeito! A Ca-
zuadinha é esse misto de 
artes: música + teatro + 
dança e essa união é apre-
sentada em cada show. 
Seja numa festa de ani-
versário ou num evento 
de rua, num trio elétrico, 
estamos sempre utilizan-
do essas três linguagens. 
E não sou eu apenas que 
me amparo nessas expe-
riências. Hoje, posso dizer 
que cada componente e 
seus respectivos persona-
gens passeiam um pouco 
por cada uma dessas ver-
tentes. Como o Chapelei-
ro Maluco, por exemplo. 
O músico Nícholas Coe-
lho, sem nenhuma forma-
ção teatral, é um dos mai-
ores destaques em termos 
de interpretação e criação 
de personagem. Por sua 
perspicácia e criatividade, 
seu personagem hoje é um 
dos mais amados e queri-
dos pela criançada. E assim 
a gente vai trabalhando. 
Ensinando uns aos outros 
e fortalecendo a caracterís-
tica da Banda Cazuadinha. 

Além de comandar a 
banda no palco, você é res-
ponsável pela concepção 
de elementos e pela pro-
posta dos shows. Como se 
deu a primeira concep-
ção estética do grupo e 
como funciona esse pro-
cesso hoje em dia? 

Eu sempre fui de criar os 
vestidos das minhas bone-
cas, de abri-las para desco-
brir como era dentro delas. 
Quando criança, criava fi-
gurinos e fazia minhas en-
cenações para minha famí-
lia. Fora que sempre gostei 
de desenhar. Então isso me 
ajudou muito e ainda me 
ajuda a pensar e criar os 
desenhos dos figurinos da 
banda e com quais ele-
mentos cênicos vamos tra-
balhar. O primeiro figu-
rino foi uma trabalheira 
danada. A triste realida-
de da falta de grana para 
se concretizar a ideia do 
papel. Neste caso, busquei 
a velha prática do impro-
viso: fantasias empresta-
das, um acessório aqui e 
outro acolá. Pedi dinhei-
ro emprestado à minha 
mãe e fizemos o melhor 
que podíamos. Mas ficou 
lindo no palco. Quando 
olho as fotos desse pri-
meiro figurino, me dá um 
orgulho! Choro. Aí penso: 
Deus é bondoso comigo, 
pois me deu a oportunida-
de de ter um belo e apo-
teótico começo. Hoje em 
dia, pela falta de tempo, 
busco auxílio de profis-
sionais para que possa-
mos trabalhar com figu-
rinos mais leves e mais 
estratégicos em termos de 
qualidade e beleza. Este 
ano nosso figurino é assi-
nado pelo estilista Wand-
karlo dos Anjos, que estu-
dou a história da banda e 
aceitou como um desafio 
criar e confeccionar a nova 

“Há uma magia que envolve esse 
projeto”, diz Roberta Aureliano 
RESPONSÁVEL PELOS SHOWS, ARTISTA FALA SOBRE PROCESSO CRIATIVO DA BANDA 

DIVULGAÇÃO

Roberta Aureliano comemora resultados alcançados 
com apresentação no Carnaval de Salvador 

proposta de figurinos. 

Onde vocês pretendem 
chegar? 
Onde possamos ser ouvi-
dos. Não há determina-
ção de um espaço, de um 
lugar.  Até onde vamos che-
gar será a consequência do 
trabalho que estamos fa-
zendo há sete anos. 

Além da criançada, a 
banda também tem fãs 
adultos? Como você vê 
isso? 
Verdade verdadeira! Quan-
tas vezes não já ouvimos: 
‘Me diverti mais que meu 
filho...’? Nossa! Já perdi as 
contas. Eu entendo isso 
como o que disse acima: 
nossa missão foi cumprida. 
Foi entendida. Nos enche 
de alegria quando vemos 

papais e mamães brincan-
do, cantando e dançando
com os filhos. Sendo famí-
lia. Isso é impagável. 

Hoje, o que quer a artista
Roberta Aureliano? 

Quando olho para trás e
vejo todo o caminho que
já percorri, os pesos que já
carreguei, os “nãos “que já
levei, as lutas que passei e
os desafios que já enfren-
tei, eu digo que sou uma
Artista. Apenas isso: uma
Artista. Acho que não pas-
sar por isso tudo não nos
dá forças para continuar. E
o verdadeiro artista não de-
siste! Persiste e insiste! In-
sisto: sou Artista e quero
seguir adiante com o que
escolhi: a Banda Cazuadi-
nha!  

* Sob supervisão da editoria de Cultura.. 
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VINGANÇA A SANGUE FRIO 
Cinesystem Maceió (LEG  14:00, 18:25); 
Centerplex (DUB  15:45, 18:30, 21:15); 
Cinesystem Arapiraca (DUB  13:50, 
16:20, 21:30). 
Sinopse: Nels, um tranquilo homem 
de família, trabalha como motorista 
de um removedor de neve e vê seu 
mundo virado de cabeça para baixo 
quando seu filho é morto por um po
deroso traficante de drogas. Impulsio
nado pelo desejo de vingança e sem 
nada para perder, ele fará tudo o que 
por preciso para destruir o cartel. 

MALIGNO 
Cinesystem Maceió (LEG  16:25, 20:50, 
21:10); Centerplex (DUB  17:00, 19:30, 
21:45); Cinesystem Arapiraca (DUB 
 19:10, 19:40, 21:50).  
Sinopse: Preocupada com o repentino 
comportamento estranho e violento 
de seu filho Miles, Sarah inicia uma in
vestigação por conta própria para en
tender o que está acontecendo. Mas o 
que ela descobre é que alguma espé
cie de força sobrenatural está agindo 
sobre ele. 

SUPREMA 
Cinesystem Maceió (LEG  16:30, 21:40).  
Sinopse: Ruth Bader Ginsburg se for
mou em Direito nas instituições mais 
prestigiosas dos EUA: Harvard e Co
lumbia, sempre como primeira aluna 
de sua turma. Mesmo assim, ela en
frentou o machismo dos anos 1950 e 
1960 quando tentou encontrar empre
go, sendo recusada pelos principais 
escritórios de advocacia. Na função de 
professora, se especializou em direi
to relacionado ao gênero, decidindo 
atacar o Estado norte americano para 
derrubar centenas de leis que permi
tem a discriminação das mulheres. 

MAL NOSSO 
Cinesystem Maceió (NAC  16:45, 18:45).  
Sinopse: A história de Arthur, um exor
cista que usa a internet para contra
tar Charles, um serial killer que preci
sa proteger sua filha Michele de uma 
possessão demoníaca. 

CAPITÃ MARVEL  
Cinesystem Maceió (DUB  14:00, 14:15, 
16:55, 19:00, 19:20, 19:35 | LEG 
 16:40, 22:00, 22:15); Centerplex (DUB 
 14:00, 14:30, 15:00, 16:00, 17:00, 18:45, 
20:00, 21:00, 21:30); Cinesystem Arapi
raca (DUB  14:00, 16:00, 16:40, 18:40, 
19:10, 19:30, 21:20, 22:10 | LEG  17:50, 
20:30).  
Sinopse: Aventura sobre Carol Dan
vers, uma agente da CIA que tem 
contato com uma raça alienígena e 
ganha poderes sobre humanos. Entre 
os seus poderes estão uma força fora 
do comum e a habilidade de voar. 

CINDERELA POP 
Cinesystem Maceió (NAC  14:40, 15:30, 

17:35); Cinesystem Arapiraca (NAC 
 13:50, 15:50).  
Sinopse: Cintia Dorella é uma ado
lescente que descobre uma traição 
no casamento dos pais. Descrente no 
amor, ela vai morar na casa da tia e 
passa a trabalhar como DJ, se tornan
do a Cinderela Pop. Mas ela não espe
rava que um príncipe encantado pu
desse fazê la se apaixonar.  

A CAMINHO DE CASA 
Cinesystem Maceió (DUB  14:20, 16:25); 
Cinesystem Arapiraca (DUB  14:20, 
16:30). 
Sinopse: Bella é uma cadelinha espe
cial que vive com Lucas, um estudante 
de medicina veterinária que trabalha 
como voluntário em um hospital local. 
Um dia ela é encontrada pelo Contro
le de Animais na rua e acaba sendo 
levada para um abrigo a 400 milhas 
de distância de seu dono. No entan
to, Bella, uma cachorra extremamen
te leal e corajosa, decide iniciar sozi
nha uma longa jornada de volta para 
a casa, emocionando a todos que cru
zam seu caminho.  

A MORTE TE DÁ PARABÉNS 2 
Cinesystem Maceió (LEG  18:15); Ci
nesystem Arapiraca (DUB  22:00). 
Sinopse: Depois de morrer diversas 
vezes para quebrar o feitiço temporal 
que a mantinha presa no dia de seu 
aniversário, Tree Gelbman olha para 
o futuro, tentando escrever uma nova 
história ao lado de Carter. No entan
to, quando um experimento científico 
dá errado, a jovem é forçada a retor
nar ao fluxo de repetição e, desta vez, 
morrer não será o bastante.  

SAI DE BAIXO: O FILME  
Cinesystem Maceió (NAC  14:35, 16:25).  
Sinopse: É a volta dos personagens 
icônicos da série de sucesso da Rede 
Globo, como Caco, Magda e Ribamar, 
assim como novos personagens que 
vão aumentar a bagunça.  

O PARQUE DOS SONHOS  
Cinesystem Maceió (DUB  14:30, 15:10, 
17:10, 19:10); Centerplex (DUB  14:00, 
17:30, 19:00); Cinesystem Arapiraca 
(DUB  13:40, 15:40, 17:40). 
Sinopse: A jovem otimista e sonhado
ra June encontra escondido na flores
ta um parque de diversões chamado 
Wonderland, que é cheio de passeios 
e animais que falam. O único proble
ma é que o parque está confuso e de
sorganizado. June logo descobre que 
local veio de sua imaginação e que ela 
é a única que pode deixá lo mágico de 
novo.  

ALITA: ANJO DE COMBATE 
Cinesystem Arapiraca (DUB  13:30). 
Sinopse: Uma ciborgue é descoberta 
por um cientista. Ela não tem memóri
as de sua criação, mas possui grande 

conhecimento de artes marciais. En
quanto busca informações sobre seu 
passado, trabalha como caçadora de 
recompensas e descobre um interesse 
amoroso.  

GREEN BOOK 
Cinesystem Maceió (LEG  20:45).  
Sinopse: 1962. Tony Lip, um dos mai
ores fanfarrões de Nova York, precisa 
de trabalho após sua discoteca, o Co
pacabana, fechar as portas. Ele conhe
ce um pianista que quer que Lip faça 
uma turnê com ele. Enquanto os dois 
se chocam no início, um vínculo cres
ce à medida que eles viajam. 

A CASA DE VERANEIO 
Cine Arte Pajuçara (LEG  sábado às 
18:00). 
Sinopse: Após a morte do irmão, a ci
neasta Anna decide unir se ao restan
te de sua família para passar férias 
em uma mansão na Côte d’Azur. Ape
sar da linda paisagem, a mulher pre
cisa lidar com um término recente e 
com os desafios de seu novo filme en
quanto o isolamento das pessoas ao 
redor as leva a externalizar uma série 
de sentimentos reprimidos. 

NORMANDIA NUA 
Cine Arte Pajuçara (LEG  sábado, 
terça e quarta às 20:30; domingo às 
18:20). 
Sinopse: Georges Balbuzard é o pre
feito da pequena cidade de Mêle sur 
Sarthe, na Normandia, onde os agri
cultores vêm sofrendo por conta de 
uma crise econômica. Quando o fotó
grafo Blake Newman, conhecido por 
deixar multidões nuas em suas obras, 
está passando pela região, Balbuzard 
enxerga nisso uma oportunidade para 
salvar seu povo. Só falta convencer os 
cidadãos a tirarem a roupa. 

TITO E OS PÁSSAROS 
Cine Arte Pajuçara (NAC  domingo às 
14:40). 
Sinopse: O filme conta a história de 
um menino que é responsável, junto 
com seu pai, por achar a cura para 
uma doença que é contraída após a 
pessoa tomar um susto. 

TODOS JÁ SABEM 
Cine Arte Pajuçara (LEG  terça e quar
ta às 18:15; domingo às 20:15). 
Sinopse: Quando sua irmã se casa, 
Laura retorna à Espanha natal para 
acompanhar a cerimônia. Por moti
vos de trabalho, o marido argenti
no não pode ir com ela. Chegando 
no local, Laura reencontra o ex na
morado, Paco, que não via há muitos 
anos. Durante a festa de casamento, 
uma tragédia acontece. Toda a famí
lia precisa se unir diante de um possí
vel crime de grandes proporções, en
quanto se questionam se o culpado 
não está entre eles. 

EM CARTAZ

ASTRALPROGRAME-SE
MARCELO JENECI EM MACEIÓ 
O cantor Marcelo Jeneci, de sucessos como “Felicidade” e 
“Dia a Dia Lado a Lado”, faz única apresentação em Maceió, 
no dia 6 de abril, no Teatro Deodoro, no Centro. O artis
ta paulistano estará acompanhado do Quinteto da Paraíba, 
vencedor do Grammy Latino e um dos mais renomados gru
pos de música de câmara do Brasil. Os ingressos já estão à 
venda. 
Marcelo Jeneci & Quinteto da Paraíba. 6 de abril, às 21h. 
Teatro Deodoro (Centro – Maceió). Vendas: Aimê Acessórios 
(Ponta Verde), Acesso Vip (Parque Shopping e Unicompra). 
Informações: 82 3235-5301. 

GARÇA QUE ALI VIA 
Em sua primeira investida individual, a artista e arquiteta 
Roberta Maia apresenta a exposição “A Garça que Ali Via”, 
com uma série de obras que ilustram as experiências e afe
tos vividos e sentidos no bairro da Garça Torta, região litorâ
nea de Maceió. Além da exposição, o público poderá conferir 
um show inédito e autoral do cantor Raul Viana. 
Exposição: “Garça que ali via”, de Roberta Maia. 21 de março, 

a partir das 19h30. Restaurante Lua Cheia (R. São Pedro, 250, 
Garça Torta – Maceió). Gratuito. 

BRUNO E BATATA 
Cantores e compositores maceioenses, Bruno Berle e Leo
nardo Acioli (Batata) se apresentam no Centro Cultural Arte 
Pajuçara no sábado (16), às 19h. O show traz canções inédi
tas dos artistas, que, além de compor, gravam, produzem e 
vendem seus Cd’s pelas ruas de Maceió. 
Bruno e Batata, de Bruno Berle e Leonardo Acioli. Sábado, às 
19h. Centro Cultural Arte Pajuçara. Ingressos: R$ 10. 

FEIJOADA DO VILA 
A gastronomia de Silvana Chamusca e um show especial de 
Wilma Araújo são as atrações também no sábado (16), no 
Vila Chamusca. Além da feijoada carioca, o restaurante terá 
menu a la carte e recebe reservas de mesa para 2 e 4 pesso
as. No repertório, muito samba de mesa, bossa nova e MPB. 
Feijoada do Vila com show de Wilma Raújo. Sábado, às 
13h30. Vila Chamusca – Arte e Gastronomia (Ipioca – Maceió). 
Informações: (82) 99106-2665 / 99993-1050. 

Wilma Araú-
jo leva samba, 

bossa e MPB ao 
Feijoada do Vila 

A semana 

ÁRIES (21/3 A 20/4) 
Você poderá contar com a sua intuição para tomar
decisões ou enfrentar desafios. Podem surgir im-
previstos com dinheiro, porém, no trabalho há
chance de promoção. E quem sabe uma amizade
não vire amor, hein? Mas se já estiver apaixona-
da(o), vai perceber muita sintonia com a pessoa
amada. 
 

TOURO (21/4 A 20/5) 
Esteja em alerta com sua saúde e tenha cuidado
com atitudes impulsivas nos negócios, até porque
você deve aproveitar essa semana para acertar
pendências financeiras. E mais: a relação com a
chefia estará boa, hein? Nada de cenas de ciúme
na paquera. Na vida a dois, a fase está propícia
para planos conjugais. 
 

GÊMEOS (21/5 A 20/6) 
A vida social estará agitada, enquanto que esses
dias também darão oportunidade de firmar bons
acordos. Mas procure controlar seus gastos, ok?
Aposte em suas boas ideias para conseguir lidar
bem com todas as responsabilidades que surgi-
rão no trampo. Tudo de bom na paquera, enquan-
to que no amor será necessário dar mais espaço
para o par. 
 

CÂNCER (21/6 A 21/7) 
As coisas estarão boas no serviço, tendo chance
até de rolar promoção. A dica para essa semana
é dar mais atenção para o seu lado espiritual e
achar uma forma de renovar sua fé. Pendências
ligadas à Justiça serão fáceis de resolver. No ro-
mance, não se faça de vítima em caso de tretas,
hein? Enquanto que na paquera, pode conhecer al-
guém interessante. 
 

LEÃO (22/7 A 22/8) 
Seus planos podem mudar, principalmente no ser-
viço. Você precisará aprender a relaxar e liberar
sua energia. Desafios podem aparecer em família,
enquanto que você terá boas ideias para lidar com
sua grana. Harmonia na vida a dois, mas se estiver
solteira(o), poderá se envolver com alguém em vi-
agem. 
 

VIRGEM (23/8 A 22/9) 
Se você for prestar concursos, pode esperar por
boas notícias! E mais: ainda existe a possibilida-
de de você se dar bem em premiação ou sorteio.
Conte com o apoio da família para o que precisar,
mas economize sua grana. Talvez receba um “oi
sumida(o)” de algum ex, enquanto que na união o
clima estará de muito romantismo. 
 

LIBRA (23/9 A 22/10) 
A sintonia com seus colegas de trabalho estará
ótima, além de você também estar com chances
de fazer bons acordos. Aposte na sua criatividade
para atrair dinheiro nesses dias. Alguns segredos
em família podem vir à tona. Rivais podem apare-
cer na paquera, enquanto que no amor, aposte na
lealdade. 
 

ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) 
Apegue-se aos conselhos de pessoas maduras. A
dica para o trampo é apostar nas suas decisões
firmes, mesmo que um projeto não saia do jeito
que você queira (e isso afete suas finanças). Talvez
viva um lance especial na paixão, enquanto que se
já estiver comprometida(o), irá se empenhar para
se acertar com a pessoa. 
 

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) 
Você vai chamar atenção no emprego com o seu
jeito prestativo. Canalize suas energias para re-
alizar seus sonhos e saiba também que cursos
e treinamentos serão bem-vindos essa semana.
Relação estreita com parentes, hein? Ouça mais
sua cara-metade e seduza, sem medo de ser feliz,
quem você quer tanto conquistar. 
 

CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) 
Se está planejando mudanças ou reformas em
casa, a semana está ideal para isso! No trabalho,
dará um show de disciplina e responsabilidade
[como uma/um boa/bom capricorniana(o), né?]. E
a parte que mais vai te alegrar: sua grana vai ren-
der mais do que espera! Só dê mais espaço para
seu amor, ok? Mas se estiver solteira(o), poderá se
atrair por alguém mais velho. 
 

AQUÁRIO (21/1 A 19/2) 
Mudanças em família a caminho! Cuidado com
gastos excessivos e afaste as fofocas do seu ro-
mance. Talvez projetos antigos te despertem o in-
teresse novamente essa semana, além de você
também estar com mais disposição para ativida-
des físicas. Uma pessoa conhecida poderá te cha-
mar atenção também. 
 

PEIXES (20/2 A 20/3) 
Dinheiro extra poderá entrar na sua vida essa se-
mana. E ó: sucesso garantido com tratamentos de
beleza ou saúde. Saber como defender suas idei-
as, e a dar apoio aos colegas do serviço, serão
seus talentos especiais para esses dias. Muito en-
trosamento na vida a dois, enquanto que na pa-
quera, nada de ser teimosa(o). 
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TV ABERTA TV PAGA 

TV MAR (  m de semana)

CRUZADAS

08h00 Momento 
Jurídico 

09h00 Giro com 
Geleia 

10h00 Top Clip 
11h00 Conexão 

Municípios 
11h30 Conheça 

Alagoas 
12h00 Almoçando 

com a Notícia 
13h30 Canal Legal 
14h30 Canal Bang 
15h30 Segurança em 

Foco 
16h30 Algo Mais 
17h00 Bem Assim 
18h00 Giro com 

Geleia 
19h00 Canal Legal 
20h00 Momento 

Jurídico 
21h00 Conheça 

Alagoas 
21h30 Canal Bang 
22h30 Top Clip 
23h30 Conexão 

Municípios 

TV GAZETA CANAL 7 
06h28  Santa Missa 
07h29  Globo Rural AL 
07h57  Pequenas 

Empresas & 
Grandes  
Negócios 

08h34  Globo Rural 
09h30  Auto Esporte 
10h00  Esporte 

Espetacular 
12h45  The Voice Kids 
14h16  Temperatura 

Máxima  O Sétimo 
Filho 

16h00  Futebol 
18h00  Domingão do 

Faustão 
21h00  Fantástico 
23h16  Big Brother Brasil 

19 
23h57  Domingo Maior 

 Versus  De Volta 
Ao Ringue 

01h46  Flash Big Brother 
Brasil 

01h52  Sessão de Gala  
Maré Vermelha 

TV PAJUÇARA CANAL 11 
06h00 – Iurd local 
07h00 – Santo culto em seu 

lar 
08h00 – Iurd local 
09h00 – Alagoas da sorte 
10h00 – Alagoas rural 
10h30 – Ricardo mota  

Entrevista 
11h00 – Record kids 
11h15 – Show de humor 
12h45 – Domingo show 
15h30 – Hora do faro 
19h30 – Domingo 

espetacular 
23h15 – Câmera record 
00h15 – Csi investigação 
 Criminal 13ª temp. 
01h15 – Iurd local 

TV EDUCATIVA CANAL 3 
05h30 Cultura regional 

amazônia samba 
06h00 Viver natural 
06h30 Cultura regional 
07h00 Vamos pedalar 
07h30 Saúde brasil 
08h00 Missa de aparecida 

09h00 Viola, minha viola 
2018 

10h00 Sr. Brasil 
11h00 Brasil toca choro 
12h00 Prelúdio 2018 
13h00 Jazz sinfônica 
14h00 Peppa pig 
14h15 Bubu e as 

corujinhas 
14h30 Cocoricó 
14h45 Turma da mônica 
15h00 Vivi viravento 
15h15 Bobolandia 

monstrolandia 
15h30  Planetorama + 

larva 
15h45 Boris e rufus 
16h00 Tá certo? 
16h30 Sessão animal 
17h30 Repórter eco 
18h00 Planeta terra 
19h00 Matéria de capa 
19h30 Metrópolis 
20h30 Camarote 21 
21h00 Café filosófico 
22h00 Persona em foco 
23h00 Jazz sinfônica brasil 
00h00 Futurando 

00h30 Figuras da dança 
01h00 Manos e minas 
02h00 Matéria de capa 
02h30 Repórter eco 
03h00 Jornada 
03h30 Cultura memória 
03h30 Doc tv 
04h30 Letra livre 

TV PONTA VERDE CANAL 5 
06h00  Sbt Notícias 
07h00  Brasil 

Caminhoneiro 
07h30  Acelerados 
08h15  Sempre Bem 
09h00  Chaves 
10h00  Nordeste Em 

Campo 
11h00  Sessão Desenho 
13h00  Domingo Legal 
15h00  Eliana 
19h00  Roda A Roda Jequiti 
19h45  Sorteio Da Tele Sena 
20h00  Programa Silvio 

Santos 
00h00  O Crime Não 

Compensa 
01h00  Sbt Notícias 

TV GAZETA CANAL 7 
06h15  Via Brasil 
07h15  Como Será? 
09h00 É de Casa 
12h00  AL  1ª Edição 
12h47  Globo Esporte 
13h20  Jornal Hoje 
13h59  Sai de Baixo 
15h09  Tá Brincando 
15h57  Caldeirão do Huck 
18h34  Espelho da Vida 
19h15  AL  2ª Edição 
19h36  Verão 90 
20h30  Jornal Nacional 
21h20  O Sétimo Guardião 
22h15  Big Brother Brasil 19 
22h41  Altas Horas 
00h33  Supercine  Antes 

de Dormir 
01h49  Flash Big Brother 

Brasil 
02h10  Fórmula 1 
03h56  Corujão I  
05h15  Corujão II  

TV PAJUÇARA CANAL 11 
06h00 Programação iurd 
07h00 Fala brasil especial 
10h15 Esporte fantástico 
12h00 Pajuçara auto 

12h30 Esporte campeão 
13h00 Agitação 
13h30 Programa hashtag 
14h00 Ricardo mota   

Entrevistas 
15h00 Cine aventura   A 

escolha perfeita 
16h45 Cidade alerta 

Especial 
19h45 Jornal da record 
20h30 Novela Jesus  
22h30 Programa da 

sabrina 
00h15 Série chicago p.D.  

Distrito 21  3ª 
temp. 

TV EDUCATIVA CANAL 3 
05h30 Via legal 
06h00 Cultura cidadania 

jornada 
06h30 Cultura cidadania 

conexão eleitoral 
07h00 Rubras e as 

criaturas 
07h15 Pratinho da iáiá 
07h30 Vamos acabar com 

o monstro  
07h45 O diário de mika  
08h00 Superhands 

08h15 Vivi viravento 
08h30 Monstros em rede 
08h45 Galinha pintadinha 
09h00 Bubu e as 

corujinhas 
09h15 Thomas e seus 

amigos 
09h45 Dora e seus amigos 
10h15 Mackienze em 

movimento 
10h30 Campus em ação 
11h00 Territórios culturais 
11h15 Vamos pedalar 
11h45 Momento papo de 

mãe 
12h45 Sésamo 
13h15 Turma da mônica 
13h30 Nella, uma princesa 

corajosa 
14h00 Peppa pig 
14h15 Bubu e as 

corujinhas 
14h30 Cocoricó 
14h45 Quintal da cultura 
16h00 Matinê cultura 
17h30 Turma da mônica 
17h45 Shaun + larva 
18h00 Oswaldo 
18h15 Planetorama 
18h30 Fujiwara 

manchester 
18h45 Os under 

undergrounds 
19h00 Os cupins 
19h15 Bobolândia 
19h30 Boris e rufus 
19h30 Mamos e minas 
19h45 Tá certo? 
20h15 Manos e minas 
21h15 Jornal da cultura 
22h00 Clássicos 
00h00 Cine brasil 

TV PONTA VERDE CANAL 5 
06h00  Chaves 
08h00  Sábado Animado 
09h00  Igreja Universal 
12h30  Henry Danger 
14h15  Programa Raul Gil 
18h30  Pássaros Feridos 
19h45  Sbt Brasil 
20h30  Resumo Da 

Semana: As 
Aventuras De 
Poliana 

21h15  Esquadrão Da 
Moda 

22h15  Junior Bake Off  
Brasil 

00h00  Sobrenatural 

CANAL BRASIL  
07h00  O Som do Vinil 
07h30  Dossiê Chatô  O 

Rei do Brasil 
08h25  Eletrogordo 
08h40  Curta na Tela

 Quem Não Tem 
Cão? 

08h53 Curta na Tela  
Sal 

09h10  Jovem aos 50  a 
História de Meio 
Século  da 
Jovem Guarda 

11h15 Mulheres no 
Poder 

13h00 Curta na Tela  O 
Lunático 

13h30 O País do 
Cinema 

14h05  Sequestro 
Relâmpago 

15h30 De Pernas Pro Ar 
2 

17h15 Cantoras do 
Brasil 

17h30 Cinejornal 
18h05 Curta na Tela  A 

Dama do Estácio 
18h35  Magal e os 

Formigas 
20h10  O Banquete 
22h00  Mostra Cine

Delas  É 
Proibido Fumar 

23h30  Boi Neon 

CINEMAX  
06h12  Festival de 

Cinema de 
Berlim 2016 

06h39  A Música Nunca 
Parou 

08h37  A Fera 
10h13  O Noivo da 

Minha melhor 
Amiga 

12h22  O Jogo da 
Imitação 

14h33  A Liga da Justiça 
e Os Jovens Titãs 

16h04  Looper
 Assassinos do 
Futuro 

18h14  A Fera 
19h51 O Noivo da 

Minha melhor 
Amiga 

22h00  Perfeita é a Mãe! 

23h54  Game of Thrones 

HBO 
06h30  Hitch 

 Conselheiro 
Amoroso 

08h35  Jogador Nº 1 
11h00  Last Week 

Tonight With 
John Oliver 

11h35 O Espaço Entre 
Nós 

13h45 A Noite do Jogo 
15h35  Jogador Nº 1 
18h00  Kongh A Ilha da 

Caveira 
20h00  Deixando 

Neverland  
Parte 1 

22h00  Rampageh 
Destruição Total 

23h55  A Torre Negra 

GNT  
06h00  Que Marravilha! 

Chefinhos 
07h00  Superbonita 
08h00  Boas Vindas 
08h27  Álbum de 

Família 
08h30  Lugar de Criança 
09h00  Minha Vida é Kiu 
09h30  No Paraíso com 

Gio Ewbank 
10h30  Pedro Pelo 

Mundo 
11h30  Chegadas e 

Partidas 
12h00  Superbonita 
13h00  Papo de 

Segunda 
14h00  Saia Justa 
15h00  Boas Vindas 
15h30 Chegadas e 

Partidas 
16h00  Superbonita 
17h00  Que Seja Doce 
18h00  Lugar de Criança 
18h27  Álbum de 

Família 
18h30  Santa Ajuda 
19h00  Decora 
20h00  Que Seja Doce 
21h00  Cozinha Prática 

com Rita Lobo 
21h30  Credo Que 

Delícia 
22h30  Me Deixa Dançar 
23h30  Minha Vida é Kiu 

RÁDIO

GAZETA AM 1.260 KHZ 
05h00  Notícias da 

Manhã 
06h00  Despertar com 

Deus 
06h10  Notícias da 

Manhã 
06h45  Primeiras do 

Esporte 
07h00  Gazeta Manhã 
09h00  Ministério do 

Povo 
13h00  Gazeta Esportiva 
14h00  Gazeta 

Comunidade 
17h00  Bola Quente 
19h00  Notícias da 

Noite 
00h00  Encerramento 

GAZETA AM 1.260 KHZ 
05h00 Notícias da 

Manhã  
06h00 Despertarcom 

Deus 
06h10 Notícias da 

Manhã  
09h00 Na Onda do 

Povão 
13h00 Gazeta Esportiva 
14h00 Jornada 

Esportiva 
20h00 Notícias da 

Noite 
00h00 Encerramento 

domingo

sábado

sábado

GAZETA FM 94.1 MHZ 
01h00 Show da 

madrugada 
05h00 Forró da manhã 
06h00 Como é grande 

o meu amor  
por você 

07h30 Bom dia Gazeta 
09h00 Alô Gazeta 
11h00 Grid Gazeta 
12h00 Lembranças 

Gazeta 
13h00 Gazeta pediu 

tocou 
17h00 Túnel do tempo 
18h00 Grid Gazeta 
19h00 A voz do Brasil 
20h00 Gazeta toca tudo 
22h00 Love is love 

GAZETA FM 94.1 MHZ 
01h00 Show da 

Madrugada  
05h00 Forró da manhã  
06h00 Como é Grande 

o Meu Amor  
por Você  

07h00 Bom dia Gazeta  
09h00 Swing da  

Gazeta 
15h45 Futebol 
18h00 Gazeta Hits 
20h00 Gazeta Toca 

Tudo  
22h00 Love is Love 

domingo

sábado
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MÁCLEIM* 
ESPECIAL PARA A GAZETA 

Piano e violão são dois 
instrumentos riquíssimos 
em possibilidades harmô-
nicas e sonoras, com al-
gumas similaridades entre 
si e também enormes di-
ferenças. Atuando juntos, 
há que se ter delimita-
do seus respectivos espa-
ços, para que um não in-
terfira nos argumentos do 
outro e ambos contribuam 
harmoniosamente para o 
todo, cada qual em sua 
função preciosa e precisa. 
Evidentemente, o pianista 
Itamar Assiere, em seu pri-
meiro projeto solo em 30 
anos de carreira, o álbum 
Aos Violões, sabe de todas 
as semelhanças e diferen-
ças desses dois instrumen-
tos importantíssimos para 
o nosso cancioneiro popu-
lar, sobretudo, o violão. Tal-
vez por isso ele resolveu 
fazer desse álbum uma be-
líssima homenagem a al-
guns compositores brasi-
leiros que utilizam o violão 
como instrumento de cria-
ção e forja dos seus traba-
lhos. 

Para formatar o reper-
tório de 12 temas ins-
trumentais, que recheiam 
magnificamente esse belo 
trabalho, Assiere foi pia-
nisticamente preciso. Es-
colheu como quem garim-
pa pedras preciosas com 
bateias. Foi de Villa-Lobos 
e Garoto, passando por 
Dorival e Dori Caymmi, 
Dino Sete Cordas, Guinga, 
Filó Machado, João Bosco, 
Claudio Jorge, Rosa Passos, 
Toninho Horta, Marcos Pe-
reira, até ao compositor, 
violonista e também pia-
nista Arthur Verocai. A par-
tir desse dream team, que 
lhe proporcionou um re-
pertório impecável, Assie-
re convocou outra seleção 
de feras para gravar tudo 
sem overdub, com exceção 
de um o órgão Hammond 
na faixa Sucuri (Arthur Ve-
rocai), que sabidamente é 
um dos instrumentos de 

sua predileção. E, assim, 
estão com ele, batendo o 
fino da bola, Ney Con-
ceição (contrabaixo), Guto 
Wirtti (contrabaixo) e Kiko 
Freitas (bateria), além das 
participações especialíssi-
mas de Vitor Gonçalves e 
Cristovão Bastos, ambos ao 
acordeom. 

FORA DO ÓBVIO 
Aos Violões é um tra-

balho inusitado, que de-
monstra um quê de grati-
dão, reverência e, porque 
não, sentimentalismo. É 
inusitado porque o que 
se espera normalmente de 
um instrumentista é que 
ele homenageie suas refe-
rências e ícones do instru-
mento de sua lida. Seria 
o esperado, mas Itamar 
Assiere fugiu ao óbvio! 
O sentimentalismo e re-
conhecimento, certamen-
te, entram na cota do fato 
dele já ter trabalhado com 
alguns dos compositores 
acima citados, que lhe 
deram panos pras mangas 
nesse trabalho. Todos exce-
lentes violonistas, com os 
quais Assiere atuou pelos 
palcos da vida, agregan-
do valor e reconhecendo 
as latitudes, em cena, do 
violão de cada um deles. 
Nesse trabalho, ele retribui 
com arranjos inspiradíssi-
mos, absolutamente à altu-
ra da trajetória e do nome 
de cada um desses artistas 
e seus violões marcantes e 
personalizados. E, eviden-
temente, não há violões em 
Aos Violões.  

Aos que, assim como eu, 
são afeitos a uma ficha téc-
nica, facilmente saberão 
das credenciais de Itamar 
Assiere, basta ver os discos 
de alguns artistas, como 
Fátima Guedes, Ivan Lins, 
Martinho da Vila, Dione 
Warwick e tantos outros. 
Ele estará lá, na ficha e 
nas faixas, principalmen-
te! Aos que, nem tanto 
como eu, são aficionados 
de shows, poderão recor-
dar facilmente do pianis-
ta em ação nos shows de 

Leny Andrade, Emílio San-
tiago, Rosa Passos, Gon-
zaguinha, Nélson Gonçal-
ves, Beth Carvalho, Maria 
Bethânia, Leila Pinheiro, 
Nana Caymmi, Zé Renato... 
Se restar alguma dúvida 
sobre quem é esse músico 
talentosíssimo, que estu-
dou improvisação com o 
grande Luiz Eça, então, Aos 
Violões lhe dará a respos-
ta exata, pois ele assina a 
produção, direção musical 
e os arranjos dessa belíssi-
ma obra imprescindível e 
de imensurável valor para 
a música instrumental bra-
sileira! 

ASSINATURAS 
Na maioria dos temas, 

Itamar Assiere usa uma 
estratégia que me parece 
bem peculiar: eles abrem 
com introduções fantasias, 
apenas com o piano, como 
se o músico quisesse dizer 
que sua assinatura está no 
preâmbulo e, depois, todos 
os caminhos serão apon-
tados pela obra em si. E 
não há maneira mais ex-
clamativa de abrir os traba-
lhos do que com o mestre 
Villa-Lobos e o Choros Nº 
1, e, na sequência, trazer 
Garoto, com o choro Sinal 
dos Tempos, ambos com 
um frescor assieriano, com 
nuances de modernidade 
em simbiose com o tradici-
onal, abrindo espaço para 
o improviso do baixo de 
Guto Wirtti, que se repete 
na faixa 3, o clássico Sar-
gaço Mar / Porto (Dorival 
Caymmi e Dori Caymmi). 
Tudo isso dá ao fruidor a 
sensação de que o tempo, 
se existe de fato, vai ter que 
esperar pelo deguste final, 
que só acabará na última 
faixa de Aos Violões, com a 
irresistível vontade de mais 
e mais!   

Em Aperto de Mão 
(Dino Sete Cordas, Meira 
e Augusto Mesquita), toda 
suavidade e candura me-
lódica desse samba ma-
gistral foram elevadas ao 
paroxismo, com a entra-
da em cena e a participa-

Seis por Oitenta e Oito 
AOS VIOLÕES, DISCO DO PIANISTA ITAMAR ASSIERE, É TRABALHO INUSITADO, QUE 
DEMONSTRA UM QUÊ DE GRATIDÃO, REVERÊNCIA E SENTIMENTALISMO 

ção mais que especial de 
Cristovão Bastos ao acor-
deom. Jogral (Filó Macha-
do, José Neto e Djavan) 
é a faixa 5 e é também 
a vez do Nei Conceição 
mostrar a que veio, em 
um solo certamente ins-
pirado nos malabarismos 
vocais do próprio Filó, re-
pletos de imensa musicali-
dade e semicolcheias, com 
direito ainda a uma rápi-
da e definitiva assinatura 
de Kiko Freitas, anuncian-
do o final apoteótico, de-
pois de todos eles se invo-
carem e quase dobrarem 
o andamento (que já era 
bem ágil), depois do solo 
de contrabaixo. 

FILM NOIR 
O acordeom de Vitor 

Gonçalves acontece pela 
primeira vez na belíssi-
ma Cine Baronesa (Guin-
ga e Aldir Blanc), o que 

lhe confere uma atmos-
fera de sofisticação e tri-
lha sonora para um film 
noir, imaginariamente ro-
dado no Café de la Paix, 
no Boulevard des Capuci-
nes, em Paris. Como que 
para quebrar o encanta-
mento lúdico e para nos 
trazer à nossa melhor re-
alidade, a faixa seguinte 
é Samba Pro Luizão Maia 
(Claudio Jorge). Aqui, ao 
que tudo indica, acontece 
uma dupla homenagem, 
já que Itamar Assiere, lá no 
final dos anos 1980, come-
çou sua carreira tocando 
com o grande e inesque-
cível baixista Luizão Maia 
e, também, com o Cláudio 
Jorge ao violão. 

Um grande momento 
desse álbum é a faixa 9, Su-
curi (Arthur Verocai), onde 
Itamar Assiere faz um solo 
inspiradíssimo de Rhodes 
e Hammond, e Nei Con-

DIVULGAÇÃO

Álbum é o primeiro projeto solo de Itamar Assiere em 30 anos de carreira 

SERVIÇO
AOS VIOLÕES, ITAMAR 
ASSIERE 
Disco físico: à venda em 
itassiere@gmail.com  
Preço: R$ 29 

ceição e Guto Wirtti atuam
juntos em solos paralelos.
Daí em adiante, já esta-
remos na reta final, que
acaba em pura festa, com
o samba Tempo de Futebol
(Marco Pereira), em alta
frequência, recheado dos
mais belos gols de improvi-
sos do trio inspirado, como
a anunciar que é sempre
tempo para a abstração de-
dicada ao belo, ao prazer
estético da confluência sin-
gular entre repertório pre-
cioso, criatividade, talento
e músicos geniais!  
* É músico e jornalista 

MAYLSON HONORATO* 
ESTAGIÁRIO 

Com 12 horas de ex-
periência, a terceira edi-
ção do Festival Carambo-
la quer reunir o público 
em torno da força criati-
va alagoana. O evento, que 
ocorre no próximo dia 6 
de abril, leva ao estacio-
namento do Parque Shop-
ping, em Maceió, atrações 
como Academia da Berlin-
da, Wado, Curumin, Uni-
dade Nova Praia, Luiz de 
Assis, Gato Negro e An-
dréa Laís. Além da música, 
a produção tem confirma-
dos DJs, intervenções artís-
ticas, flash tattoo e ainda 
um espaço generoso para a 
gastronomia e para a cer-
veja artesanal. A ideia é que 
o público fique das 15h às 

3h da manhã no festival. 
Na semana que antecede o 
evento, uma programação 
com oficinas também será 
divulgada. 

Uma das atrações, An-
dréa Laís acabou de lan-
çar de forma independen-
te o álbum Solar e chega ao 
festival acompanhada da 
banda arapiraquense Gato 
Negro. Além do encontro 
entre os artistas, haverá um 
encontro de sonoridades. 
Em meio às canções da 
Música Popular Brasileira – 
e nordestina –, a cantora 
apresentará as músicas do 
Solar com a interferência 
da Gato Negro. 

Após lançar o primei-
ro disco e realizar al-
guns shows, Andréa Laís 
está em um momento de 
maturação artística. Para 

Andréa Laís promove encontro de 
sonoridades no Festival Carambola 
COM 12 HORAS DE DURAÇÃO, FESTIVAL DE MÚSICA INDEPENDENTE ACONTECE NO 
PRÓXIMO MÊS E REUNIRÁ ARTISTAS LOCAIS E NACIONAIS EM SHOPPING DE MACEIÓ 

DIVULGAÇÃO

Um das atrações, cantora Andréa Laís deve apresen-
tar no palco resultado da fusão entre Alagoas e Bahia 

Confira as atrações confirmadas SERVIÇO 
3º FESTIVAL CARAMBOLA 
Quando: 6 de abril, das 15h às 3h 
Onde: Estacionamento do Parque Shopping (Cruz das Almas) 
Ingressos: sympla.com.br/festivalcarambola19 
Informações: festivalcarambola.com.br 

Academia da Berlinda (PE) 
Wado (AL) + Curumin (SP) 
Unidade Nova Praia + Negra Soul (AL) 
Tequilla Bomb + Luiz de Assis 
Gato Negro + Andréa Lais + Larissa Gleiss 

ela, o tempo é de menos 
barulho e mais silên-
cio, observação e estudo. 
Parte dessa transformação 
e o resultado do perío-
do da cantora na Bahia 
poderão ser conferidos 
no palco do Carambola. 
“Sem dúvidas terá um 
astral e uma sonorida-
de muito impactados pela 
Bahia. A experiência de 
morar em Salvador no úl-
timo ano tem sido como 
um mergulho num mar de 
possibilidades rítmicas, so-
noras e melódicas. Acre-
dito que toda a musica-
lidade alagoana que me 
construiu e marcou for-
temente a identidade do 
meu primeiro disco está 
sendo muito bem mistu-
rada com tudo que tenho 
experimentado e presenci-

ado por aqui. Ao mesmo 
tempo, sair da terra-mãe 
sempre reforça e destaca 
os traços que desenham 
nossa raiz. Podem esperar 
ainda mais Alagoas, com 
um bocadinho de Dendê!”, 
conta a cantora, que tam-
bém avalia a importância 
de eventos como o festival. 

“Um festival que se pro-
põe a prezar pela divul-
gação dos artistas alagoa-
nos independentes, e que 
dialoga com o circuito de 
festivais de música inde-
pendente que tem movi-
mentado a cena musical 
no Brasil, é de extrema im-
portância para o nosso Es-
tado. Vida longa ao Festival 
Carambola e à cena da mú-
sica independente de Ala-
goas”, diz.  
* Sob supervisão da editoria de Cultura. 
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Depois de leiloar algu-

mas obras de arte, mó-
veis e selos, em um sábado 
de fevereiro, Kathrin Wei-
dler leu um breve comu-
nicado absolvendo a casa 
de leilões da família, em 
Nuremberg, na Alemanha, 
de qualquer responsabili-
dade moral pelo que viria 
a seguir. Ela, que é dire-
tora da Casa Weidler, co-
meçou o leilão de “Villa-
ge on a Mountain Lake” 
(“Vila em um lago de 
montanha”), uma aquarela 
comum, com o lance ini-
cial de 45 mil euros (cerca 
de R$ 195 mil). A ima-
gem parecia indistinguível 
de milhares de aquarelas 
vendidas em mercados de 
pulgas pela Europa, exce-
to pela assinatura no canto 
inferior direito: A. Hitler. 

Nos últimos 10 anos, o 
interesse por obras de arte 
de Adolf Hitler fez cres-
cer este nicho de merca-
do, dizem especialistas. E 
isso levou a um aumen-
to no preço das pinturas, 
desenhos e aquarelas su-
postamente criadas pelo 
ditador alemão há mais 
de um século. Depois de 
anos deixando esses leilões 
públicos sem controle, os 
promotores alemães estão 
começando a prestar aten-
ção neles. 

Dias antes do leilão na 
Casa Weidler, o escritório 
do procurador do distrito 

revistou o estabelecimen-
to e confiscou 63 pintu-
ras: 26 programadas para a 
venda e outras 37 aparen-
temente destinadas a futu-
ros leilões. Antje Gabriels-
Gorsolke, um dos promo-
tores, disse que as obras 
foram apreendidas como 
parte de uma investigação 
sobre falsificação e fraude. 

E, semanas antes disso, 
a polícia interrompeu uma 
venda na casa de leilões 
Kloss, em Berlim, onde três 
quadros, também suposta-
mente de Hitler, estavam à 
venda. Na Weidler, em fe-
vereiro, ninguém fez qual-
quer lance para “Village on 
a Mountain Lake”. Talvez 
pela presença de repórte-
res no leilão ou pelas per-
guntas sobre autenticidade 
que vieram à tona. Hitler 
pintou a maior parte de 
seus quadros antes da Pri-
meira Guerra, depois de 
ser rejeitado pela escola de 
arte e antes de se volunta-
riar para o exército. Uma 
vez no poder, ele ordenou 
que as obras fossem coleta-
das, e pode ter destruído as 
mais embaraçosas. 

Além da questão moral 
de comprar um tipo de arte 
considerado pobre só por-
que foi pintada por um di-
tador genocida, há o pro-
blema de verificar se Hitler 
realmente fez as obras. 
Tantas falsificações foram 
criadas e certificadas como 
reais que não se sabe quais 
são as verdadeiras pintu-

ras do ditador. E, por conta 
do pouco valor artístico, há 
poucos profissionais dis-
postos a estudá-las. 

“Tudo faz parte de uma 
zona cinza imunda”, disse 
Christian Fuhrmeister, his-
toriador de arte do Institu-
to Central de História da 
Arte da Alemanha. “Mas 
somos questionados sobre 
isso com mais frequência 
do que no passado”, con-
tou ele. Fuhrmeister acres-
centou que tudo o que ele 
e seus colegas podem fazer 
é comparar os trabalhos 
com as poucas pinturas co-
nhecidas de Hitler no ar-
quivo estatal da Baviera. 

“O negócio de falsificar 
pinturas de Hitler remon-
ta quase à primeira vez 
em que ele pegou um pin-
cel”, disse Bart Droog, um 
jornalista holandês espe-
cializado em falsificações 
de Hitler. Quando chegou 
ao poder, em 1933, mui-
tas falsificações já existiam, 
e tanto a demanda quan-
to a oferta cresceram ao 
longo dos anos até que, em 
2014, uma vista da prefei-
tura em Munique, que teria 
sido pintada pelo ditador, 
foi vendida por 161 mil dó-
lares (R$ 617,5 mil). 

Gabriels-Gorsolke, do 
gabinete do promotor pú-
blico, disse que os pro-
motores investigariam os 
donos e vendedores dos 
quadros para confirmar se 
houve fraude. Se forem 
consideradas falsas, as 

Polícia alemã investiga se pinturas 
atribuídas a Hitler são verdadeiras 
OBRAS FORAM LEVADAS A LEILÃO; TANTAS FALSIFICAÇÕES FORAM FEITAS E CERTIFICADAS 
COMO AUTÊNTICAS QUE NÃO SE SABE QUAIS FORAM DE FATO PINTADAS PELO DITADOR 

DIVULGAÇÃO

Konrad Kujau, que ficou famoso depois de admitir ter falsificado diários de Hitler 

peças serão então perma-
nentemente confiscadas, 
mas por enquanto elas 
ficam no armário de pro-
vas policiais. A Casa Wei-
dler teve 63 obras apreen-
didas e cem já vendidas. 
Uma das obras confiscadas 
é uma aquarela que mostra 
a sobrinha de Hitler, Geli 
Raubal, datada de 1929. 
Trata-se de uma das duas 
versões da mesma pintura. 
Mas é praticamente certo 
que ambas sejam falsas. 

Décadas de imprecisão 
e fraudes tornaram muito 
difícil separar verdadei-
ras pinturas de Hitler de 
cópias falsas. Marc-Oliver 
Boger, especialista em fal-
sificação de arte, disse que 
uma delas foi feita por Kon-
rad Kujau, um falsificador 
condenado que ficou fa-
moso na década de 1980 
depois de admitir falsificar 

diários de Hitler publica-
dos na revista Stern. 

Mas a aquarela com que 
Kujau enganou as pessoas 
acabou indo parar em um 
catálogo de obras de Hitler 
criado em 1983 pelo ameri-
cano Billy F. Price. Além de 
falsificar os diários, Kujau, 
que morreu em 2000, tam-
bém falsificou obras de 
arte em nome de Hitler, 
muitas das quais entraram 
no catálogo Price. 

Para autenticar obras 
em seu catálogo, Price con-
fiara no julgamento de Au-
gust Priesack, um especia-
lista em arte que mais tarde 
foi desacreditado. Priesack 
também autenticou os diá-
rios (e “Village on a Moun-
tain Lake”). Apesar de não 
confiável, o livro Price 
ainda é usado por muitos 
como o catálogo definitivo 
da arte de Hitler. 

A casa de leilões de Wei-
dler não respondeu aos pe-
didos para comentar este
artigo. Mas, em 2016, Kath-
rin Weidler disse a uma es-
tação de rádio alemã que
os compradores não são
necessariamente simpáti-
cos aos nazistas. “Há mui-
tas pessoas que querem ter
uma parte da história re-
almente diferente”, disse. A
maioria vem de fora da Ale-
manha, acrescentou ela. 

Tom Schimmeck, pro-
dutor de um programa de
rádio, disse que o interes-
se pela arte de Hitler pro-
vavelmente não tem nada
a ver com uma mudan-
ça social para a direita ou
um repensar dos crimes
de Hitler. “Minha impres-
são é a de que as pessoas
têm muito dinheiro e que-
rem algo louco da Europa”,
expôs ele. 
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NOTAS E NOTAS

RESIDÊNCIA MÉDICA 
O Centro Universitário CESMAC realizou a aula
inaugural da Residência Médica em Medicina de
Família e Comunidade, coordenada pela Profa.
Marilurdes Monteiro Barros, que também coorde-
na a Comissão de Residência Médica (COREME) e
supervisionada pela Profa. Carla Sobral, que inte-
gra a Comissão. O programa de Residência Médi-
ca em Medicina de Família e Comunidade do Cen-
tro Universitário CESMAC promove integração à
assistência médica do SUS, bem como a coopera-
ção com os serviços de saúde do estado e do mu-
nicípio para desenvolver atividades médicas em
unidades básicas de saúde do bairro de Guaxu-
ma, além da própria Unidade Docente Assistenci-
al (UDA/CESMAC). O programa contempla ainda a
extensão para outras áreas de atuação médica e
atendimento em outras unidades de saúde de Ma-
ceió, com estágios em urgência e emergência clí-
nica no Hospital Geral do Estado e de ginecolo-
gia e obstetrícia, na Santa Casa de Misericórdia
de Maceió. O Prof. Dr. André Falcão, que coorde-
na o curso de Medicina, representou a Reitoria no
evento, acompanhado dos coordenadores adjun-
tos da graduação professores Marcos Leal e Ivo-
nilda Maia. 

WANESSA OLIVEIRA 
BLOG CONCURSANDO 

A Prefeitura de Taqua-
rana abriu concurso pú-
blico para oferta de 114 
vagas em seu quadro efe-
tivo, para cargos de níveis 
fundamental, médio e su-
perior.  

Para cargos de nível su-
perior, há vagas para agrô-
nomo, analista de controle 
interno, assistente soci-
al, contador, enfermeiro, 
engenheiro civil, fisiote-
rapeuta, médico (diversas 
especialidades), odontólo-
go, procurador jurídico e 
psicólogo. 

Já para os cargos na 
área da educação, há vagas 
para professor de educa-
ção infantil, professor do 
1º ao 5º ano, professor do 
6º ao 9º ano (de matemá-
tica, geografia, história, ci-
ências, artes, educação fí-
sica e inglês). 

Os cargos disponíveis 
para nível médio são 
de agente administrativo, 
assistente administrativo 
educacional e recreador 
infantil. Há ainda vagas 

Taquarana: concurso 
com 114 vagas  
OFERTAS PARA TODOS OS NÍVEIS. PROVAS SERÃO 
REALIZADAS MANHÃ E TARDE DO DIA 2 DE JUNHO 

de nível médio específico para car-
gos de auxiliar de desenvolvimento 
infantil, auxiliar de laboratório, fiscal 
de obras, fiscal de tributos, secretário 
escolar, técnico agrícola, técnico em 
edificações, técnico em enfermagem, 
técnico em informática. 

Finalmente, para os cargos de nível 
fundamental incompleto, há vagas 
para auxiliar de serviços administrati-
vos educacional, auxiliar de serviços 
gerais, auxiliar de vigilância escolar, 
coveiro, gari, pedreiro e vigilante. Há 

ainda vagas de conhecimento especí-
fico para nível fundamental, que são: 
eletricista, motorista, motorista esco-
lar, operador de máquinas pesadas e 
tratorista. 

As inscrições devem acontecer 
entre os dias 18 de março a 21 de 
abril de 2019, no site da Funvapi. As 
taxas variam entre R$ 60,00 (cargos 
de nível fundamental completo e in-
completo), R$ 80,00 (cargos de nível 
médio), e R$100,00 (cargos de nível 
superior). 

ARQUIVO 

Inscrições para o concurso de Taquarana têm início nesta segunda-feira 

&concursos
GAZETA DE ALAGOAS
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JAMES SILVER
600 EMPREGOS  
... é o que promete o secretário de Desenvolvi
mento Econômico e Turismo, Rafael Brito com
a instalação da empresa QualiCôco – vice líder
nacional do segmento de derivados de coco
industrializados e naturais. O investimento da
empresa será de R$ 15 milhões, promovendo a
expansão do desenvolvimento para além dos
polos industriais da capital, sendo instalada em
Rio Largo.  
Atualmente, a empresa funciona no Rio Gran
de do Sul. De acordo com o diretor da empre
sa, Gabriel Terra, a escolha por transferir o fun
cionamento da empresa para Alagoas se deu
pelos diferenciais competitivos e incentivos ar
rojados concedidos pelo Governo do Estado. 

GOOD LUCK 
De acordo com uma antiga tradição italiana,
comer nhoque no dia 29 de qualquer mês pode
atrair fortuna e boas energias. A prática é sim
ples: basta colocar uma quantia de dinheiro
embaixo do prato e mentalizar seus desejos en
quanto saboreia os primeiros pedaços da re
ceita. Há quem diga que o dinheiro deve ser
guardado até o próximo dia 29 para garantir a
realização dos pedidos. Sendo verdade ou não,
nhoque é sempre uma boa pedida por isso a
coluna elenca as melhores opções em Maceió:
do abençoado Santorégano ao de fruta pão do
restô Maria Antonieta – receita do Chef Breno
Gama.  

PRATA DA CASA 
Campeão alagoano de xadrez e pentacampeão
dos Jogos Estudantis, o arapiraquense Alexsan
dro Barros, de 18 anos, conquistou recentemen
te, em Santa Catarina, o título de primeiro Mes
tre de Xadrez de Alagoas. 
O jovem atleta representou o Estado no Flori
pa Chess Open’19, em competição disputada, no
final de fevereiro, por dezenas de jogadores de
xadrez de todo o país. 
É orgulho que fala?!? 

ÜBER 
Como tudo o que ela toca ‘explode’ em ven
das, sem nenhum melindre, já começamos te 
contando que uma grande marca de cosméticos 
brasileira convocou Gisele Bündchen para lan
çar Explosion Effect Make B.  
Com shape cilíndrico, embalagem e cartucho 
em rose gold, a máscara rouba a cena por si só, 
mas o cross com a imagem da modelo ajuda! 
Não à toa – cílios 13 vezes mais alongados, 12 
vezes mais volumosos, 08 vezes mais curvados 
– quer mais arraso do que isso?!? O Boticário 
testou mais de 200 máscaras e ouviu mais de 15 
mil consumidoras para chegar à fórmula perfei
ta. 

MODE+BEAUTÉ 
Enquanto a advogada Adenise Ribeiro (da Co
missão da OAB de Direito da Moda) palestrou 
sobre ‘Cópia X Inspiração’, por esses dias, no 
Sindivest... 
Júnior Mendes – o famoso visagista – ministra 
curso de make, com o aval de famosa marca 
de cosméticos, ente 19 e 20 na Martha Medeiros 
Store. 

PRANCHETA 
De acordo com o Anuário de Arquitetura e Ur
banismo, realizado pelo CAU, o setor mostra si
nais de recuperação. Em 2017, foram mais de 1,4 
milhão de atividades de realizadas na área no 
Brasil, como projetos e execução de obras, por 
exemplo, o que representa crescimento de 2,5% 
em relação ao ano anterior.  
No rastro deste cenário positivo, a ExpoRevestir 
convergiu essa semana boa parte do trade. Só 
de Alagoas uma grande leva de arquitetos e em
presários do setor marcaram presença no even
to. 
Já a Feicon Batimat apresentará – em breve – 
aos visitantes experiências focadas nas princi
pais tendências e inovações da área, além de 
ótimas oportunidades para o networking e para 
a realização de negócios. 

Aninha Loureiro lança a neo cole-
ção Fall’19 da Schutz, que faz parte 
de “Unlock Your City”, projeto as-
sinado por Facundo Guerra, Glee-
son Paulino e Yasmine Sterea... 

O comediante Murilo Gun é uma 
das atrações do MindTalk Extre-
me, a maior conferência de inova-
ção de Alagoas, organizado pela 
Seplag, entre 19 e 20, no Cen-
tro de Convenções. Interessou?!? 
É gratuito... 

Com o aval de Sheila Maluf, presi-
dente da Diteal, Ilbert Leaffá ban-
cou o special guest no espetá-
culo Luz, Câmera, Concerto II, da 
Orquestra Filarmônica, no Teatro 
Deodoro... 

Fábio Lins, professor universitá-
rio e autor de vários títulos da 
área jurídica, estreia na arte li-
terária, com lançamento da obra 
‘Atrevidos Caetés – 50 encontros 
entre alagoanos & personalida-
des mundiais – com sessão de au-
tógrafos dia 21, às 19h, no Café 
Nakaffa... 

Rafa Portela ministrando o talk 
‘Seja a Mulher Que Você Admi-
ra’ em várias empresas do Estado, 
motivando colaboradoras, devido 
ao mês da Mulher... 

Mônica Suruagy convidando para 
o vernissage da expo fotográfica 
Silêncio, dia 19, no Centro Cultural 
do Teatro Deodoro... 

Yeda Rocha, a remanescente do 
grupo, feliz com a reedição dos li-
vros das Irmãs Rocha – à venda na 
Leitura... 

A antiquária Cristina Maranhão, a 
aniversariante mais festejada da 
semana... 

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

Com profissionais da área na moldura, FABRÍCIA FEITOSA e 
LUCIANA AMARAL preparando a participação da FF Noivas no 
Salão do Casamento, de 26 a 27, no Centro de Convenções 

Avesso a badalações, LEOPOLDO GAMA+JEANINE PIRES 
fazem pausa na linha low-profile para desfilar elegância 
pelos salões

DANÇA DE CADEIRAS | Enquanto o prefeito RUI PALMEIRA deu posse a EDU-
ARDO CANUTO na Secretaria de Infraestrutura de Maceió, o novo secretário 
de Estado da Agricultura, Pecuária, Pesca e Aquicultura é RONALDO LESSA 
– devidamente empossado pelo governador RENAN FILHO

EM ORLANDO | Mesmo de cadeira de 
rodas (se recuperando de uma fra-
tura), DAVI BRAGA não resistiu aos 
parques da Disney – ao lado da 
irmã, MARIA e da mãe, CRIS PEIXOTO

EM BLUMENAU | Os sócios da Caa-
tinga Rocks RAFAEL LEAL e MARCUS 
FLORIANO voltaram de Santa Cata-
rina com a medalha de bronze no 
Festival Brasileiro de Cerveja

EM SAMPA | SUZANA COSTA, HUM-
BERTA FARIAS, JOELMA TORRES e 
boa dose do trade da arquitetura 
alagoana marcando presença na Ex-
poRevestir’19

EM DUBAI | O jovem fotógrafo JAPI-
ASSÚ faz arte nos Emirados Árabes 
– com o Burj Khalifa, o prédio mais 
alto do mundo, no background
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Uma das mais 
atuantes arqui-
tetas de sua 
geração, LÍVIA 
RAPOSO fez 
parada estra-
tégica esta se-
mana na Fa-
bricatto para 
garimpar mó-
veis para um 
novo projeto
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Cerca de 200 mil alu-
nos matriculados em 310 
escolas da rede estadual de 
ensino em 102 municípios 
podem ficar sem transpor-
te escolar caso a Secretaria 
de Estado não pague três 
meses de serviços presta-
dores pelos transportado-
res. Os proprietários de 800 
ônibus escolares não es-
condem a insatisfação com 
o atraso. Eles cobram o pa-
gamento dos meses de de-
zembro, janeiro e feverei-
ro. A dívida estimada passa 
dos R$ 12 milhões. A secre-
taria garantiu que o débito 
será quitado. Ainda não de-
finiu a data de regulariza-
ção, que pode ser a partir 
desta semana. Para deses-
pero dos microempresári-
os, a Seduc modificará a 
prestação de serviço e ado-
tará a municipalização do 
transporte escolar. A me-
dida tem o objetivo de 
reduzir custos. A maioria 
dos transportadores des-
conhece a nova estraté-
gia do órgão. O secretário 
e vice-governador, Luciano 
Barbosa (MDB), anunciou 
a comprar de 100 ônibus 
para atender à demanda 
dos estudantes de Maceió. 

O atraso no pagamento 

dos transportadores afeta 
centenas de alunos da ca-
pital e do interior. Alunos 
do Centro Educacional de 
Pesquisa Aplicada (Cepa) 
– maior complexo de es-
colas públicas de Maceió 
–, por exemplo, reclamam 
dos ônibus que atrasam e 
de alguns que faltam. Estu-
dantes como Maria Laura 
dos Santos, 16 anos, do 
sexto ano do ensino fun-
damental, João Pedro da 
Silva, da 7ª série, morado-
res do bairro Benedito Ben-
tes, se queixaram de atra-
sos constantes dos ônibus. 
“Se a gente faltar ou chegar 
atrasado aqui no Cepa é 
prejuízo porque perde aula 
e se complica no período 
letivo”, lamentaram. 

A estudante Érika Dani-
ela da Silva, da oitava série, 
disse que a maioria dos co-
legas voltou a estudar no 
dia 14 de fevereiro e dia-
riamente enfrenta proble-
ma para chegar à escola. 
“Quando não falta o ôni-
bus, ele chega atrasado no 
ponto. Isto sem contar o 
dia que a gente chega na 
hora e fica parte da manhã 
sem fazer nada na esco-
la por causa da falta de 
professor em determina-
das disciplinas”, reclamou. 

A maioria dos proprie-
tários dos 45 ônibus que 

Crise na Educação afeta transporte 
escolar, merenda e ensino integral  
ÔNIBUS QUE TRANSPORTAM ALUNOS PODEM PARAR POR FALTA DE PAGAMENTO 

transportam os estudan-
tes do Cepa confirmou a 
reclamação dos estudan-
tes, mas negou ameaça de 
greve, como se especula 
entre eles. Justificaram que 
a falta de ônibus em deter-
minados casos “pode” ser 
por problemas mecânicos 
do veículo. A maioria, no 
entanto, não esconde a in-
satisfação com a Secreta-
ria de Educação. “Desde 
dezembro não recebemos 
o pagamento dos serviços 
prestados para a Secretaria 
de Educação. O problema 
aflige a maioria dos pro-
prietários dos 800 ônibus. 

A gente está cheio de dí-
vida”, afirma o microem-
presário Antônio Carlos da 
Silva Santos. 

O governo paga, em 
média, R$ 5 mil/mês para 
cada ônibus. Os três meses 
de atraso somam o dé-
bito, estimado, em R$ 12 
milhões. “O gasto men-
sal de cada carro com 
combustível chega a R$ 
2 mil, somam-se aí cus-
tos com manutenção, pa-
gamento de motorista, for-
necedores, o lucro mensal 
é de mil reais. Sem receber 
há três meses, a maioria vai 
ter que parar por absoluta 

falta de condição de conti-
nuar rodando.” Nossos cre-
dores estão nos pressio-
nando e não temos como 
pagar”, confessou o mo-
torista que se identificou 
como Olegário de Olivei-
ra Queiroz. Os colegas dele 
não confirmam a ameaça 
de greve. “A gente não pode 
parar porque vai prejudi-
car os estudantes”, disse 
um motorista que não quis 
ser identificado. 

O secretário Luciano 
Barbosa afirmou que pre-
tende fechar o ano com 
o transporte escolar mu-
nicipalizado, com ônibus 

novos em Maceió e melho-
res condições de ensino. 

O orçamento da Edu-
cação para este ano é
de R$ 600 milhões. Desse
montante, 60% serão des-
tinados ao pagamento de
professores. O restante
é para pequenos investi-
mentos, manutenção da
rede,  pagar servidores ad-
ministrativos, pessoal de
apoio (serviçais, merendei-
ras, vigilantes, auxiliares e
prestadores de serviço). Na
folha de professores há 10
mil servidores efetivos e de
contratos temporários. 
Leia mais na página C 2 e C3  

AILTON CRUZ

Cerca de 800 ônibus fazem o transporte de estudantes da rede estadual e Seduc acumula dívida de R$ 12 mi 
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Além do problema no 
transporte coletivo, os es-
tudantes do Cepa e de es-
colas do interior reclamam 
também do cardápio da 
merenda. Na escola Laura 
Dantas, no Cepa, os estu-
dantes disseram que não 
aguentam mais comer bo-
lacha com refresco sem 
açúcar na hora do lanche. 
“Parece até que os estudan-
tes do Laura Dantas são 
diabéticos porque regular-
mente nos oferecem refres-
co sem açúcar com bola-
cha na hora do lanche”, 
reclamou o estudante Luiz 
Carlos Ferreira, que estava 
com as colegas Beatriz San-
tos e Amélia Souza, todos 
do sexto ano. 

Nas escolas de tempo 
integral, os problemas se 
repetem. No colégio José 
Vitorino da Rocha, as obras 
de reforma ainda não 
foram concluídas. Os 300 
alunos só estudam um 
turno porque faltam me-
rendeiras, além de pes-
soal de serviços gerais e 
apoio. Para o segundo 
turno também não há pro-
fessores das disciplinas ele-
tivas: música, inglês, tea-
tro entre outras, segundo 
confirmaram os professo-
res, que pediram para não 
serem identificados. 

O pesquisador Alan 
Douglas confirmou o pro-
blema da escola. Ele foi 
pegar o irmão Júlio César 
Oliveira, do 4º ano, que 
saiu mais cedo. “Desde que 
voltaram as aulas, meu 
irmão só estuda um ho-
rário porque a escola não 
funciona o segundo turno 

Estudantes reclamam  
do cardápio da merenda 
SEGUNDO ALUNOS DE ESCOLA DO CEPA, LANCHE 
SERVIDO É BOLACHA COM REFRESCO SEM AÇÚCAR 

AILTON CRUZ

Apesar de ser de tempo integral, escola Vitorino da Rocha só funciona um turno 

por falta de pessoal e pro-
fessores”, disse o pesquisa-
dor. 

Em outra escola de 
tempo integral, problemas 
semelhantes. No colégio 
Teotônio Vilela, os 300 alu-
nos matriculados no ensi-
no fundamental, do 6ª ao 
9ª ano, também reclama-
ram de obras inacabadas e 
falta de professores de dis-
ciplinas eletivas. A unida-
de ainda não concluiu as 
obras de reforma e pelos 
corredores têm muitas ca-
deiras amontoadas e ou-
tros problemas. Os alunos 
revelaram que a direção da 
escola tem cobrado provi-
dências para regularizar o 
calendário escolar. 

No Cepa há 11 escolas 
de ensinos médio, funda-
mental, de Educação de Jo-
vens e Adultos e de tempo 
integral. A falta de pesso-
al e de professores ocor-
re em várias escolas, disse 
uma das diretoras do Sin-

dicato dos Trabalhadores 
da Educação de Alagoas 
(Sinteal), professor Lenilda 
Lima, ao afirmar que algu-
mas escolas têm monitores 
desenvolvendo atividades 
que deveriam ser de pro-
fessores concursados. “Os 
alunos têm razão de recla-
mar do transporte escolar, 
da merenda e da falta de 
professores”, afirmou a sin-
dicalista. 

A presidente do sindi-
cato, Maria Consuelo Cor-
reia, também está preo-
cupada com o clima de 
insatisfação dos proprie-
tários dos ônibus escola-
res. “Os motoristas recla-
mam de salários atrasados 
e falam em parar. Isto é 
ruim no começo do pe-
ríodo letivo”. Segundo a 
líder do Sinteal, o proble-
ma pode prejudicar quase 
200 mil alunos (180.720 es-
tudantes conforme o censo 
escolar de 2018)”. 

O clima entre os traba-

lhadores da educação tam-
bém não é bom. O Sinteal
contabiliza que a maioria
dos 30 mil professores já
discute o reajuste salarial,
que este ano não deve ser
maior que 4.71%. A catego-
ria quer mais”. 

Na rede estadual há
mais de 24 mil servidores
entre contratados, efetivos
e aposentados. Os profes-
sores efetivos são aqueles
concursados e há oito mil;
aposentados, cerca de 12
mil; e ainda há mais de 4
mil com contratos tempo-
rários (os chamados mo-
nitores). A rede estadual,
de modo geral, tem carên-
cia de professores e pesso-
al de apoio para garantir
o funcionamento adequa-
do das 334 escolas, revelou
a professora Maria Consu-
elo Correia. “O Estado pre-
cisa fazer concurso para
contratar pelo menos mais
cinco mil professores, além
de pessoal de apoio”. 

A rede estadual de ensi-
no também está encolhen-
do. Tinha 334 escolas e hoje 
tem apenas 310, obser-
vou Consuelo, por causa 
da multiplicação das esco-
las de tempo integral. “As 
escolas que funcionavam 
em dois turnos com es-
tudantes diferentes e hoje 
o mesmo estabelecimen-
to tem a metade dos alu-
nos matriculados agora em 
dois horários”. Conforme 
dados de 2018, o Estado 
tem 310 unidades de en-
sinos fundamental, médio, 
mais 53 escolas de tempo 
integral e 180.720 alunos 
matriculados. 

De acordo com presi-
dente do Sinteal, na mai-
oria das escolas de tempo 
integral faltam professo-
res, profissionais de apoio, 
além de equipamentos e 
investimentos. 

A sindicalista, no entan-
to, aprova o projeto de “en-
sino” integral. “Esse mode-
lo de ensino, em que o 
aluno durante um turno 
tem aulas do currículo bá-
sico e no outro as discipli-
nas eletivas como música, 
teatro, ensino profissiona-
lizante, práticas esportivas, 
têm tudo para dar certo 
e pode mudar o perfil so-
cial dos jovens, sobretudo 
daqueles de áreas vulnerá-

veis. Mas, verdadeiramen-
te, falta política pública do 
Estado que atenda às de-
mandas dos nossos estu-
dantes”. 

A sindicalista lembrou 
que existem muitos alu-
nos na rede estadual que 
são arrimo de família e 
garantem o sustento dos 
pais, dos irmãos e por 
isso precisam trabalhar. 
“Nesse formato de escola 
de tempo integral sem in-
centivos concretos, ajuda 
de custo, alguns alunos ter-
minam abandonando a es-
cola por necessidade de 
sobrevivência”. Segundo a 
presidente do Sinteal, a 
evasão escolar é alta, so-
bretudo em áreas pobres. 
“Temos uma escola de 
tempo integral na Ponta 
Grossa que registra um ele-
vado número de evasão es-
colar porque os alunos não 
conseguem estudar os dois 
turnos”, lamentou. 

Existem casos também 
de escolas em que os 
alunos passam o segun-
do turno ociosos no pátio 
por falta de professores e 
do pessoal de apoio. “Isto 
tem sido uma constante 
na maioria das escolas de 
tempo integral”. O núme-
ro de alunos matriculados 
varia de acordo com o ta-
manho da estrutura física 

Sinteal aponta falhas até  
em escolas de tempo integral 

de cada escola. Mas gira 
em torno de 300 a 500 alu-
nos que recebem café da 
manhã reforçado, almoço, 
lanche e o café da tarde. 
Isso quando tem meren-
deira e auxiliares. 

Consuelo Correia negou 
que a maioria das escolas 
de tempo integral funcione 
com atividade nos dois tur-
nos. “Não funciona de jeito 
nenhum. O que nós deseja-
mos para os filhos dos tra-
balhadores matriculados é 
uma escola de ensino in-
tegral. Isso é bem diferen-
te de escola de tempo inte-
gral”. 

Ao explicar a crítica, 
Consuelo destacou que a 
escola de tempo integral 
retém o aluno nos dois tur-
nos. “Isso não quer dizer 
que estes alunos estejam 
estudando os dois turnos. 
O que desejamos para os 
alagoanos são escolas pú-
blicas de ensino integral, 
que além das disciplinas 
curriculares tenha as eleti-

vas, onde tenham direito a
prática esportiva, aulas de
teatro, língua estrangeira,
dança e outras atividades
como ocorre nas escolas
particulares”. Reconheceu,
porém, que alguns proje-
tos da rede pública deram
certo, como o ensino de
robótica. “No entanto, são
atividades pontuais em al-
gumas escolas”. 

Ao enumerar os proble-
mas, destacou a falta de
profissionais como vigias
para dar segurança aos alu-
nos e professores que che-
gam muito cedo, de me-
rendeiras e de auxiliares de
serviços gerais. “Há caso
de diretor da escola traba-
lhar também como portei-
ro por falta desse profissio-
nal. Na capital e no interior
faltam também merendei-
ras e auxiliares de cozinha.
Existem casos onde são os
próprios alunos que cola-
boram na distribuição da
merenda escolar. No se-
gundo turno, faltam pro-
fessores. É nesse formato
que a escola de tempo inte-
gral funciona”, criticou. 

A cúpula da Secretaria
da Educação rebate essas
críticas. A presidente do
Sinteal sustenta e ainda
acrescenta que “o governo
alardeia na mídia que esta
é a melhor escola. Seria, se
funcionasse corretamente.
Quero afirmar que nin-
guém no Sinteal e nos colé-
gios discorda da escola de
ensino integral. Se execu-
tar a política preconizada
pelo Ministério da Educa-
ção, teremos excelentes es-
tabelecimentos de ensino
público”, afirmou. AF 

CARÊNCIA 
Segundo sindicato, há 

escolas em que alu-
nos ficam ociosos por 

falta de professor e 
pessoal de apoio 
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Os professores já co-
meçaram a reivindicar o 
reajuste do pisto salarial 
de 2019. No ano passado, 
o governo estadual conce-
deu o reajuste de 4,75%, 
que, segundo a categoria, 
foi o menor dos últimos 
anos. As negociações já co-
meçaram com a cúpula 
da Secretaria de Educação, 
mas os professores querem 
tentar um encontro com 
governador Renan Filho e 
com o próprio vice-gover-
nador secretário Luciano 
Barbosa. Ambos, segundo 
o Sinteal, evitam este con-
tato direto. 

“A educação é priorida-
de no discurso do governa-
dor. Na prática, não é bem 
assim. A política da Secre-
taria de Educação é de se-
lecionar profissionais para 
atuar na gestão de metas 
com modelo de superpro-
dução de resultados para 
o Índice de Desenvolvi-
mento da Educação Básica 
(Ideb) atender à necessida-
de de reduzir o analfabetis-
mo”, disse Maria Consuelo. 

O Ideb avalia todas as 
escolas dos estados. Alago-
as, que aparecia em último 
lugar na estatística de anal-
fabetismo, pulou de 27º 
lugar para o 16º. “O Estado 
melhorou um pouco. É im-
portante destacar ai que a 
avaliação é feita apenas em 
cima de duas disciplinas: 
Português e Matemática. É 
uma espécie de adestra-
mento do aluno para apre-
sentar resultado ao Minis-
tério da Educação e ao 
Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (Bird). A 
avaliação é feito com base 
em número e não é me-
dida a qualidade do ensi-
no ofertado”, revelou a pro-
fessora Maria Consuelo, ao 
reconhecer o esforço dos 
colegas para melhorar o 
Ideb. Admitiu, porém, que 
“a qualidade do ensino pú-
blico não é boa”. 

Ao defender a categoria, 
Consuelo destacou como 
outro ponto negativo da 
política estadual de educa-
ção a desvalorização pro-
fissional. “O nosso plano 
de Cargos e Carreira elabo-
rado pelos técnicos das se-
cretarias do Planejamento, 

da Educação e técnicos do 
Sinteal, não foi implemen-
tado. Estamos com um dos 
piores salários do Nordes-
te”, disse a sindicalista. 

Hoje um professor da 
rede estadual graduado 
com 20 horas, em início 
de carreira, ganha R$ 1.501, 
97 por mês. O piso da 
categoria para o professor 
de nível médio é R$ 2.555 
para uma jornada de 40 
horas.  “Não procede o dis-
curso de que Alagoas tem 
o maior salário de profes-
sores do Nordeste”, reba-
te a presidente do Sinteal, 
ao afirmar que os professo-
res recebem “salário de mi-
séria”. Situação semelhante 
sofrem também os vigias, 
pessoal de apoio, meren-
deiras, assistentes admi-
nistrativos e outros profis-
sionais. 

EQUIPAMENTOS 
O governo garante que 

as escolas estão sendo 
equipadas e destaca resul-
tados positivos em discipli-
nas de robótica, matemá-
tica, computação e outras. 
A presidente do Sinteal re-
conheceu que “algumas” 

das 334 escolas da rede es-
tadual estão com equipa-
mentos novos, laboratóri-
os de ensino e pesquisa, 
salas para aulas de robó-
tica. “Temos algumas es-
colas públicas em situação 
melhor que as da rede pri-
vada, mas, isso não é a re-
alidade da maioria das uni-
dades de ensino. 

Admitiu também que 
houve investimentos na es-
trutura física de escolas 
que estavam em condi-
ções deploráveis. “Falta va-
lorizar os recursos huma-
nos. A escola, mesmo sem 
equipamentos, vai apre-
sentar bons resultados se 
tiver profissionais motiva-
dos, valorizados e estimu-
lados. Esses componentes 
são fundamentais para me-
lhorar o nível da educação”. 

A principal reivindica-
ção dos professores e do 
Sinteal é exatamente a 
“valorização profissional”, 
com o piso salarial (R$ 
2,555) maior. Segundo a 
sindicalista, a categoria 
quer reajuste maior que o 
percentual de 4,71% defini-
do pelo MEC. “Somos res-
ponsáveis pela formação 

Professores querem reajuste  
maior do piso salarial da categoria 
DOCENTES EM INÍCIO DE CARREIRA GANHAM R$ 1.501,97 EM JORNADA DE 20H SEMANAIS  

A Secretaria de Esta-
do da Educação começou 
o ano com alguns pro-
blemas. Um dos maios 
preocupantes para quase 
200 mil alunos do ensino 
médio e fundamental é o 
transporte escolar. Os pro-
prietários dos 800 ônibus 
que prestam serviços para 
a pasta em 102 municípi-
os ameaçam parar a qual-
quer momento por falta de 
pagamento há três meses. 
Os estudantes cobram pro-
vidências e os motoristas 
querem receber os atrasa-
dos. 

O vice-governador Lu-
ciano Barbosa, que acu-
mula o cargo de secretá-
rio da Educação, não falou 
em data de pagamento dos 
atrasados. Barbosa confir-
mou que haverá mudanças 
no sistema de transporte 
escolar, que devem excluir 
a maioria dos 800 ônibus 
da folha de pagamento da 
Seduc. 

“Estamos comprando 
100 ônibus e devere-
mos modificar o sistema 
de transporte escolar. Es-
tamos fazendo parcerias 
com as secretarias munici-
pais de educação com ob-
jetivo de reduzir custos e 
manter a qualidade do ser-
viço”, anunciou. 

Porém, a demanda para 
atender os alunos da rede 
hoje envolve mais 700 veí-
culos. A maioria da frota 
que presta serviço à Seduc 
é composta de carros ve-
lhos, com melhorias na 
conservação, pinturas e 
manutenção. Os proprietá-
rios estão insatisfeitos por-
que, em virtude do atra-
so, devem a fornecedores e 
não podem fazer novos in-

vestimentos. 
Para tentar compatibili-

zar a prestação de serviço 
sem prejuízos aos alunos, 
o secretário Luciano Bar-
bosa anunciou outra novi-
dade. “Não haverá prejuízo 
porque estamos municipa-
lizando o transporte esco-
lar com a maioria dos 102 
municípios. Portanto, não 
precisaremos dos 800 car-
ros que fretamos hoje”. 

Revelou, ainda, que a se-
cretaria já assinou o pro-
tocolo de municipalização 
do transporte escolar com 
80 prefeituras. Os 100 ôni-
bus que estão sendo com-
prados atenderão à de-
manda de Maceió. “A gente 
quer fazer um regime de 
colaboração onde tanto o 
Estado como o município 
economizem porque trans-
portarão alunos da rede 
estadual e municipal no 
mesmo veículo”. 

Na avaliação do secretá-
rio, não tem sentido econô-
mico passar num determi-
nado povoado ou bairro 
das cidades com ônibus 
dos alunos da rede esta-
dual e em seguida pas-
sar outro ônibus da rede 
municipal pegando os es-
tudantes, alguns deles ir-
mãos sendo transportados 
em veículos diferentes por-
que são matriculados na 
rede estadual e munici-
pal. Barbosa considera um 
contrassenso e desperdício 
de dinheiro público, prin-
cipalmente neste momen-
to de crise. 

O Estado gasta atual-
mente com transporte es-
colar cerca de R$ 28 mi-
lhões com contratos que 
atendem a rede municipal 
e estadual. 

Secretaria anuncia 
mudança no transporte 

A maioria dos professo-
res e da direção do Sinte-
al reclama que ainda não 
foi feito o pagamento do 
15º salário. Luciano Barbo-
sa garantiu que a reclama-
ção não são de todos os 
professores. Explicou que 
“as escolas que atingiram 
as metas do Ideb terão a 
bonificação que é igual ao 
salário, por isso se fala em 
15º.  

Barbosa admitiu que a 
bonificação ainda não foi 
paga porque é preciso ve-
rificar a folha de pagamen-
to de quem trabalhou nas 
escolas avaliadas na hora 
em que foi feita a prova. 
“A bonificação é para aque-
les que trabalharam du-
rante o ano”. Ele assegu-
rou, porém, que ao final 
do levantamento a benefí-
cio será quitado, mas não 
definiu a data exata. 

O governo comemora 
em discursos de autopro-

moção que Alagoas não é 
mais o estado com o maior 
índice de analfabetismo do 
País. “Não fabricamos mais 
analfabetos nas escolas”, 
afirma Luciano Barbosa. 
Segundo o vice-governa-
dor, existem duas questões 
relacionadas ao analfabe-
tismo: uma é o estoque 
do contingente que preci-
sa ser combatido e isto na 
avaliação de Barbosa, não 
é fácil.  

“Tem gente que se acos-
tumou a viver sem ser alfa-
betizado. Estamos nos refe-
rindo as pessoas com mais 
de 50 anos de idade e estes 
para convencê-los a voltar 
para a escola não é ativida-
de fácil”. 

Ele reconhece que só 
existe mudança desse per-
fil quando é possível fazer 
a aliança do ensino com 
a profissionalização. “A 
gente garante ao cidadão 
que ele será alfabetizado e, 

ao mesmo tempo, terá cur-
sos de eletricista e outros 
para trabalhar na cons-
trução civil ou em outro 
setor”. 

ESCOLAS INTEGRAIS 
A maioria dos profes-

sores e coordenadores de 
escola de tempo integral 
reclama das estruturas es-
colares, da falta de pessoal 
de apoio, merendeiras, de 
professores de disciplinas 
eletivas. Esses problemas, 
de acordo com o Sinte-
al, contribuem para o au-
mento da evasão. Lucia-
no Barbosa afirmou que as 
reclamações, inclusive de 
alunos, não procedem. “A 
gente não tem registrado 
evasão escolar”. Reconhe-
ceu, contudo, a existência 
de situações como a falta 
de pessoal de apoio e de 
professores.  

Ao destacar exemplos 
de escola que superou pro-

blemas antigos e que pas-
sou dois anos em obras
reformas estruturais, citou
o caso da escola Rosal-
vo Ribeiro, localizada entre
os bairros de Bebedou-
ro e Mutange. O secretá-
rio garantiu que o estabe-
lecimento está reformado,
com salas climatizadas. “Lá
os professores e diretores
abraçaram a causa do en-
sino integral por entender
que o projeto é melhor e
beneficiará jovens de uma
área com registro de vio-
lência e tráfico de drogas”. 

Com relação à carên-
cia das escolas do Cepa,
onde alunos reclamam da
baixa qualidade da meren-
da, Barbosa admitiu que a
merenda é responsabilida-
de da Secretaria de Educa-
ção e da direção de cada
unidade de ensino. Asse-
gurou, contudo, que os re-
passes da merenda escolar
estão em dia.  AF 

Sinteal cobra pagamento  
de bonificação atrasada 

AILTON CRUZ 

Secretário Luciano Barbosa anunciou que transporte 
dos estudantes será municipalizado  

JOSÉ RONALDO/ARQUIVO-GA

Consuelo Correia, presidente do Sinteal, diz que Ala-
goas paga um dos piores salários do Nordeste 

de todas as profissões. Por-
tanto, precisamos de reco-
nhecimento e valorização 
profissional”. 

Além das críticas ao go-
verno estadual, a líder dos 
trabalhadores na Educação 
não poupou o governo fe-
deral que, de acordo com 
ela, impôs a “Lei da Mor-
daça” na sala de aula e 

quer promover retrocesso
no ensino. “O atual pre-
sidente da República, Jair
Bolsonaro, chama os pro-
fessores de pervertidos e
nos acusa de ensinar sexo
aos estudantes. O Minis-
tério da Educação adota
métodos de retrocesso no
ensino público. Isao é la-
mentável”. 
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INTEGRAÇÃO

A Nova Lei de Licitações (Projeto de Lei 
1292/1995) foi aprovada esta semana pelo Ple

nário da Câmara e, a partir de agora, deverá tra
mitar no Congresso Nacional com mais celerida
de. A aprovação é comemorada pelos gestores, 
que encontram na atual lei um entrave caduco, 
que prejudica bastante a administração pública 
no atendimento de necessidades básicas urgen
tes. A tramitação da proposta moderniza e torna 
mais transparente as contratações públicas e re
força que as regras atendem a pleitos antigos e 
urgentes dos gestores locais de atualizar os valo
res limites e modalidades, acessar uma lista das 
empresas inadimplentes e retirar a obrigatorieda
de da publicação dos editais em veículo impresso, 
ato que não vem sendo cumprido por várias prefei
turas, que podem ter as licitações anuladas. Entre 
as medidas, estão previstas: a criação de um por
tal nacional de licitações e contratos, que deverá 
ser instituído pelo Executivo federal e adotado por 
todos os poderes de todos os Entes (União, Esta
dos e Municípios); a disponibilização de uma lista 
das empresas inadimplentes com a administração 
pública; e a retirada da obrigatoriedade da publica
ção dos editais em um veículo impresso. Sobre as 
modalidades, amplia se o uso do registro de pre
ços, ajustam se os valores nos limites de contra
tação (congelados desde 1993); e cria se uma nova 
modalidade, de diálogo competitivo, com licitantes 
previamente selecionados para que a prestação do 
serviço esteja em consonância com as demandas 
locais. Também fica estabelecida a figura do agen
te de licitação, responsável por conduzir o proces
so licitatório e acompanhar a execução contratual. 

DELMIRO/TRANSPARÊNCIA 
Estrutura organizacional, dados das despesas e 
receitas, processos licitatórios e dados de acom-
panhamento de obras, são alguns dos quesitos 
avaliados pela Controladoria Geral da União, em 
um levantamento realizado nos 665 municípios 
brasileiros com mais de 50 mil habitantes. Atra-
vés da nova Escala Brasil Transparente - Avalia-
ção 360°, a metodologia avaliou não só a trans-
parência passiva, mas também a ativa, que são os 
dados divulgados no Portal da Transparência. 

DELMIRO/TRANSPARÊNCIA 2 
Delmiro Gouveia alcançou nota 9,35, ficando 
acima de todas as médias nacionais e ocupan-
do a 5ª posição nos municípios da região Nordes-
te. Em Alagoas, Delmiro assume a 2ª posição, fi-
cando atrás apenas da capital, Maceió. O prefeito 
Padre Eraldo comemorou a divulgação do ranking 
e destacou as medidas que foram implantadas em 
todas as secretarias municipais. 

GARDEN SOCIAL 
Foi realizada mais uma edição do Garden Social, 
projeto que reúne ações sociais voltadas a quem 
visita o Shopping de Arapiraca. Durante o evento, 
foram realizadas ações educativas sobre impos-
to de renda, assessoria jurídica, testes de glicemia 
e aferição de pressão e palestras informativas 
sobre hábitos alimentares. A ação é uma parceria 
da Análise Contábil, Cesmac, Dr. Cuidar e Unimed. 

PROGRAMA DO LEITE 
Os produtores de leite cadastrados no Programa 
do Leite receberam todos os pagamentos referen-
te a 2018. O governo do Estado cumpre, assim, sua 
promessa com a manutenção do Programa, que 
atende mais de 82 mil famílias carentes. O presi-
dente da Cooperativa de Produção Leiteira de Ala-
goas (CPLA), Aldemar Monteiro, agradeceu ao go-
vernador Renan Filho pela sensibilidade que tem 
tido com a importância do Programa. 

ARAPIRACA/SUCESSÃO 
As articulações políticas com vistas à sucessão 
eleitoral em 2019 em Arapiraca já estão movimen-
tando os bastidores. Vários nomes estão postos, 
como do empresário Yale Fernandes, que tem o 
apoio do atual vice-governador, Luciano Barbo-
sa, e os deputados Ricardo Nezinho e o franco ati-
rador Tarcizo Freire. A prefeita Célia Rocha ainda 
não se pronunciou, e a informação é que pretende 
iniciar tudo do começo, como vereadora. 

ARAPIRACA/CÂMARA 
O atual presidente Jairo Barros continua na presi-
dência da Câmara Municipal de Arapiraca, graças 
a uma liminar concedida por um desembargador 
do Tribunal de Justiça do Estado de Alagoas. En-
quanto isso, o outro presidente eleito, Leo Satur-
nino, disse que aguardar a finalização do proces-
so nos próximos dias. A situação na Casa Herbene 
de Melo é de instabilidade quanto à presidência. 

PIRANHAS/PENEDO 
A expectativa é grande quanto à exposição das 
fotos dos pontos turísticos e históricos de Pene-
do e Piranhas nas estações do Metrô de São Paulo, 
na Avenida Paulista e Faria Lima. A exposição só 
foi possível com o apoio dos prefeitos Marcius Bel-
trão e Maristela Sena e será inaugurada no dia 2 
de abril. Nos locais onde as fotos serão expostas 
circulam mais de 700 mil pessoas por dia. 

MARAGOGI/PRAIAS 
A fiscalização da poluição das praias em Marago-
gi vem sendo feita pela Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente. No inicio da semana um proble-
ma foi relatado ao secretário, que foi fato de uma 
das galerias de água fluvial está escorrendo água 
com forte mau cheiro de fezes. O secretário Gabri-
el Vasconcelos já mandou fazer exames do liquida 
e notificou a Casal sobre o problema. 

NOVA LEI DE LICITAÇÃO 

GREYCE BERNARDINO 
ESTAGIÁRIA 

A prática de atividade fí-
sica está sendo cada vez 
mais comum em Alagoas. 
Isso porque além de ajudar 
na perda de peso, o exer-
cício físico melhora a qua-
lidade de vida em vários 
aspectos: autoestima, sono 
e respiração, por exemplo. 
A atividade física também 
pode ser um remédio para 
depressão, diabetes, coles-
terol alto, insônia e oste-
oporose, como explicou o 
médico do esporte e con-
sultor Gustavo Matto.  

Ainda de acordo com 
o médico, não existe uma 
regra de quanto tempo de 
atividade física é preciso 
fazer para haver benefícios. 
Isso depende muito da in-
tensidade, frequência e du-
ração da atividade. “Você 
come e descansa todos os 
dias e também tem que 
treinar todos os dias. Dá 
para fazer musculação, na-
tação, caminhada ou qual-
quer atividade em 30 mi-
nutos”. 

O médico disse, ainda, 
que atende uma média de 
150 clientes por mês e 
fala que a procura é cada 
dia maior. “De três anos 
pra cá as pessoas começa-
ram a procurar com maior 
frequência. A preocupação 
com a saúde, beleza e 
todos os outros benefíci-
os da prática de atividades, 
está impulsionando uma 
geração de jovens, pesso-
as com meia idade e ido-

Prática de atividade 
física se populariza 
É CADA VEZ MAIOR NÚMERO DE ALAGOANOS QUE DEIXAM 
SEDENTARISMO DE LADO E PASSAM A FAZER EXERCÍCIOS 

AILTON CRUZ

Atividade física faz bem à saúde e ajuda no tratamento de diversas doenças 

sos, para praticarem algum 
tipo de atividade”, disse 
Matto. 

Sebastiana Oliveira, 55 
anos, deixou o sedentaris-
mo de lado há um ano. 
Ela contou que começou a 
frequentar a academia por 
conta de um sério desgaste 
nos ossos, impossibilitan-
do a aposentada de cami-
nhar. “Eu tinha dificulda-
des sérias para caminhar 
e em pouco mais de seis 
meses de treino comecei 
a ver resultados impressio-
nantes”, assegurou. 

Ainda de acordo com 
Gustavo Matto, o equili-
bro é fundamental em di-
versas situações do dia a 
dia, inclusive na prática de 
atividade física. O excesso 
de exercícios pode trans-

formar o que seria um há-
bito saudável em um gran-
de risco para o corpo.  

“O exagero é o que 
chamamos de síndrome 
do excesso de treinamen-
to, quando a pessoa trei-
na sem parar para ter re-
sultados melhores, o que 
na maioria das vezes não 
acontece”, destacou.  

Foi o que aconteceu 
com Priscilla Navarro, 31 
anos. Em novembro de 
2012, ela começou a perce-
ber que seu corpo já não 
estava mais respondendo 
aos treinos e decidiu ir ao 
médico.  

“Eu nunca tinha com-
petido e, do nada, deci-
di que queria ser triatle-
ta. Treinava duas vezes por 
dia, todos os dias, e busca-

va um resultado rápido. Às
vezes, achava que estava só
com preguiça, mas a verda-
de é que meu corpo não es-
tava mais aguentando”, re-
lembrou. 

O médico também res-
saltou que por causa do
excesso de treinamento,
começam a ocorrer mu-
danças no organismo do
paciente. “O corpo passa
a produzir hormônios de
uma maneira errada. Além
disso, o coração fica acele-
rado o tempo todo, mesmo
em repouso”, afirma.  

As consequências co-
meçam a aparecer tam-
bém no dia a dia e o paci-
ente pode começar a ficar
mais irritado, com insônia
e até com a imunidade
mais baixa.  

Como uma estratégia de 
promoção de saúde, o Pro-
grama Academia da Saúde, 
tem assegurado uma me-
lhor qualidade de vida à 
população de 61 municí-
pios alagoanos. Ao todo 
são 93 academias no Esta-
do, que oferecem ativida-
des físicas e incentivam a 
alimentação saudável para 
reduzir os índices de diabe-
tes e hipertensão.  

De acordo com Nelita 
Rodrigues, supervisora de 
Promoção e Educação em 
Saúde da Sesau, o custeio 
fica a cargo do Ministério 
da Saúde. Cabe ao órgão 
realizar o monitoramento 
das ações e as capacitações 
dos profissionais. “Analisa-
mos como está o funcio-
namento e a execução das 
ações de cada uma das aca-
demias do Estado. Traba-
lhando juntos, municípios 
e a Sesau, iremos ampliar 
e fortalecer esses equipa-
mentos de saúde, que são 
importantíssimos na pro-
moção e prevenção de do-
enças, em especial as crô-
nicas não transmissíveis, a 
exemplo da diabetes e hi-

pertensão”, salientou.  
As academias são com-

postas de equipes multi-
profissionais para o acom-
panhamento de homens,
mulheres e idosos usuári-
os do SUS. Além dos pro-
fissionais de educação fí-
sica, as academias contam
com fisioterapeutas, psicó-
logos, fonoaudiólogos, nu-
tricionistas e sanitaristas. 

Segundo a psicóloga
Leila Tardivo, a vontade de
fazer cada vez mais exer-
cício físico pode ser com-
parada a uma compulsão.
“É uma atitude repetitiva
associada a uma ideia ob-
sessiva de querer ficar forte
ou magro. Então a pessoa
“vicia”, o que pode trazer
danos também para sua
saúde mental”, explicou.  

Leila esclareceu que
uma das causas do excesso
de exercício pode ser uma
distorção da imagem que a
pessoa tem de si mesma.
“Ela não se vê com o corpo
bonito, então é como se ti-
vesse uma ordem na cabe-
ça dizendo para não parar”,
concluiu a psicóloga. GB 
* Sob supervisão da editoria. 

Academia da Saúde está 
presente em 61 cidades 
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REGINA CARVALHO 
REPÓRTER 

A poluição nos rios 
chega latente no mar, que 
recebe esgoto não tratado – 
oriundo da metade da po-
pulação brasileira que não 
dispõe de saneamento bá-
sico – contaminando o que 
vem pela frente. Continu-
amos tratando muito mal 
a água. E no dia dedica-
do a ela – 22 de março – 
fica a impressão que avan-
çamos, mas uma evolução 
ainda lenta. Todos os anos, 
dez milhões de toneladas 
de plástico vazam para os 
oceanos, matam animais e 
adoecem homens. 

De acordo com o rela-
tório da World Wide Fund 
for Nature (WWF) – divul-
gado este mês – mais de 
104 milhões de toneladas de 
plástico vão poluir os ecos-
sistemas até 2030, caso ne-
nhuma mudança aconteça 
na nossa relação com o ma-
terial. O levantamento tam-
bém aponta que o Brasil 
é o quarto maior produtor 
desse tipo de lixo no mundo. 

PLÁSTICO 
O Brasil – segundo 

dados do Banco Mundi-
al divulgado pelo WWF – 
produz, em média, apro-
ximadamente 1 quilo de 
lixo plástico por habitan-
te a cada semana. A análi-
se comparativa foi feita em 
mais de 200 países. 

A bióloga Silvanise Mar-
ques é uma das fundadoras 
do Instituto Biota de Con-
servação (ICMBio) e fala 
dos avanços que tem per-

Rios e mares continuam 
castigados pela poluição 
TONELADAS DE LIXO E ESGOTO NÃO TRATADO CONTINUAM  
SENDO DESPEJADOS DIRETAMENTE NO MEIO AMBIENTE 

JOSÉ FEITOSA 

Em Maceió, ponto mais crítico da poluição marítima é a foz do riacho Salgadinho, na Praia da Avenida 

os rios deságuam nos oce-
anos, então a contamina-
ção dos rios certamente 
vão para o oceano. Como 
o oceano é bem maior, há 
uma diluição – que se apli-
ca de não estar tão concen-
trado – ou seja a situação 
do oceano em relação à po-
luição é tão grave quan-
to dos rios”, afirma. O mar 
recebe toda a carga de 
dejetos, mesmo que visu-
almente não percebemos 
isso.  

“O poder público tem 
uma grande importância 
na preservação do meio 
ambiente. O saneamento 
básico deveria ser respei-
tado. A ocupação é tão 
desenfreada que não tem 
como fazer um planeja-
mento”, lamenta a bióloga..  

LIXÕES 
Ricardo César Barros, 

coordenador de Gerenci-
amento Costeiro do Ins-
tituto do Meio Ambiente 
(IMA), relata como é atua-
ção do órgão nessa missão 
de combater à poluição.  

“Em relação ao comba-
te ao lixo do mar, tivemos 
a implementação de políti-
cas públicas no ano passa-
do e com o encerramento 
de todos os lixões do Esta-
do isso já reduz bastante o 
lixo que chega no mar. Um 
dos resultados da desativa-
ção dos lixões agora com 
os aterros é a diminuição d 
o lixo que antes era depo-
sitado de qualquer forma. 
Havia o transporte pelo 
vento e esse vento ou jo-
gava direto no oceano, ou 
jogava nos rios e dos rios 

corria para o mar”, lembra 
Barros. 

Então com a desativa-
ção dos lixões, no ano 
passado, é notória a di-
minuição da quantidade 
de lixo no mar. Entretan-
to, resistem situações que 
ainda envergonham o ala-
goano, como o Salgadinho 
e o complexo lagunar que 
ainda transportam muito 
material.  

O ponto mais crítico em 
Alagoas quanto a poluição 
marítima, sem dúvida, de 
acordo com Ricardo César, 
é a Praia da Avenida, em 
Maceió. 

“Muito em função do 
complexo estuarino lagu-
nar, principalmente no pe-
ríodo de inverno que rece-
be quantidade grande de 
água e transporta muito 
lixo. Também o maior con-
tribuinte que é comple-
xo Salgadinho/Reginaldo, 
hoje é um esgoto a céu 
aberto, não existe mais 
nascente. O que verte lá 
é só esgoto. Sem dúvida é 
a área mais crítica. A pior 
área é a Praia da Aveni-
da”, explica o coordenador 
de Gerenciamento Costei-
ro do IMA. 

Em relação à contami-
nação por material pato-
gênico, que pode causar 
infecções e outras compli-
cações, Ricardo César cita 
o Riacho de Águas Férre-
as, em Cruz das Almas, 
na capital alagoana. “As 
piores áreas – em rela-
ção a lixo são a Aveni-
da, o Pontal e o Sobral, 
que se destacam dispara-
damente”, acrescenta. 

O coordenador Ricardo 
César explica que atual-
mente os principais po-
luidores em atividade são 
os dejetos humanos, mas 
que há uns vinte ou trin-
ta anos atrás era o materi-
al oriundo da indústria ca-
navieira que se destacava 
como principais poluentes 
em Alagoas. Mas hoje des-
tacadamente é o lixo urba-
no que mais chega ao mar. 
E desse lixo que chega ao 
mar o principal é o plásti-
co. 

“O plástico tem um 
grande impacto sob a bi-
odiversidade marinha e 
também tem afetado o 
homem, porque o plástico 
entra no mar e começa a se 
fragmentar. Temos plástico 
sobre os bancos de recifes 
de corais e ali não permi-
te mais a passagem da luz 
e afeta toda biodiversidade 
que vive em torno dos re-
cifes, considerada a flores-
ta amazônica dos mares. 
Temos também os esgotos 

sanitários com contami-
nação por micro-organis-
mo patogênicos, atingin-
do a fauna marinha até 
o homem. Nós estamos 
nos alimentando de ani-
mais com plástico dentro 
da sua composição fisioló-
gica e isso a gente não sabe 
que resultado trará para 
o ser humano”, finaliza o 
coordenador de Gerencia-
mento Costeiro do IMA. 

COLETA 
Estudo do Instituto 

Trata Brasil – que é uma 
Organização da Socieda-
de Civil de Interesse Pú-
blico (Oscip) - formado 
por empresas com interes-
se nos avanços do sanea-
mento básico e na prote-
ção dos recursos hídricos 
do país, apenas 52,36% da 
população brasileira têm 
acesso à coleta de esgo-
to. Ou seja, uma popula-
ção de quase cem milhões 
não têm acesso a este ser-
viço. Mais de 3,5 milhões 

de pessoas, nas cem maio-
res cidades do país, despe-
jam esgoto irregularmente, 
mesmo tendo redes coleto-
ras disponíveis. 

Levantamento do Banco 
Mundial aponta o Brasil 
como o 4º maior produtor 
de lixo plástico no mundo, 
com 11,3 milhões de tone-
ladas, ficando atrás apenas 
dos Estados Unidos, China 
e Índia.  

Desse total, mais de 
10,3 milhões de tonela-
das foram coletadas (91%), 
mas apenas 145 mil tone-
ladas (1,28%) são efetiva-
mente recicladas, ou seja, 
reprocessadas na cadeia de 
produção como produto 
secundário. Esse é um dos 
menores índices da pes-
quisa e bem abaixo da 
média global de reciclagem 
plástica, que é de 9%. 

“Mesmo parcialmente 
passando por usinas de re-
ciclagem, há perdas na se-
paração de tipos de plás-
ticos. No final, o destino 

de 7,7 milhões de tone-
ladas de plástico são os 
aterros sanitários. E outros 
2,4 milhões de toneladas 
de plástico são descarta-
dos de forma irregular, sem 
qualquer tipo de tratamen-
to, em lixões a céu aber-
to”, analisa o relatório da 
World Wide Fund for Natu-
re (WWF). 

No ano passado, a Or-
ganização das Nações Uni-
das lançaram uma década 
de ações pela água, mi-
rando no desenvolvimento 
sustentável. Em 2018, a en-
tidade alertou que deman-
das crescentes, má gestão 
e mudanças climáticas au-
mentaram o estresse hídri-
co e a escassez de água 
passou a ser um grande 
problema em muitas par-
tes do mundo. “Além disso, 
mais de 2 bilhões de pesso-
as em todo o mundo não 
têm acesso à água potável 
e mais de 4,5 bilhões a ser-
viços de saneamento ade-
quados”. RC 

Lixo urbano é a maior fonte de 
poluição em Alagoas atualmente 

POLUIÇÃO 
Segundo o WWF, mais 
de 104 milhões de to-
neladas de plástico 

vão poluir os oceanos 
até 2030 

cebido ao longo dos últi-
mos dez anos, desde que 
iniciou esse trabalho. “Nós 
percebemos que é um tra-
balho muito minucioso, de 
formiguinha mesmo, mas 
que está evoluindo. A gente 
percebe que a popula-
ção está mais preocupada 
mesmo em contribuir com 
a preservação do meio am-
biente em relação aos re-
síduos sólidos”, declara a 
bióloga. 

ANÁLISE DA ÁGUA 
PREOCUPA 
Na avaliação dela, há 

uma evolução mesmo 
lenta na preocupação com 
o meio ambiente. “Nós fa-
zemos uma análise mensal 
no programa observando 
os rios, então atualmente 
a Biota está com dois pon-
tos, do rio do Riacho Doce 
e do Pratagy. A gente ob-
serva que as análises da 
água sempre dão regular 
ou ruim. A gente perce-
be que o que predomi-
na é regular. Como cresci 
em Riacho Doce alcancei 
o rio completamente po-
tável, dava para todos os 
fins. Hoje virou um esgoto, 
porém, ainda tem bastan-
te oxigênio na água”, lem-
bra Silvanise Marques. 

“A gente sabe que todos 



C6. 16 A 22 DE MARÇO DE 2019 - GAZETA DE ALAGOAS

CATÓLICA

EVANGÉLICA

FERNANDA MEDEIROS 
COM SITE DA CNBB E INSTAGRAM 

Na manhã do último 
dia 10 de março (domin-
go passado), Dom Mano-
el de Oliveira Soares Filho 
foi empossado bispo di-
ocesano de Palmeira dos 
Índios, em solenidade re-
alizada na Catedral Dioce-
sana de Palmeira. Presidiu 
o rito de posse, o arcebispo 
de Maceió, Dom Antônio 
Muniz Fernandes, e estive-
ram presentes muitos bis-
pos e presbíteros do Regio-
nal NE2 e outros, além de 
diáconos, seminaristas re-
ligiosos, autoridades cons-
tituídas e um grande nú-
mero de fiéis católicos.  

Dom Manoel Filho é o 
quinto bispo a governar a 
Diocese de Palmeira dos 
Índios. No último dia 9, 
véspera de sua posse canô-
nica, ele participou de um 
evento cívico e cultural de 
acolhida, realizado no Cen-
tro de Pastoral Pio XII, na-
quela cidade. 

NOMEAÇÃO 
A Nunciatura Apostóli-

ca no Brasil comunicou a 
decisão do papa Francis-
co em nomear Manoel de 
Oliveira Soares Filho como 
bispo da Diocese de Pal-
meira dos Índios, no dia 
19 de dezembro de 2018. 
Ele era pároco da Paróquia 

RAIMUNDO GOMES 
ESPECIAL PARA A GAZETA 

O sonho de muitos cris-
tãos de fazer a mais fasci-
nante viagem de sua vida 
– andar pelas terras onde 
Jesus esteve – foi concre-
tizado pelo pastor Jonas 
Bispo Pereira, gerente de 
Missões da Convenção Ba-
tista Alagoana (CBA). Ele 
foi a Israel, conheceu vári-
as paisagens naturais, síti-
os arqueológicos de grande 
importância e, principal-
mente, roteiros religiosos 
significativos. 

No roteiro estava Massa-
da, lugar alto que abrigou 
o palácio de verão de He-
rodes e se tornou símbolo 
do heroísmo judaico, exer-
cendo um forte apelo à li-
berdade e à independên-
cia de Israel. Isto depois 
que sua guarnição, diante 
de um cerco de dois anos, 
preferiu matar um ao outro 
para não ser escravo dos 
romanos.  

“Na cidade antiga de 
Jerusalém, do Monte das 
Oliveiras, contemplamos a 
atual Jerusalém; vimos o 
lugar onde Jesus esteve e 
orou! Vimos o local da Oli-
veira onde Ele orou até 
o suor se transformar em 
sangue. De lá, seguimos 
para Jerusalém, entrando 
pela porta de ouro da ci-

Diocese de Palmeira 
empossa novo bispo 

Cidade Santa, ‘lugar de 
paisagem indescritível!’ 

DOM MANOEL DE OLIVEIRA SOARES FILHO FOI NOMEADO 
PELO PAPA FRANCISCO NO DIA 19 DE DEZEMBRO DE 2018  

PASTOR JONAS BISPO, DA CBA, REALIZOU O SONHO DE 
ANDAR PELAS TERRAS ONDE JESUS ESTEVE, EM ISRAEL 

Nossa Senhora Aparecida 
em Dom Eliseu-PA. 

Padre Manoel Filho nas-
ceu em 26 de setembro 
de 1965, em Domingos do 
Campim-PA. O seu ingres-
so para a vida religiosa se 
deu no seminário menor 
Santo Alexandre Saulli, no 
dia 20 de fevereiro de 
1983. Cursou Filosofia no 
seminário arquidiocesano 
São Pio X e Teologia no 
Instituto Pastoral Regional, 
ambos em Belém-PA. Tam-
bém formou-se em Ciên-
cias da Religião pela Uni-
versidade Vale do Acaraú, 

em 2003, e em Sociologia 
pela Universidade Federal 
do Pará (UFPA), em 2008. 
Possui pós-graduação em 
Desenvolvimento Urbano, 
Políticas Públicas e Orde-
namento Territorial tam-
bém pela UFPA. 

ORDENADO PADRE 
Foi ordenado diácono 

na Paróquia Nossa Senho-
ra Aparecida em Rondo do 
Pará-PA, no dia 28 de junho 
de 1992. Já sua ordenação a 
padre ocorreu no dia 26 de 
setembro de 1993, em São 
Domingo do Capim-PA.  

Padre Manoel foi vigário 
nas paróquias Santa Luzia 
do Pará, em cidade homô-
nima, Nossa Senhora da 
Conceição, em Ourém, Sa-
grado Coração de Jesus, 
em Bragança, Nossa Se-
nhora da Piedade, Irituia e 
Nossa Senhora Aparecida, 
em Dom Eliseu, todas no 
Pará.  

O religioso também 
exerceu as funções de co-
ordenador diocesano de 
Pastoral, de 1996 a 2001. E 
desde 2000 é membro do 
Conselho Presbiteral e vi-
gário-geral. 

dade. Fomos ao Vale de Jo-
safá, onde está o túmulo 
de Absalão”, conta o pastor. 
Ele define a visão que se 
tem da Cidade Santa, vista 
do alto do Monte das Oli-
veiras, como “uma paisa-
gem indescritível!”. 

Mas o roteiro não parou 
aí. “Depois de olhar o local 
e refletir sobre a entrada 
triunfal de Jesus em Jeru-
salém, descemos à cidade 
antiga, entramos por um 
dos 12 portões da Cidade 
de Davi, fomos ao Muro 
das Lamentações e visita-
mos as dependências ex-
ternas do templo, que hoje 

é uma mesquita muçulma-
na”, prossegue. 

Segundo ele, foi um 
grande privilégio visitar a 
Terra Santa, poder obser-
var tudo aquilo que a Pala-
vra de Deus descreve. “Ver, 
através de Tel Aviv, uma ci-
dade de três mil anos, e 
comprovar que a Bíblia re-
lata exatamente o que a 
gente pode ver e compro-
var”, reforçou. 

No Museu do Holocaus-
to, ele disse que sentiu 
o sofrimento do povo de 
Deus. “Ossos, milhares e 
milhares de sapatos, rou-
pas, os lugares onde os 

judeus eram aprisionados 
até a morte na câmara de 
gás e tudo mais que pre-
senciamos no grande acer-
vo preservado no museu, 
entre eles, cartas que dei-
xaram para suas famílias”. 

Pastor Jonas esteve tam-
bém em Cesareia de Fili-
po, a cidade de Herodes, o 
Grande; Raifa, Monte Car-
melo e Jardins de Barrás, 
hoje um patrimônio da 
Unesco. Visitou Nazaré, co-
nheceu o local da Anuncia-
ção; a cidade de Tiberíades 
e Galileia, navegou no Mar 
da Galileia e visitou o Mar 
Morto. 

Dom Manoel de Oliveira Soares Filho foi empossado no último dia 9, em Palmeira 

Pastor Jonas mostra a mesquita no local onde era o templo; e em seu interior está 
a pedra onde Abrahão preparou o sacrifício do seu filho Isaque 

REPRODUÇÃO INSTAGRAM 

ARQUIVO PESSOAL 

Apostolicidade da Igreja 
MONS. PEDRO TEIXEIRA CAVALCANTE. TEÓLOGO 

A Igreja de Cristo tem suas notas característi-
cas marcantes e uma delas é a apostolicida-

de, isto é, Cristo fundou a Igreja e a entregou aos
seus apóstolos, tendo Pedro como chefe (MT 16, 17-
19).  

Por isso mesmo, o Concílio Vaticano II prescre-
ve: “Este santo Sínodo, seguindo as pegadas do Con-
cílio Vaticano I, ensina e declara com ele que Jesus
Cristo, Pastor eterno, edificou a santa Igreja envian-
do aos seus Apóstolo o mesmo que Ele foi enviado
pelo Pai (cf Jo. 20,21) e quis que seus sucessores, os
Bispos, fossem os pastores até à consumação dos
séculos.” (L. G.18b). 

Foi assim que pela pregação da mensagem de
Jesus feita pelos Apóstolos, a Igreja de Cristo se tor-
nou apostólica, de tal modo que quem ensinasse
ou ensina outra coisa fora dos ensinamentos dos
apóstolos estaria fora da Igreja de Cristo: “Os Após-
tolos, ... pregando em todas partes o Evangelho (cf
Mc16,20) recebido pelos ouvinte sob a ação do Es-
pírito Santo, congre-
gam a Igreja universal, 
que o Senhor fundou 
nos Apóstolos e edifi-
cou obre o bem aven-
turado Pedro, sua ca-
beça, sendo o próprio 
Cristo Jesus a pedra 
Angular (cf AP. 21,14; 
MT 16,18; Ef 2,20).” (L. 
G. 19). 

A diversidade da 
Igreja espalhada pelo 
mundo inteiro, ou 
seja, com essa diver-
sidade na unidade, 
“todos os fiéis manifestarão cada vez mais plena-
mente autêntica catolicidade, ao mesmo tempo que
a apostolicidade da Igreja” (U. R. 4g).  

Portanto, a própria apostolicidade da Igre de-
monstra também sua catolicidade, sua catolicidade
e sua unidade. 

É importante dizer e salientar que, apesar da di-
versidade das igrejas, a “Igreja (de Cristo), estabe-
lecida e organizada neste mundo como uma soci-
edade, subsiste na Igreja católica, governada pelos
sucessores de Pedro e pelos bispos em comunhão
com ele” (Lumen Gentium 8b). 

Todas as Igrejas, que se dizem cristãs, têm algo
de verdade, enquanto ensinam o que a Igreja Católi-
ca professa, mas é somente nesta Igreja católica que
está a Igreja de Cristo, fundada sobre Pedro, e que
continua nos seus sucessores até hoje e continuará
até o fim dos tempos. 

Cristo fundou  
a Igreja e a  
entregou  
aos seus  

apóstolos,  
tendo Pedro 
como chefe” 

FERNANDA MEDEIROS 
COM SITE AD ALAGOAS 

A Igreja Evangélica Assembleia de Deus em
Clima Bom G, cuja direção é do pastor Adilson Bar-
bosa de Souza, e com o apoio da superintendência
da Escola Bíblica Dominical (EBD), estará realizan-
do, no dia 23 deste mês, às 19 horas, uma palestra de
capacitação para professores e aspirantes da EBD.  

O evento é gratuito e acontecerá na própria con-
gregação, situada na Rua Dr. João Crisóstomo de Fa-
rias, no Bairro do Clima Bom 1, em Maceió. 

O palestrante, já confirmado, será o pastor auxili-
ar José Carlos, da Assembleia de Deus em Tabuleiro
Novo 2, também na capital alagoana.  

Segundo os organizadores, a capacitação tem
como objetivo promover a importância da Escola
Bíblica Dominical na vida de um cristão, além de
despertar nos professores o interesse no aprimora-
mento contínuo. 

E NO DIA 24  
A Assembleia de Deus em Ibateguara, represen-

tada pelo pastor Aurélio José da Silva Alves, convi-
da todos os irmãos e amigos do evangelho para o 4º
Aniversário do Departamento de Senhores Exército
de Gideão.  

O evento está programado para o dia 24 deste
mês, às 19 horas, e tem como tema: “Estejam vigi-
lantes, mantenham-se firmes na fé, sejam homens
de coragem, sejam fortes. Façam tudo com amor”. 

O pastor Marcio Ezequiel será o preletor da festi-
vidade. Já o momento de louvor terá a participação
da cantora Tatiana Duarte e do cantor Cândido Car-
valho. O convite para participar do evento é estendi-
do a todos os fiéis. 

Escola Bíblica terá 
capacitação dia 23 

curta. 
AD em Teotônio Vilela inaugura tanque 
batismal e batiza 55 novos membros 

No domingo (10), o pastor Cícero Marinho e o evange
lista Ailton Pereira celebraram o batismo nas águas de
55 novos membros da Assembleia de Deus em Teotônio
Vilela. A cerimônia teve a presença do pastor presiden
te José Orisvaldo Nunes de Lima e dos pastores Olímpio
Filho e Sérgio Bastian. Na ocasião, houve a inauguração
do tanque batismal com uma saudação feita pelo pas
tor Sérgio Bastian e a celebração da Santa Ceia. 
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DIVULGAÇÃO

Samba Velocity rola nos gramados de Maceió, Coruripe, Murici e Arapiraca neste domingo, pela 6ª rodada da primeira fase do Alagoano 

JEAN NASCIMENTO* 
ESTAGIÁRIO 

Este fim de semana pro-
mete agitar os estádios 
em Alagoas. Isso porque a 
sexta rodada do Campe-
onato Estadual decide os 
quatro classificados às se-
mifinais, além de definir os 
três clubes que permane-
cem na elite em 2020 e o 
único rebaixado à Segun-
dona do próximo ano. 

CSA e CRB já cumpri-
ram seus papéis e se classi-
ficaram antecipadamente, 
como era esperado. Para as 
duas vagas restantes, pode-
rá acontecer um fato iné-
dito nos últimos anos, dois 
representantes do Sertão 
alagoano poderão avançar 
juntos à semifinal, Jaciobá 
e CEO estão na briga. O Co-
ruripe é outro candidato a 
uma das vagas. 

Já na parte inferior da 
tabela, a fuga do rebaixa-
mento ficará entre Muri-
ci e Dimensão Capela. O 
destaque negativo da edi-
ção fica por conta do ASA, 
que após ser derrotado 
pelo CSA, na sexta roda-
da, deu adeus às chances 
de classificação. Por sua 
vez, o Alvinegro também 
se livrou do rebaixamento 
justamente pelo confronto 
direto entre o Verdão e o 
time de Capela. 

Desta maneira, as par-
tidas da última rodada da 
primeira fase que serão 
disputadas domingo (17), 
são: Murici x Dimensão Ca-
pela, CRB x CEO, ASA x 
Jaciobá e Coruripe x CSA. 
Todas marcadas para às 16 
horas.  

Rodada decide 2 vagas e rebaixamento 
CORURIPE, JACIOBÁ E CEO BRIGAM POR SEMI. DIMENSÃO E MURICI PARA NÃO CAIR 

FERNANDA MEDEIROS 
EDITORA DE ESPORTES 

Já classificado para a 
semifinal do Alagoano, o 
CRB está tranquilo, mas 
vai em busca de reassu-
mir a liderança na tabe-
la, tomada pelo rival CSA, 
na quarta-feira passada. O 
Galo encara o CEO, no do-
mingo, 17, no Estádio Rei 
Pelé, às 16 horas. O time 
do técnico Roberto Fer-
nandes tem 13 pontos e é 
o vice-líder da competição, 
mesmo número do CSA, 
mas perde nos gols marca-
dos: 8 contra 9 do rival. 

Vale lembrar que tanto 
o líder, quanto o vice-líder 
conquistam o direito de 
decidir a vaga na final em 
casa, no jogo de volta. 

Segundo o regulamen-
to do Alagoano, caso con-
quiste o 1º lugar, o CRB 
enfrenta o quarto coloca-
do na semifinal. Caso seja 
o segundo, pega o terceiro 

mais bem classificado.  

GALO 
Dois reforços foram 

anunciados pelo clube: o 
atacante Gustavo Balotelli, 
22, e o volante Patrik, 24, 
ambos do Juazeirense-BA. 
Eles já chegaram, treina-
ram e foram regularizados 
nessa sexta-feira (15). Ba-
lotelli jogou também em 
clubes como Ho Chi Minh, 
do Vietnã, e Roasso Kuma-
moto e Nagoya Grampus, 
ambos do Japão, além do 
Bahia. E Patrik defendeu a 
camisa do Petrolina-PE. 

Para o jogo, o CRB deve 
ter mudanças. Zé Carlos 
poderá voltar. Edson Hen-
rique pode ser poupado, 
voltando Wellington Car-
valho. 

A provável escalação 
tem: Edson Mardden; Jú-
nior, Wellington Carvalho, 
Guilherme Mattis e Igor; 
Claudinei, Ferrugem e Fe-
lipe Menezes; Guilherme 

(Mailson), William Barbio 
e Zé Carlos. 

Sobre o jogo, Edson 
Mardden falou: “Vai ser 
um jogo difícil, eles estão 
brigando para classificar, 
mas temos que nos impor. 
Vamos jogar em casa, di-
ante  da nossa torcida, 
que está um pouco cha-
teada, mas é normal, e 
que ela venha com o in-
tuito de nos incentivar 
porque precisamos para 
conseguir essa classifica-
ção em primeiro lugar, se 
Deus quiser!”.  

ADVERSÁRIO  
No CEO, quinto coloca-

do, com oito pontos, exis-
te a possibilidade de clas-
sificação à semifinal. Para 
isso, basta vencer o Galo, 
somando, assim, 11 pon-
tos, e que Coruripe e Jaci-
obá não vençam seu jogos. 
O CEO está atrás do Jacio-
bá, que tem nove pontos, e 
do Hulk, que soma dez. 

MAURÍCIO MANOEL* 
ESTAGIÁRIO 

Só um desastre tira a 1ª 
posição do CSA nesta últi-
ma rodada da 1ª fase do 
Alagoano. Para isso acon-
tecer, o Azulão teria que 
ser derrotado pelo Coruri-
pe, no Gérson Amaral, às 
16h deste domingo (17), e 
o rival CRB vencer ou em-
patar com o CEO, no Trapi-
chão, além de outras com-
binações de resultados. A 
vitória sobre o ASA, por 3x1, 
pôs o Azulão na liderança 
da tabela graças ao tercei-
ro critério de desempate: 
maior número de gols mar-
cados. Desta forma, uma 
vitória pelo placar mínimo 
não garantiria a 1ª posição, 
isso caso o CRB ganhasse 
por no mínimo dois gols de 
diferença em Maceió. Um 
empate também deixaria o 
Azulão líder. Isso se o Galo 
for frustrado no Trapichão.  

CSA  
Há seis jogos o CSA não 

é derrotado. Isso pelo Esta-
dual e Copa do Nordeste. 
Mas no Alagoano, a única 
derrota foi na estreia, con-
tra o Dimensão Capela, 
por 1x0. O Azulão também 
não saiu vencedor contra o 
CRB, pois deu empate sem 
gols. Ou seja, o Hulk terá 
dificuldade de parar esse 
ritmo azulino. 

Como não poderia ser 
diferente, o técnico Marce-
lo Cabo pregou respeito ao 
adversário, mas garantiu 
que vai brigar pela primei-
ra posição. “Estamos foca-
dos no jogo de domingo. 
É um jogo decisivo, apesar 
de estarmos classificados, 
ainda temos uma meta a 
cumprir nesta fase, que é 
ficar em primeiro. Lógico 
que também respeitando o 
Coruripe, porque a equipe 
também briga pela ponta 
da tabela”, garantiu.  

Para o duelo, Cabo não 
terá o atacante Robinho e 
os laterais esquerdos Car-
linhos, Rafinha e Pedro 
Rosa, lesionados. O time 

deverá ser: João Carlos;
Apodi, Gérson, Castán e
Celsinho; Dawhan, Didira
e Matheus Sávio; Manga
Escobar, Cassiano e Pa-
trick Fabiano. 

CORURIPE 
O Hulk vem forte, sim,

para lutar pela classifica-
ção. O time está na 3ª po-
sição, com 10 pontos, e a
vitória faria o time praiano
se igualar em pontos com
o Azulão. Nisso, só passa-
ria o adversário na tabela
caso retirasse os cinco gols
de saldo que os separam.  

Mas, caso a derrota
venha, o caldo pode en-
grossar nos canaviais de
Coruripe. Jaciobá, em 4º, e
o CEO, em 5º, podem ga-
rantir vaga, ultrapassando
e deixando o Hulk de fora.  

O técnico Elenilson San-
tos deverá escalar: Alexan-
dre; Renato, Islan, Cosmo
e Jair Amaral; Chiquinho
Bala, Alaf Manga, Palhi-
nha; Etinho, Kiko e Ivan.  
* Sob supervisão da editoria de Esportes. 

CRB encara o CEO e 
tenta voltar ao topo 

Hulk e Azulão lutam 
pela ponta do Estadual 

GUSTAVO HENRIQUE/ASCOM CRB 

AILTON CRUZ

Atacante Gustavo Balotelli e volante Patrik chegaram ao CRB e foram regularizados 

CSA e Coruripe se enfrentaram no Alagoano de 2018 e o Azulão venceu por 1 a 0 

ARBITRAGEM 
No confronto que defi-

nirá o rebaixado desta edi-
ção, o Murici recebe o Di-
mensão Capela, no Estádio 
José Gomes da Costa, e 
José Ricardo Laranjeira co-
manda a partida, sendo as-
sistido por Maxwell Rocha 
Silva e Lennon McCartney 
Farias. Em Maceió, o CRB, 
brigando pela liderança, 
recebe o CEO, que busca 
a classificação. O dono do 
apito será Márcio dos San-

tos Oliveira, com os assis-
tentes Wagner José da Silva 
e Fernanda Felix da Silva. 

O Estádio Coaracy da 
Mata Fonseca recebe o 
confronto entre ASA e Ja-
ciobá e o árbitro será 
Andrey Matheus Barreto, 
tendo Ana Paula dos San-
tos e Carlos Vinícius Caval-
cante como assistentes.  

Em Coruripe, o time da 
casa, buscando a vaga nas 
semifinais recebe o CSA, 
já classificado e brigan-

do pela primeira posição 
na tabela. Jonata de Souza 
Gouveia apita o jogo e 
terá como auxiliares, Brigi-
da Cirilo Ferreira e Francis-
co Raimundo Freitas.  

CLASSIFICAÇÃO E 
REBAIXAMENTO 
CSA e CRB garantiram 

de forma antecipada suas 
vagas nas semifinais do 
Alagoano e restam agora 
duas. O Coruripe garante-
se na próxima fase com 

uma simples vitória ou em 
caso de empate, avança 
com uma derrota do CEO 
ou do Jaciobá.  

O time de Olho d´Água 
das Flores é o que tem a 
vida mais complicada, já 
que ocupa a 5ª colocação, 
precisa vencer sua partida 
e torcer para que Coruri-
pe e Jaciobá, que estão no 
G4, sejam derrotados. No 
caso de vitória do Coruri-
pe, o time de Pão de Açú-
car precisa perder para o 

ASA para que a vaga fique
com o CEO. Caso o Trico-
lor vença e o Hulk empa-
te, a vaga será decidida no
saldo de gols. O Jaciobá es-
tará na semifinal se vencer.
Caso sua partida termine
empatada, o time sertane-
jo terá que torcer por uma
derrota ou empate do CEO.
Na briga pelo rebaixamen-
to, cai quem perder o jogo
entre Murici e Dimensão
Capela.   
* Sob supervisão da editoria de Esportes. 
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FERNANDA MEDEIROS 
EDITORA DE ESPORTES 

Boas novas para a ar-
bitragem alagoana. É que 
o árbitro José Ricardo La-
ranjeira, de 33 anos, que 
desde 2003 faz parte do 
quadro da Federação Ala-
goana de Futebol (FAF) e 
desde 2013 integra o qua-
dro da Confederação Bra-
sileira de Futebol (CBF), 
vai estar trabalhando em 
jogos do Mundial de Fute-
bol Escolar, que será reali-
zado entre os dias 6 e 14 de 
abril, em Belgrado, na Sér-
via, país localizado no su-
deste da Europa. 

O convite foi feito pela 
Confederação Brasileira de 
Desporto Escolar (CBDE) 
à Comissão de Árbitros 
da Federação Alagoana de 
Futebol (CA-FAF), que es-
colheu José Ricardo La-
ranjeira para representar 
a arbitragem brasileira na 
competição mundial.  

A escolha do nome 
do árbitro foi anunciada, 
na última terça-feira (12), 
após reunião, em que es-
tiveram presentes, o presi-
dente da FAF, Felipe Feijó; 
o presidente da CA-FAF, 
Charles Hebert; o presi-
dente do Sindicato dos Ár-
bitros de Alagoas, Silvio 
Acioly; o presidente da Fe-
deração Alagoana de Es-
portes Colegiais (Faec), Irã 
Cândido; e o próprio José 
Ricardo Laranjeira. 

Essa será a primeira ex-
periência do árbitro ala-
goano em uma compe-
tição internacional. “Foi 
uma surpresa e a gente fica 
feliz por ter sido indica-
do, apesar de a indicação 
não ter vindo diretamen-

te da CBF nem da nossa 
comissão estadual (de ar-
bitragem). A surpresa tam-
bém é porque é um campe-
onato que existe há vários 
anos e Alagoas nunca teve 
uma participação. Então, 
o trabalho que a comis-
são vem fazendo vem tra-
zer esses novos horizontes 
e espero corresponder à al-
tura da competição e, se 
Deus quiser, vai dar tudo 
certo”, disse Laranjeira, em 
entrevista ao repórter Or-
lando Batista, do Timaço 
da Gazeta. 

SONHA COM FIFA 
Esta será a grande opor-

tunidade de Ricardo Laran-
jeira, natural da cidade de 
Santa Luzia do Norte, no 
interior de Alagoas, poder 
mostrar o seu trabalho,  sua 
qualidade física e técnica, 
fora do Brasil, e até sonhar 
mais alto e, quem sabe, 
chegar ao quadro de arbi-
tragem da Fifa.  

“Sonhar não custa caro. 
A gente fica na expecta-
tiva, treinando, se qualifi-
cando para as oportunida-
des, para que quando elas  
venham a surgir, estar qua-
lificado para entrar no qua-
dro. E sonhar com a Fifa 
não é diferente”, afirma. 

Laranjeira lembrou que 
Alagoas teve grandes árbi-
tros do quadro da Fifa, a 
exemplo de José Elias Gue-
des e Ticiana Falcão (ex-
árbitros), e, mais recente-
mente, Francisco Carlos do 
Nascimento, o Chicão, que 
também já foi do quadro 
da Fifa e que ainda atua na 
profissão. 

“Alagoas tem árbitros 
do nível Fifa e a gente 
espera que, não só eu, 

Experiência internacional no apito 
ÁRBITRO ALAGOANO RICARDO LARANJEIRA ATUARÁ NO MUNDIAL ESCOLAR DE FUTEBOL 

DENISON ROMA/GLOBOESPORTE

José Ricardo Laranjeira estará no Mundial Escolar de Futebol, que será de 6 a 14 de abril, em Belgrado, Sérvia 

mas que outros colegas 
venham conseguir. Que a 
CBF veja com bons olhos 
os profissionais aqui do 
nosso Estado, pois quali-
dade nós temos, só falta 
mesmo é oportunidade”, 
observa. 

MOTIVAÇÃO 
O árbitro afirmou que 

quando surge uma oportu-
nidade como esta – de ir 
trabalhar em uma compe-
tição fora do Brasil – existe 
mais motivação, pois a ca-

tegoria sabe que o trabalho 
está dando certo. “A gente 
fica mais motivado para ir 
em busca dos nossos ob-
jetivos. Em termos de es-
cala nacional nós estamos 
meio parados, meio esque-
cidos, mas esperamos que 
este ano seja diferente. Que 
Alagoas possa surgir mais 
forte este ano e, com o tra-
balho da Comissão de Ar-
bitragem e o apoio da Fe-
deração Alagoana, a gente 
possa estar dentro do ce-
nário nacional com mais 

frequência”, diz. 

INÍCIO DO MÊS 
Ricardo Laranjeira disse 

que a viagem para a Sér-
via ainda não tem data de-
finida, mas deverá aconte-
cer no início de abril, dia 
4 ou 5. Ele revelou que 
está tratando dos detalhes 
burocráticos para a retira-
da do passaporte. “Já está 
tudo certo, tudo agendado, 
e a gente espera que logo, 
logo essa burocracia, que é 
meio complicada aqui no 

nosso país, seja o menos
demorada possível”, encer-
ra. 

SERGIPANA 
Além do alagoano Ri-

cardo Laranjeira, a árbi-
tra assistente Vaneide Vi-
eira de Gois (CBF-SE), de
38 anos, estará no Mundial
de Futebol Escolar na Sér-
via. Os dois serão os úni-
cos representantes da arbi-
tragem brasileira durante
a competição que ocorrerá
na Europa. 

FERNANDA MEDEIROS 
COM GLOBOESPORTE E LANCENET 

O Campeonato Carioca 
terá como destaque, do-
mingo (17), o clássico entre 
Fluminense e Botafogo, às 
19 horas, no Maracanã. O 
Tricolor venceu o Boavista 
por 3 a 0 na quarta-feira 
(13), e deu mais um passou 
rumo à classificação para 
o mata-mata do Carioca. 
Apesar do bom astral, a 
substituição de Paulo Hen-
rique Ganso, aos 29 minu-
tos, que pareceu apressa-
da, preocupou o torcedor 
do Flu.  

O camisa 10 saiu em di-
reção ao banco de reser-
vas rapidamente enquan-
to Daniel, seu substituto, 
ainda não estava pronto. 
O meia, no entanto, ga-
rantiu não ter sentido sen-
tido qualquer lesão.  “Foi 
só uma pancada, de leve. 
Saí para me preservar e 
para colocar todo mundo 
para jogar, também, o que 
é importante para o nosso 
grupo”, destacou Ganso. 

O jogador, que foi a 

contratação mais impor-
tante do Fluminense para 
a atual temporada, pode 
enfrentar, já neste domin-
go, Diego Souza, também 
recém-chegado ao futebol 
carioca, e que foi regulari-
zado nesta sexta-feira (15), 
pois teve seu nome publi-
cado no BID da CBF e no 
Bira da FERJ. Assim, o atle-
ta de 33 anos está liberado 
para enfrentar o Fluminen-
se.  

O técnico Zé Ricardo ja 
antecipou que o novo re-
forço irá para o jogo. “Está 
relacionado, sem dúvida. 
Treinou bem essa semana. 
Vai pro jogo”, afirmou o 
treinador.  

Os outros jogos do Ca-
rioca neste fim de sema-
na são: Resende x Ma-
dureira (16h30), Flamengo 
x Volta redonda (19h), 
ambos neste sábado. Além 
de Cabofriense x Vasco 
(16h) e Boavista x America-
no (20h), ambos neste do-
mingo. 

EM SÃO PAULO 
No Paulistão, o destaque 

é o clássico São Paulo x Pal-
meiras, às  16h30 deste sá-
bado, no Pacaembu. Tem
também o clássico do inte-
rior: Ponte Preta x Guara-
ni, no Moisés Lucarelli, em
Campinas, às 19h. 

A 11ª rodada do Paulis-
tão foi aberta nessa sexta
(15), com quatro jogos.
E neste domingo os due-
los serão apenas dois: Co-
rinthians x Oeste, na Arena
Corinthians, às 16h; e Mi-
rassol x Botafogo, às 19h,
no Municipal de Mirassol. 

FÓRMULA 1  
O calendário para a tem-

porada de 2019 da Fórmu-
la 1 terá, novamente, 21
corridas. E a primeira será
neste domingo (17), com o
GP da Austrália, no Circui-
to de Rua de Albert Park,
na madrugada deste do-
mingo, às 2h10. A prova
será transmitida tanto pela
TV Globo quanto pelo Glo-
boEsporte.com. Quem per-
der a transmissão pode-
rá assistir à reprise às 11
horas deste domingo no
SporTV2. 

Dias de Flu x Bota, São 
Paulo x Palmeiras e F-1  

VITOR SILVA/BOTAFOGO

Diego Souza é o principal reforço do Bota na temporada e acertou até o fim do ano 
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AGÊNCIA CBIC 
 
Analisar a evolução das 

políticas de integridade do 
setor da construção foi o 
foco do seminário Diálo-
gos CBIC: Transparência 
nas Relações, que ocor-
reu na última quarta-feira 
(13), no Teatro Juca Cha-
ves, do Complexo Brasil 21, 
em Brasília. O evento reu-
niu cerca de 100 pessoas, 
que tiveram a oportunida-
de de assistir a palestras e 
debates com nomes proe-
minentes da área. 

A iniciativa faz parte do 
Projeto Ética e Compliance 
na Construção, da Câma-
ra Brasileira da Indústria 
da Construção (CBIC), em 
correalização com o Servi-
ço Nacional da Indústria 
(Sesi Nacional). 

Evento discute a transparência 
na indústria da construção 
SEMINÁRIO FOI REALIZADO EM BRASÍLIA COM REPRESENTANTES DO SETOR 

A abertura do seminário ficou a 
cargo do presidente da CBIC, José 
Carlos Martins, que lembrou a traje-
tória do setor no tema. “Desde 2013, 
a construção resolveu inovar e traba-
lhar com o assunto integridade, esti-
mulando a cultura de buscar o novo 
em todo o Brasil. Agora, seguimos 
para uma nova ousadia da CBIC: ca-
minhar no sentido da autorregula-
ção”, destacou. 

Martins frisou, ainda, a importân-
cia de aumentar a transparência e 
desconcentração do mercado, além 
de combater abusos de poder. 

A seguir, a jurista e ministra apo-
sentada do Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) Eliana Calmon apresentou 
um balanço dos seminários Ética & 
Compliance, promovidos pela CBIC. 
O projeto foi idealizado em 2016, 
como resposta para as múltiplas de-
núncias de corrupção divulgadas na 
época, no Brasil e outros países. 
Desde então, foram realizados 19 

eventos regionais, com o objetivo de 
disseminar conceitos de integridade 
entre empresas da construção civil. 

“Diante da realidade do setor, a 
CBIC quis fazer uma mudança, tanto 
por meio de projetos já em anda-
mento, como trazendo o que havia 
de mais desenvolvido no exterior. 
O mundo estava se transformando, 
e a construção também”, disse Cal-
mon. “Foi um trabalho muito difícil 
de mudança de cultura e, para isso, 
a CBIC se voltou para o que havia de 
mais moderno e eficiente: as políti-
cas de compliance”, acrescentou.  

Após a palestra, ocorreu o primei-
ro painel do evento, com o tema 
“Transparência nas Relações com a 
Sociedade”. Um dos participantes foi 
o cientista político da Universidade 
de Brasília Leonardo Barreto, que fez 
uma exposição sobre alternativas de 
autorregulação e como ela pode ter 
um impacto positivo na competitivi-
dade das empresas. 

GUILHERME KARDEL 

José Carlos Martins, presidente da CBIC, durante evento que abordou a transparência na construção 

O ministro do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 
Luis Felipe Salomão, será 
um dos convidados para 
o seminário “Judiciário e 
o Mercado Imobiliário: um 
diálogo necessário”, que 
ocorre 21 de março em 
Manaus (AM). Promovi-
do pelo Conselho Jurídi-
co (Conjur/CBIC), o evento 
focará em dois grandes as-
suntos: incorporação imo-
biliária e “distratos”. 

As inscrições são gra-
tuitas e podem ser feitas 
online. 

Seminário vai discutir os 
distratos no setor imobiliário 

De acordo com o vice-presidente 
jurídico da CBIC e responsável pelo 
Conjur, José Carlos Gama, a inicia-
tiva visa dar continuidade ao deba-
te entre a entidade e o STJ iniciado 
há três anos, quando ocorreu o pri-
meiro seminário conjunto. “Vamos 
mais uma vez abordar o tema de 
uma forma séria, como o setor preci-
sa, com personalidades importantes 
do setor judiciário”, comenta. 

Salomão ministrará palestra 
sobre a Lei nº 13.786, aprovada pelo 
Congresso Nacional no fim do ano 
passado, que regulamenta a resolu-
ção de contratos no mercado imobi-
liário – conhecida como lei dos “dis-

tratos”. Também estarão presentes 
os desembargadores Werson Rêgo e 
Flávio Pascarelli. 

Gama enfatiza a importância do 
assunto. “A lei veio para cobrir uma 
lacuna existente desde 1990 e para 
dar mais segurança jurídica”, expli-
ca. O seminário contará, ainda, com 
mais dois painéis. Um dos debates 
abordará a atuação do judiciário no 
mercado imobiliário, com a partici-
pação de Gama e do desembargador 
Elci Simões. O segundo painel tra-
tará sobre incorporação imobiliária, 
com o vice-presidente de Indústria 
Imobiliária da CBIC, Celso Petrucci e 
o desembargador Ari Moutinho. 

SINDUSCON NO FUTURO 
O grupo Sinduscon no Futuro, criado no Sindus-
con-AL, vem se destacando pela desenvoltura com 
que participa de discussões importantes do setor 
nos mais diversos eventos no país. Os participantes 
fazem parte das comissões técnicas do sindicato e em 
muitas ocasiões representam o segmento alagoano 
em pautas diversas ocorridas em outros estados. Nos 
próximos dias o grupo deve fazer seu primeiro encon-
tro do ano e traçar as metas para 2019. 

NOTAS E NOTAS

AEROPORTOS 
O ministro da Infraestrutura, Tarcísio Gomes de Frei-
tas informou que o governo apresentará na próxi-
ma segunda-feira (18) o edital de chamamento para 
a sexta rodada de concessão de aeroportos. Freitas 
deu a informação em entrevista coletiva após o lei-
lão de privatização de 12 aeroportos na B3. A próxima 
rodada também trará três blocos, com terminais das 
regiões Norte e Sul, e outro grupo, chamado de Eixo 
Central.   

&imobiliário
construção GAZETA DE ALAGOAS

16 A 22 DE MARÇO DE 2019



C10. 16 A 22 DE MARÇO DE 2019 - GAZETA DE ALAGOAS

DA REDAÇÃO 
COM AGÊNCIA CBIC 

A NR-35, que trata espe-
cialmente do trabalho em 
altura, trouxe uma nova 
forma de pensar a saúde e 
a segurança do trabalho no 
Brasil. É possível perceber 
os avanços conquistados 
desde a sua publicação, em 
2012, analisando os índi-
ces de acidentes ocorridos 
antes e após a sua criação. 
Em 2007, o País registrou 
uma média geral de 400 
mortes por queda, excluin-

NR-35 é discutida por 
lideranças do setor 
CONSTRUÇÃO CIVIL REPRESENTA 23% DAS 
FISCALIZAÇÕES NA ÁREA DA SEGURANÇA DO TRABALHO 

DIVULGAÇÃO

Representantes do setor concordam que houve evolução nos últimos anos quando o assunto é segurança 

do os acidentes de trajeto. Já em 2017 
este número caiu para 160. 

Houve uma evolução sim, mas o 
trabalho de conscientização deve ser 
permanente”, destaca o presidente da 
Comissão de Política de Relações Tra-
balhistas (CPRT) da Câmara Brasileira 
da Indústria da Construção (CBIC), Fer-
nando Guedes Ferreira Filho, durante 
a edição regional da CANPAT Constru-
ção, que reuniu 50 participantes na úl-
tima quinta-feira em Curitiba. 

Ele reforça que é preciso haver uma 
mudança de cultura para que em-
pregados e empregadores entendam a 
importância de atuar de forma pre-
vencionista, cumprindo as normas de 

segurança a fim de garantir a preser-
vação da saúde e do bem estar de
todos os trabalhadores. “Esta é uma
ação perene, já estamos preparando
um novo ciclo da CANPAT Construção
para continuar rodando o Brasil, dis-
cutindo esse tema com autoridades do
governo, trabalhadores e empresários”,
reforça. 

Presente no evento, o coordenador
de fiscalização de segurança e saúde do
trabalho da Subsecretaria de Inspeção
do Trabalho no Ministério da Econo-
mia, José Almeida Martins de Jesus Jú-
nior, frisou que a construção civil repre-
senta 23% das fiscalizações na área de
Segurança e Saúde do Trabalho. 

LICENCIAMENTO 
No próximo dia 3 de abril será realizado em 
Brasília o II Encontro Nacional sobre Licen-
ciamentos na Construção, com o objetivo de 
debater o tema, de forma ampla, buscan-
do melhorar os procedimentos regulatóri-
os e administrativos para tornar as cida-
des mais empreendedoras, impulsionando a 
economia em geral. A construção civil e a 
incorporação imobiliária são atividades que 
alavancam a indústria da construção. 

NOTAS E NOTAS

O resultado positivo da rodada de leilões de 12 
aeroportos, realizada na última sexta feira (15) 

pelo governo federal, reforça o sucesso do mode
lo de concessões no setor aeroportuário nacional. 
Os terminais foram leiloados em três blocos: Su
deste (Vitória e Macaé), Centro Oeste (Cuiabá, Alta 
Floresta, Sinop e Rondonópolis) e Nordeste (Juazei
ro do Norte, Campina Grande, João Pessoa, Recife, 
Maceió e Aracaju). Com as novas concessões o ca
pital privado passará a responder por 67% do total 
de 211 milhões de passageiros que circulam pelos 
aeroportos brasileiros. A Confederação Nacional da 
Indústria (CNI) avalia como positivo o interesse de 
várias empresas operadoras aeroportuárias e con
sórcios na licitação. Os valores pagos pelas outor
gas, de R$ 2,38 bilhões, e os investimentos previs
tos de mais de R$ 3,5 bilhões nos próximos 30 anos 
são sinais claros da atratividade da infraestrutura 
brasileira“As concessões de aeroportos são exem
plos a serem seguidos por outros setores da infra
estrutura no país”, afirma o presidente da CNI em 
exercício, Paulo Afonso Ferreira... 

AÇÃO SOCIAL 
O sonho de uma nova sede para o Centro de Vo-
luntariado Sementes do Vale está perto de ser 
realizado. Após diversas campanhas e ações re-
alizadas pela Comissão de Ação Social e Cidada-
nia (CASC/Sinduscon-AL) as obras foram inicia-
das. Agora, falta pouco para a conclusão da obra 
do galpão. A meta é concluir o quanto antes para 
ampliar o atendimento às famílias do Vale do Re-
ginaldo atendidas pelo Centro. Quem tiver inte-
resse em doar cimento, tijolos e areia pode en-
trar em contato com o Sinduscon-AL através do 
número 3241-5528. O Centro de Voluntariado Se-
mentes do Vale faz o diferencial na vida de deze-
nas de crianças. 

ENCONTRO DA CONSTRUÇÃO 
No período de 15 a 17 de maio o Rio de Janei-
ro vai receber a 91ª edição do Encontro Nacional 
da Indústria da Construção, o ENIC, marcando o 
centenário do Sindicato da Indústria da Constru-
ção do Estado do Rio de Janeiro (Sinduscon-RJ). O 
evento é o maior do setor da construção, reunindo 
participantes de todo o país. O 91º Encontro Na-
cional da Indústria da Construção vai abordar de-
talhados todos os temas que envolvem o setor da 
construção ao tratar de inovação, sustentabilida-
de, infraestrutura, relações trabalhistas e negóci-
os.s inscrições já podem ser feitas no site do even-
to www.enic.org.br.  

DA REDAÇÃO 
 
Um grupo de corretores 

de Alagoas resolveu inovar 
no mercado, após obser-
var o comportamento do 
consumidor, que está mais 
conectado, exigente e visi-
onário. Considerando esse 
novo perfil, os especialis-
tas da área resolveram inte-
grar um acompanhamento 
digital do investidor, com a 
alta procura por imóveis. 

Utilizando ferramentas 
de alta performance para 
localização de imóveis e 
atendimento virtual ime-
diato, os corretores enxer-
garam novas possibilida-
des para o consumidor se 
conectar com os imóveis, 
e acabaram por inaugurar 

Imobiliária aposta no 
atendimento virtual  

DIVULGAÇÃO

Empresa investe nas ferramentas  
de alta performance  

a própria empresa que foca nas experi-
encias imobiliárias de cada indivíduo. 

Com as vantagens da tecnologia, 
o cliente da nova empresa pode ter 
acesso a mais de 400 opções de imó-
veis direto no whatssap. Antes disso, 
uma equipe especializada no perfil do 
consumidor irá delimitar as caracte-
rísticas financeiras, tipo de moradia 
e adequar os imóveis semelhantes a 
vida pessoal do mesmo, contando até 
mesmo com a preferência de rotas diá-
rias. Antes da Cláviz, os sócios Bruno 
Tenório e Cristiano Araújo listaram al-
guns problemas recorrentes na área, e 
decidiram repensar a funcionalidade 
das imobiliárias, a fim de aperfeiçoar 
os serviços.  

A nova imobiliária também vai con-
tar com uma plataforma de busca, 
serviço de consultoria onde o cliente 
pode entrar em contato sem nenhum 
custo, a qualquer hora.  
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Maceió - 16 a 22 de  maarçço de 2019

CRUZ DAS ALMAS

FAROL

JATIÚCA

VDO APTO 3 qts,
nasc. São Rafael
R$220mil e Park
Jatúca R$260mil,
pisc. sl festas. TR:
9 9 6 2 3 - 3 8 3 2 /
98868-6756 creci
860

VDO APTO 3 qts,
nasc. São Rafael
R$220mil e Park
Jatúca R$260mil,
pisc. sl festas. TR:
9 9 6 2 3 - 3 8 3 2 /
98868-6756 creci
860

OPORT. Cobertu-
ra, nasc, 228m2 ,
2slas, 3stes, 3gar,
pisc , churrasq,
mob. R$ 750 Mil.
TR 9.8727-4319

MANGABEIRAS

PAJUÇARA

POÇO

PONTA VERDE

SERRARIA

STELLA MARIS

SÍTIO SÃO JORGE

FAROL

JATIÚCA

ALUGO Apto Edf.
Charles Garnier 3
qts, sdo 1 ste,to-
dos c/ arms, cozi-
nha c/ arms, 3 va-
gas. TR: 9.9983-
1150 CRECI 2614

ALUGO APTO 2
QTS, sendo 1ste,
s l a em L , w c ,
coz./área serv.
garag. R. Ind. Cli-
mério Sarmento
56, ap 204, Ed.
Regate - Jatiúca.
TR: 99972-7909

PONTA VERDE

STELLA MARIS

TABULEIRO

ALDEBARAN

FEITOSA

JATIÚCA

LITORAL SUL

SERRARIA

LITORAL NORTE

SÍTIO SÃO JORGE

TABULEIRO

CONJ. MORADA
DOS PALMARES
Alugo casa 3 qts
sendo 1 suite, 2
sls, wc, área serv.
gar. 3car. sister-
na, quint. Cond.
f e c h a d o . T R :
98807-4246

GRUTA

VDO JAZIGO C/2
GAV. Parque das
Flores - Gruta, Ti-
po A, Ala E, Qua-
dra 4, Letra Y nº
17. R$18 mil. TR:
99604-4077 zap

LITORAL NORTE
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LITORAL SUL

VENDE-SE LOTES
em Barreiras de
Coruripe. Total-
mente documen-
tado e quite com
IPTU. Falar com
Dorgival. Tel.82-
9.9669-6380

VIA EXPRESSA

TABULEIRO

FAROL

MANGABEIRAS

SÍTIOS E FAZENDAS

INTERIOR

CHEVROLET

FORD

HONDA

PEUGEOT

RENAULT

TOYOTA

HONDA

COMPRO CON-
SÓRCIO! -Scania
Volvo! carro, mo-
to e cons. imóvel.
Pg. dinheiro. TR:
9 . 9 1 2 8 - 3 5 4 1
(Whatsapp) C/ Al-
cides

CONSORCIO DI-
SAL não contem-
p lado. Créd i to
R$30.442,00. Pa-
guei R$ 11.804,00.
Vendo R$7.500,00
+ 37 x R$691,00
TR: 9.9128-3541
(Whatsapp) C/ Al-
cides

CONTEMPLADO
Volkswagem
R$41.614,00. En-
trada R$12.800,00
+ 4 8 p a r c . X
R $ 9 5 7 , 0 0 T R :
9 . 9 1 2 8 - 3 5 4 1
(Whatsapp) C/ Al-
cides

CONTEMPLADO
Volkswagem
R$57.930,00. En-
trada R$16.800,00
+ 6 8 p a r c . X
R$1.035,00 TR:
9 . 9 1 2 8 - 3 5 4 1
(Whatsapp) C/ Al-
cides

CONTEMPLADO
Volkswagem
R$72.280,00. En-
trada R$21.000,00
+ 7 5 p a r c . X
R$1.250,00 TR:
9 . 9 1 2 8 - 3 5 4 1
(Whatsapp) C/ Al-
cides

ESTÉTICA

MASSAGEM

INAUGURAÇÃO
de Massagem
(Depilação Mas-
culina e Femini-
na). TR: 98709-
0775 Farol

SERVIÇOS

ATENÇÃO SERVI-
DORES PÚBLICOS
vocês que estão
com problemas
de Empréstimo
Consignado em
Folha ou cobran-
ça de juros exces-
sivos, posso re-
solver seu proble-
ma! TR: 99954-
4674 (zap)

PRECISO

PRECISO TRABA-
LHAR Diarista,
passadeira e fol-
guista. Com refe-
rência. 9.8752-
6571 /9156-7714

PRECISO TRABA-
LHAR Garçom e
porteiro tenho
curso SENAC e
experiência em
e m p r e s a s .
TR:9.8854-5291

PRECISO TRABA-
LHAR Empregada
domestica, faxi-
na, serviços ge-
rais,passo roupa.
TR: 9.8731-3203 /
9.8814-1572

PRECISO TRABA-
LHAR Empregada
domestica, dur-
mo. TR: 9.8871-
5669

PRECISO TRABA-
LHAR de co z i -
nheira forno e fo-
gão eserv. gerais.
tr: 9.9330-1085/
9 . 8 8 0 8 - 0 3 5 7 /
9.9636-4072

PRECISO TRABA-
LHAR: diarista,
folguista ou faxi-
neira. TR: 98736-
8133

VAGAS

CONTRATO DE
Experiência. Ven-
dedor Externo,
Salário+Comis-
são. Requisito C/
experiência. TR:
82-99133-1881

CONTRATAÇÃO
IMEDIATA Ambos
os sexos c/ou s/
exp. meio perío-
do ou integral em
nossos departa-
mentos comerci-
ais (várias fun-
ções). Compare-
cer c/ currículo só
nesta 3ª e 4ª, ho-
ário comercial.
Rua Formosa 659,
sl 01 Levada (viz. a
Loja Master Frio)
ou enviar currícu-
lo whats 98888-
2227

MÓVEIS

SOS - Cadeiras de
escritórios- Te-
mos cadeiras re-
cuperadas e birôs
novos e semino-
vos. Local: Via Ex-
pressa ,nº 50 -
T a b . F o n e :
9 . 9 6 7 7 - 4 9 1 5 /
9.8712-8678

ACOMPANHANTE

CAMILA bumbum
e x u b e r a n t e e
amigas Rafaela
18, Patricia 19,
Wanessa 19, to-
das gostosas, c/
local Farol. TR:
9 8 8 8 9 - 7 5 7 5 /
98728-1405 zap,
aceito todos os
cartões.

ESPETACULO DE
MULHERMorena
cor de mel, ma-
lhada, olhos ver-
des natural, bron-
zeada, hot/mo-
te l . TR : 99974-
8711 Lú

MANSÃO Venha
sentir prazer e se
deliciar c/maravi-
lhosas garotas,
todas novatas, c/
salas climatiza-
das, c/estacion.
(Promoção). TR:
9 8 7 2 4 - 5 1 4 1 /
99636-9049 ac.
tds cartões

CASA DAS 7 MU-
LHERES A melhor
do Farol, c/lindas
m e n i n a s , T R :
98848-0353. Con-
trata-se garotas
p/trab. c/massag
c/ou s/exp.

KAROL E THAYSA
experientes do
sexo p/todos os
g o s t o s c / L o c .
mot/hot. 99943-
1007/98804-1169
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DESTAQUE PARA AS MULHERES 
Perto de completar cem anos – o aniversário é no 
próximo mês de novembro –, a Academia Alagoa-
na de Letras (AAL) fez, ma última semana, sua pri-
meira foto em que aparecem mulheres como mem-
bros. As outras três fotografias oficiais com todos os 
integrantes da entidade datam de 1919 (ano da fun-
dação), 1929 e 1969 – ou seja, o último registro já 
tinha 50 anos! A AAL é composta por 40 membros, 
sendo oito mulheres. “É uma pena que há cem anos 
os homens tinham um poder maior de movimenta-
ção social. Agora, estamos incentivando que as mu-
lheres se candidatem como membros da academia”, 
ressaltou o presidente da instituição, Rostand Lan-
verly. Outra novidade é que também pela primeira 
vez a imagem foi captada por uma mulher, a fotó-
grafa Millena Lima. 

CENTENÁRIO 
E, para comemorar o centenário que vem che-
gando, a Academia Alagoana de Letras já realiza 
uma série de atividades. A começar pelas pales-
tras sobre a importância da cultura alagoana, re-
alizadas na primeira quarta-feira do mês, sempre 
pela manhã. Além disso, também foram lançados os 
Concursos Literários Gustavo Paiva (poesia) e Aloí-
sio Costa Melo (prosa). Os vencedores terão seus 
textos publicados em um livro, que trará ainda es-
critos dos membros da entidade. A comemoração 
maior, porém, fica por conta do recurso de R$ 220 
mil conseguido por meio de emendas de parla-
mentares da Assembleia Legislativa para reforma da 
Casa Jorge de Lima, atual sede, e do auditório da 

academia, localizado na Praça Deodoro e sem utili-
zação há mais de um ano. 

POESIA PURA 
Mais uma para os que gostam de literatura: estão 
abertas até o dia 19 as inscrições para o V Concur-
so de Poesia Jorge de Lima, realizado pela Secreta-
ria de Estado da Cultura (Secult). A temática é livre 
e, ao todo, serão distribuídos R$ 10 mil, sendo R$ 
4.500 para o 1º colocado; R$ 3.000 para o 2º e R$ 
2.500 para o 3º lugar. Todos os trabalhos enviados 
serão avaliados anonimamente por uma Comissão 
Julgadora composta por profissionais do meio ar-
tístico/literário e educacional, seguindo critérios de 
originalidade, criatividade e uso adequado das téc-
nicas/recursos alusivos à linguagem poética. O for-
mulário de inscrição está disponível em www.cultu-
ra.al.gov.br. 

CULTURA POPULAR  
Desde a última sexta (15) está montado na área ex-
terna do Maceió Shopping o Espaço Alagoas Feita à 
Mão. O local é voltado para a exposição e a venda da 
produção artesanal na Loja Conceito Alagoas Feita 
à Mão, que entre os meses de dezembro e fevereiro 
foi atração no Corredor Vera Arruda,na Jatiúca. Mais 
de 50 artesãos, cooperativas, associações e grupos 
produtivos mostram por lá suas mercadorias – para 
isso, eles foram divididos em quatro grupos em um 
sistema de rodízio. Além da loja, o espaço, que rece 
o público até o dia 14 de abril, conta com uma área 
de lazer com food trucks. O funcionamento é diário, 
das 14h às 22h. 

TODOS PELA CIDADE 
De escadaria a obra de arte. Foi isso o que aconte-
ceu com as escadas do antigo Colégio Guido, locali-
zado na Ladeira da Catedral, no bairro do Farol, em 
Maceió. Em uma iniciativa inovadora realizada pelo 
projeto Todos pela Cidade, a artista plástica Marta 
Arruda reuniu 1600 voluntários – entre moradores 
do local, funcionários de instituições privadas e alu-
nos do Colégio Santa Madalena Sofia – para criar 
uma galeria de arte a céu aberto. Com a ajuda deles, 
a escadaria ganhou mosaicos de diversas cores e 
formas. A inauguração do espaço está marcada para 
sábado, às 16h, com apresentações musicais e de 
poesia e a presença de food trucks. 
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é...  saúdeDe cabeça 
quente 
QUASE 31 MILHÕES DE BRASILEIROS 
SOFREM DE ENXAQUECA;  
DESCUBRA AQUI ALGUNS MITOS  
E VERDADES SOBRE A DOENÇA 
POR LARISSA BASTOS EDITORA DA REVISTA MARÉ

Sua mãe, seu chefe, um irmão, 
um amigo. Com certeza você conhe-
ce alguém que sofre de um problema 
comum, mas difícil: a enxaqueca. Sim, 
porque um estudo divulgado no ano pas-
sado pelo Ministério da Saúde mostra 
que o mal atinge 15% da população do 
Brasil, ou quase 31 milhões de pessoas, 
a maioria na faixa dos 25 aos 45 anos – 
e entre as mulheres ele chega a 25%, o 
dobro da prevalência entre os homens. 

Além de um simples desconforto, a 
danada da enxaqueca – um dos 150 tipos 
de dor de cabeça definidos pela Socieda-
de Brasileira de Cefaleia – interfere dire-
tamente na qualidade de vida de quem 
convive com ela. Mas muita gente ainda 
não sabe muito sobre a síndrome, carac-
terizada por dores de um lado do crânio, 
de intensidade moderada a intensa, nor-
malmente pulsante e com duração de 
quatro a 72 horas. 

Só que não para por aí: náusea, vômi-
to, tontura e sensibilidade à luz e ao ba-
rulho também estão entre os sintomas. A 
dor pode vir em episódios ou ser crônica, 
com ou sem aura  — um sinal neuroló-
gico caracterizado por fenômenos moto-
res e/ou sensoriais, como, por exemplo, 
uma alteração visual. Diante disso tudo, 
o problema é considerado pela Organi-
zação Mundial da Saúde como um dos 
mais incapacitantes do mundo. 

Quer saber um pouco mais sobre essa 
doença e descobrir o que é verdade ou 
mentira sobre ela? Confira a seguir:

CRIANÇA NÃO TEM ENXAQUECA: MITO 
Ela pode chegar em qualquer idade, ocor-
rendo em todas as faixas etárias, mesmo em 
crianças e adolescentes – embora seja mais 
comum entre pessoas de 25 a 45 anos. Alguns 
pequenos têm crises de enxaqueca porque 
comem produtos com corantes, como biscoi-
tos, salgadinhos temperados e outros. 

AUTOMEDICAÇÃO PIORA A DOR: 
VERDADE
Isso porque o uso indiscriminado de medi-
camentos pode tornar o corpo resistente aos 
analgésicos, aumentando, de quebra, a dor. 
Quem sofre do problema deve procurar ori-
entação médica, já que, após o diagnóstico, 
o médico poderá indicar o melhor analgésico 
de acordo com o perfil de cada paciente.  

CERTOS ALIMENTOS PIORAM AS CRISES: 
VERDADE
Alguns alimentos são, sim, capazes de iniciar 
ou piorar as crises. Gordura, chocolate, chá, 
café, frituras e determinados temperos estão 
entre eles. Ah, e as bebidas alcoólicas, princi-
palmente o vinho, podem provocar fortes cri-
ses de enxaqueca. 

A SÍNDROME É MAIS COMUM NAS 
MULHERES: VERDADE 
Isso realmente acontece e há uma explicação: 
provavelmente, se deve às oscilações hormo-
nais. Ela pode começar na menarca (primeira 
menstruação), piorar nos períodos menstruais, 
melhorar durante a gravidez e até sarar na me-
nopausa.

ENXAQUECA TEM CURA: MITO
Infelizmente, ainda não há uma cura para o 
mal, que pode, por outro lado, ser controlado 
por meio de alimentação saudável, atividade 
física e acompanhamento médico. 

A ENXAQUECA É SEMPRE  
HEREDITÁRIA: MITO
Apesar de ser uma disfunção química cere-
bral geralmente hereditária, isso não é regra. 
O histórico familiar pode contribuir para o 
aparecimento da doença, mas nem todos os 
casos são assim. Quando acontece, é a cha-
mada Síndrome da Enxaqueca Hemiplégica 
Familiar. 

EXAMES FAZEM O DIAGNÓSTICO  
DA SÍNDROME: MITO 
Não é necessário qualquer exame de imagem 
do cérebro para diagnosticar o problema. 
Existem indicações muito claras para solici-
tação de exames complementares na investi-
gação de cefaleia, mas normalmente isto se 
deve a alguns sinais de alarme, com os quais o 
médico fica atento, para investigar situações 
específicas. 

A TOXINA BOTULÍNICA CONSEGUE CURAR 
ENXAQUECA CRÔNICA: MITO 
Mesmo que esse se mostre um tratamento efi-
caz para a prevenção das crises e também da 
intensidade dos sintomas, assim como os me-
dicamentos orais (betabloqueadores, antide-
pressivos e neuromoduladores), a aplicação 
de toxina botulínica na região da cabeça não 
cura a doença. 

ALGUMAS 
RECOMENDAÇÕES 
PARA A HORA DA 
CRISE: 

» Beba muita água 

» Coma 
moderadamente 

» Descanse, 
colocando um pano 
úmido no local da 
dor 

» Tome 
o medicamento 
recomendado pelo 
médico. Nunca 
tome remédios 
mais de duas vezes 
por semana, pois 
isso pode piorar as 
crises. 
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POR VICTOR LIMA* ESTAGIÁRIO 

Este é um cenário que você já deve ter 
visto: alguém que se distancia depois de 
começar o namoro, muda o comporta-
mento, parece ter perdido a vida própria 
em prol de outro, que acaba não tendo a 
simpatia de quem se importa com a ví-
tima. Apesar de ser um cenário genéri-
co, o exemplo é típico de quem se en-
contra num relacionamento abusivo – e 
é sobre isso que a Revista Maré desta se-
mana fala a partir de agora.  

O assunto não é novo, mas persiste 
na sociedade. É só olhar ao seu redor 
que você percebe alguém apresentando 
esse comportamento. Nem sempre é por 
causa de um namoro, claro, e cada rela-
cionamento tem suas próprias questões. 
O fato é que não é simples estar numa 
situação como essa, como conta a téc-
nica em enfermagem Mannuelle Santos, 
de 26 anos, que passou seis anos e meio 
numa relação abusiva.  

“Eu não enxergava como um relacio-
namento tóxico, porque, para mim, es-
tava ótimo. Quem estava de fora é que 
via que não era normal. Depois de uns 
anos, eu realmente concluí que era ab-
surdo o que acontecia. Eu não tinha vida 
própria. Eu estava oprimindo tudo o que 
eu gostava de fazer e não conseguia ser 
eu mesma. Não podia mexer no telefo-
ne, porque diziam que eu estava num 
romance com outra pessoa. Eu não po-
deria sair porque sempre era motivo de 
briga. Mesmo assim, após muito tempo, 
fui percebendo que aquilo não estava 
certo, e fui notando o quanto eu estava 
incomodada”, relata.  

O constante incômodo foi o que a des-
pertou, mas esse não foi o único mo-
tivo que fez Mannuelle notar que algo 
realmente não ia bem naquele namoro. 
“O que me acordou realmente foi o fato 
de todas as vezes a pessoa com quem 
eu estava repetir as mesmas desculpas e 
eu saber que não mudaria. Conversava 
muito com uma amiga que sabia de toda 
a trajetória, dizia que era um relaciona-
mento abusivo, só que eu não conseguia 
compreender. Tinha baixa autoestima e 
achava que não ia conseguir outra pes-
soa, que não ia ser do mesmo jeito. Foi 
muito complicado”, expõe.  

A amiga em questão, Layane Patrícia, 
também conversou com a Revista Maré 
sobre o assunto e aconselhou as pesso-
as que podem estar num relacionamen-
to como esse. “Eu, como amiga dela, 
percebia que aquilo não estava sendo 
saudável, estava exagerado. Então, me 
senti no direito de conversar e pedir 
para que ela observasse mais as atitudes 
da pessoa com a qual estava conviven-
do. A dica que eu dou para as pessoas 
que estão passando por isso é ter cons-
ciência dos sinais de uma relação de 
abuso: essa pessoa priva você de fazer 
as coisas que geralmente fazia? Priva de 
sair com os seus amigos? Faz joguinhos 
amorosos para você sentir culpa? Você 
sente que não está sendo você mesma, 
aceitando papéis que não fazem parte 
da sua identidade apenas para agradar 
o outro? Acho que o diálogo é funda-
mental”, pontua.  
* Sob supervisão da editoria do Maré. 

SERÁ QUE VOCÊ ESTÁ PRESO NUMA RELAÇÃO 
ABUSIVA? A REVISTA MARÉ DESTA SEMANA TRAZ 
RELATOS DE QUEM JÁ PASSOU POR ISSO E 
DÁ DICAS PARA AJUDAR A IDENTIFICAR UM 
RELACIONAMENTO TÓXICO 
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Quando se trata de abuso, que pode ser físico ou psicológi-
co, a psicóloga, orientadora sexual e terapeuta Bruna Tibúrcio 
diz que as mulheres são as maiores vítimas. “Muita gente julga, 
diz ‘como é que você se deixa entrar num relacionamento des-
ses?’. E não é da noite para o dia, é um processo que envolve vá-
rios fatores. São motivos inconscientes. Se a gente for investi-
gar, tem raízes em casa, com pais que brigavam, por exemplo. 
Tem essa raiz familiar, ancestral, mas tem também influência 
social de onde a pessoa vive, e, geralmente, as mulheres são as 
vítimas nesse tipo de relação. Logo, os ambientes machistas in-
fluenciam nisso”, inicia.  

A orientadora explica que não é fácil para quem sofre os 
abusos detectar os sinais, visto que os relacionamentos cos-
tumam ter muitas compensações no começo. “A percepção é 
muito difícil inicialmente, porque, no início, um namoro tem 
muitas gratificações. A vítima vai criando consciência de forma 
gradual. E é difícil, porque a mulher, às vezes, cresce ouvindo 
a mãe dizer que é assim mesmo, que se casou tem que aguen-
tar. As crenças religiosas acabam atrapalhando, além das ques-
tões políticas também, como a falta de rigor na lei de proteção 
à mulher, entre outros fatores”.  

Bruna ainda aponta maneiras de apoiar uma vítima de uma 
situação como essa. “É importante mostrar que a pessoa não 
tem culpa, que há outras possibilidades. Ela não está presa. 
Estar perto, esclarecer crenças que às vezes cerceiam sua liber-
dade e a fazem aceitar coisas que não deve, realmente mos-
trar que existe mais vida do que o que ela conseguiu enxer-
gar até então, além de se oferecer para ir com ela fazer algum 
registro na polícia, caso haja agressão física. Estar ao lado de 
quem passa por um relacionamento abusivo é muito impor-
tante para ajudar a pessoa a se livrar daquilo”, diz. VL 

COMO AJUDAR  

ARQUIVO PESSOAL 

Psicóloga ainda dá dicas sobre relacionamentos por meio 
de sua conta no Instagram: @brunatiburciodearaujo 

FREEPIK 
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acompanhe sua NOVELA 
DANILO LAMENTA COM CRIS/JULIA A MORTE DE AUGUSTO. 

Rafael e Gabriela comemo-
ram o sucesso das aulas 
na ONG. Virgílio pressiona 
Solange sobre as aulas de 
reforço dadas por Marce-
lo e Gabriela. Jade e Pérola 
questionam Michael sobre 
seus sentimentos por San-
tiago. 

Isabel implora para não 
ser presa. Josi considera 
estar apaixonada por Cláu-
dio. Bola termina seu re-
lacionamento com Sheila. 
Alain tem um pesadelo 
com seu passado. Jorge 
pede ajuda a Dalva para 
encontrar Marina. 

Diego leva Larissa para 
casa. Otoniel aconselha 
João a ir para casa, com 
receio de que o sobrinho 
faça algo que prejudique 
sua liberdade condicional. 
O Duque de Kiev apresenta 
a todos sua esposa, a Du-
quesa Vanessa. 

Feliciano confessa para 
Padre Ramiro seu amor 
por Valentina. Valentina 
questiona Marcos Paulo 
sobre a presença de Mat-
toso na cidade. Marilda 
acusa Fabim de assédio, e 
Scarlet demite o funcioná-
rio. Luz procura Gabriel. 

Rafael situa Solange, e 
todos aprovam. Lia chega 
durante a aula de Rafael, e 
Garoto vibra. Kavaco pede 
ajuda a Maria Alice para 
descobrir o décimo dese-
jo de Amanda. Lia e Garoto 
retomam o namoro. Rafael 
beija Gabriela. 

Piedade e Padre Luiz se 
emocionam. Alain explica 
a Priscila sobre a prisão de 
Isabel. Gilson corteja Gen-
til, e Américo se incomoda. 
Gentil elogia o comporta-
mento de Lenita. Maristela 
agradece a ajuda de Gusta-
vo com Henrique. 

No jantar oferecido por 
Mercedes, Vanessa surpre-
ende a todos ao apare-
cer como Duquesa. Jerôni-
mo fica atônito ao ver que 
a ex-amante retornou po-
derosa. Mercedes comenta 
com Quinzão que não con-
fia em Vanessa. 

Luz diz a Gabriel que já 
sabe de todos os seus se-
gredos. Aranha flagra Stel-
la cuidando de Júnior e 
acredita que os dois estão 
tendo um relacionamento. 
Feliciano comunica a Ga-
briel que deixará a Irman-
dade por um tempo. 

Gabriela e Rafael ficam 
desconcertados com o 
beijo. Dandara incentiva 
Pérola a se lembrar dos 
momentos que antecede-
ram a explosão da bomba 
no Sapiência. Hugo pensa 
no que deseja fazer para o 
futuro. 

Letícia responde a mensa-
gem de Alain. Mariane e Josi 
pedem desculpas a Gigi. 
Flor e Priscila conversam 
sobre as atitudes de Sheila 
e Isabel. Lenita visita Isabel 
na delegacia e afirma à vilã 
que sente vergonha de ter 
sido sua amiga. 

Duque contraria Mercedes 
com suas exigências sobre 
Vanessa. Janaína se emo-
ciona com o incentivo de 
Raimundo para que ela 
crie seu próprio negócio. 
João comemora com Janaí-
na a decisão de abrirem 
um restaurante. 

Mattoso garante a Mar-
cos Paulo que escondeu 
suas fórmulas químicas. 
Olavo tem um acesso 
de fúria contra Valentina 
e Marcos Paulo. Lourdes 
promete a Geandro que 
jamais se envolverá com 
Olavo. 

Rafael e Gabriela con-
versam sobre seus erros. 
Hugo apresenta Dandara 
a Osvaldo como sua na-
morada, e a menina não 
gosta. Álvaro afirma que 
ajudará Kavaco a realizar o 
sonho de Amanda de sur-
far. 

Henrique teme que Eugê-
nio atente contra Maristela 
e pede ajuda a Piedade. Pi-
edade se revolta contra Eu-
gênio e Albertina. Fabrício 
diz que o estado de saúde 
de Augusto é grave, e Hilde-
gard sofre. Jorge pede Mari-
na em casamento. 

Manu estranha ao ver Va-
nessa na televisão. Her-
culano sente ciúmes da 
intimidade entre Janaína 
e Raimundo. Gisela liqui-
da a dívida com Álamo, 
que fica desconfiado. João 
aborda Vanessa de forma 
irônica. 

Lourdes tenta alertar 
Olavo sobre o pedido de 
Valentina, mas o empresá-
rio a escorraça. Geandro 
acredita que Lourdes está 
interessada em Olavo e se 
afasta da namorada. Mir-
tes recebe uma mensagem 
anônima. 

Rafael e Gabriela namoram 
felizes. Hugo pede Dandara 
em namoro. Amanda acei-
ta se casar com Kavaco. Le-
onor e Brigitte contam a 
Marcelo sobre a situação 
de Solange no Sapiência. 
Rafael pede Gabriela em 
casamento.  

Margot compartilha com 
Grace sua descoberta 
sobre Daniel. Hakima con-
forta Hildegard pela perda 
de Augusto. Hildegard visi-
ta Danilo na prisão e reve-
la sobre a morte de Augus-
to. Bendita promete ajudar 
Piedade. 

Madá alerta a todos sobre 
o provável incêndio duran-
te o programa de Vanes-
sa. Herculano beija Janaí-
na. João se propõe a tentar 
um relacionamento com 
Moana, apesar de ainda 
gostar de Manu. Manu e 
Jerônimo se beijam. 

Olavo ameaça Marcos 
Paulo. Neide garante a Mu-
rilo que ele é o pai de sua 
filha. Geandro confronta 
Valentina sobre sua chan-
tagem a Lourdes. Feliciano 
ajuda Valentina a fugir de 
Olavo. Valentina confronta 
Murilo. 

Não há exibição. 

Alain fica perturbado com 
suas descobertas, e André 
e Vicente o ajudam. Dani-
lo lamenta com Cris/Julia a 
morte de Augusto. Eugênio 
se enfurece com a fuga de 
Maristela e Henrique. Da-
niel e Letícia viajam para 
Rosa Branca. 

Herculano diz a Janaína 
que não deveria ter ficado 
com Gisela. Lidiane aconse-
lha Herculano a trabalhar 
com Eloína. Janice e Oto-
niel comemoram o dia da 
formatura de Diego. Patrick 
encontra um pote de vidro 
com doce de leite no mar. 

Feliciano se hospeda na 
pensão de Ondina. Mar-
cos Paulo sugere que Ga-
briel se alie a Valentina 
contra Olavo para prote-
ger a fonte. Sóstenes pro-
cura Neide. Valentina e 
Marcos Paulo se unem a 
Gabriel.  

MALHAÇÃO / 17h

ESPELHO DA VIDA / 18h

O SÉTIMO GUARDIÃO / 21h

SEGUNDA TERÇA QUARTA QUINTA SEXTA SÁBADO

é.
.. 

 t
v

VERÃO 90/ 19h



GAZETA DE ALAGOAS 16 A 22 DE MARÇO DE 2019 REVISTA MARÉ .7

Jéssica

Maria do Carmo  Cansancao re-
cebeu Troféu Jandira Leão, dia 
14 de março, com muita festa! 

Famoso cronista social de 
Santa Catarina, Fernando Fis-
cher, festeja com muito gla-
mour seus 31 anos de trabalho 
e seu aniversário. Em alto es-
tilo, no Clube de Itajaí, e en-
trega troféus para personali-
dades que se destacaram em 
2018. 

Querido e festejado por todos 
- pelo seu jeito de ser -, Jorge 
Toledo, diretor do Grupo Tole-
do, é o famoso aniversariante 
de segunda-feira, 18 de março. 
Parabéns, saúde e paz! 

A advogada Maria José Marjó  
Mello foi agraciada com o Tro-
féu Mulher, no dia 14. 

Maria Helena 
Russo, presidente 
da Rede Femi-
nina ganha Tro-
féu. Grande mulher 
sendo homenagea-
da! 

Nas ondas do RÁDIO 
gilbertolima@gazetaweb.com

Informe Publicitário

é...  rád
io

res públicos, notadamente.  

AS MAIS PEDIDAS 
O melhor da programação musical da 
Gazeta FM rola em duas edições no 
Grid Gazeta. A primeira edição, de 
segunda-feira a sábado, das 11h ao 
meio-dia. A segunda edição, de segun-
da a sexta, das 18h às 19h. A pesqui-
sa musical é feita pelo 3223-0094, pelo 
whatsapp 99178-3956, e pelo Facebo-
ok e Instagram da FM líder no Ibope. 
Pela manhã a comunicação é de Gilvan 
Nunes e à noite o comando é do radia-
lista Falcão. 

RODADA DECISIVA 
A última rodada vai revelar os qua-
tro classificados para a semifinal do 
Campeonato Alagoano e o clube re-
baixado para a temporada de 2020. 
Na mesma rodada, festa e lamentação 
à vista. Mais um domingo para a jor-
nada consagrada do Timaço da Gaze-
ta, que destaca CRB e CEO, no Rei Pelé, 
e Coruripe e CSA, no Litoral Sul. Na jo-
gada, Rogério Costa e Luciano Barbo-
sa, Jorge Moraes e os campeões da in-
formação.  

RETA FINAL 
Reta final para o desligamento do sinal 
AM da Rádio Gazeta – 1260KHz e a en-
trada, em definitivo, do canal 98,3MHz 
com a nova grade de programação que 
terá como base a prestação de serviço 
e o jornalismo ao vivo, música, esporte, 
entretenimento e interatividade. O cro-
nograma técnico está em execução e 
essa reta final de março será para “afi-
nar” a qualidade do sinal. Em paralelo, 
as demais áreas atuam para formatar 
a grade e finalizar a campanha de lan-
çamento do novo veículo da OAM.  

NOTÍCIA 
O ouvinte da Gazeta FM tem as me-
lhores músicas e as melhores informa-
ções. As principais notícias do dia e o 
que acontece em Maceió, no Brasil e no 
mundo estão no Giro Geral, sempre aos 
quarenta minutos de cada hora. Além 
disso, a notícia pode pintar a qualquer 
momento na programação com o Ga-
zeta Em Cima da Hora. A fonte é o por-
tal www.gazetaweb.com. Fique ligado 
e bem informado! 

PREVIDÊNCIA SOCIAL 
Destaque quinzenal na programação 
da Rádio Gazeta, o quadro ‘A Previdên-
cia e Você’ volta ao ar na terça-feira 
(19). O chefe da seção de comunica-
ção do INSS em Alagoas, Marcelo Lima 
(foto), vai responder questões envia-
das pelos usuários da previdência em 
Alagoas e tirar suas dúvidas, ao lado 
do âncora, Rogério Costa. A Previdên-
cia e Você vai ao ar às 11h. A partici-
pação pode ser pelo whatsapp 99403-
2812 ou pelo fone 3336-1260. 

INTERAÇÃO INTENSA  
Em tempos de interatividade na co-
municação de massa, a relação entre 
os ouvintes e os programas da Rádio 
Gazeta tem sido cada vez mais ex-
pressiva. Em todos os horários, o uso 
de aplicativos, com destaque para o 
whatsapp, tem chamado a atenção. 
Essa ferramenta tem reduzido a dis-
tância entre a população e os gesto-
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Pense com que frequência você 
aplica filtro solar no pescoço antes de 
sair de casa. Se a resposta foi “nunca” 
ou “quase nunca”, bem-vinda ao clube 
da maioria. O pescoço é uma das áreas 
mais negligenciadas quando o assunto 
é cuidados básicos com a pele, segun-
do os especialistas. Somado a isso, o 
fato de estarmos sempre olhando para 
baixo, vidrados no celular, tem feito 
com que a área ganhe linhas finas, pa-
padas e manchas cada vez mais cedo. 

“A pele do pescoço é mais fina e 
sensível, semelhante à do contorno 
dos olhos e do colo. Por isso, evi-
dencia mais os sinais do tempo”, diz 
a dermatologista Karla Assed. “Ficar 
com a cabeça sempre abaixada, o que 
chamamos de síndrome do celular, 
faz aparecerem papadas e flacidez em 
pessoas ainda bem jovens”. 

É claro que componentes genéti-
cos, principalmente em relação à pa-
pada, não podem ser descartados, 
mas, como ninguém pode abandonar 
o DNA — nem o celular—, o ideal 
é garantir a prevenção. Para quem já 
tem o costume de usar filtro e anti-
oxidante (substâncias que combatem 
os radicais livres que causam man-
chas, linhas e perda de tônus), a roti-
na não muda muito. Aquelas que não 
têm esse hábito podem começar já, 
até porque o câncer de pele surge ge-
ralmente em áreas a que não damos 
tanta atenção. 

“O mesmo protetor do rosto deve ser 
aplicado no pescoço, e o ideal é que seja 
com cor, para criar uma barreira física 
a mais contra a luz visível. Já existem 
muitas opções no mercado que não 
mancham a roupa e podem ser usadas 

tranquilamente nessa área”, diz Karla. 
“O antioxidante usado na face, como a 
vitamina C, também pode ser repetido”. 

Uma boa notícia é que nunca é 
tarde para quem não deu bola para 
esse papo: não faltam formas de tentar 
minimizar as queixas antes de recor-
rer, nos casos mais extremos, à cirurgia 
plástica. O peeling, que consiste numa 
combinação de ácidos que retiram ca-
madas de células mortas e agem na re-
novação da epiderme, é um dos trata-
mentos mais baratos e eficazes. Mas, 
nesse caso, a concentração dos produ-
tos nunca pode ser igual à do rosto. 

“A cicatrização do pescoço é mais 
frágil, por isso não podemos agredi-lo 
com substâncias muito fortes. A ideia é 
fazer um tratamento mais superficial”, 
diz o dermatologista André Braz, que 
indica, somente no inverno, ácidos e 
clareadores suaves. 

Aparelhos com a tecnologia de ul-
trassom microfocado estão entre as al-
ternativas favoritas dos médicos para 
tratar a flacidez. Existem dezenas deles 
no mercado, com nomes comerciais 
diferentes, mas propostas semelhan-
tes: levar altas temperaturas às cama-
das mais profundas da pele e, a partir 
disso, ajudar na formação de colágeno. 

“Esse é um recurso para ser usado 
quando a paciente começa a ter fla-
cidez. Mas, se ela tem muita pele, 
não vai adiantar”, diz André, alertan-
do que não se pode passar o aparelho 
na parte da frente do pescoço. “Temos 
que tomar cuidado para não atingir a 
tireoide”. 

Em tempo: o zelo em não afetar a 
glândula, localizada abaixo do “gogó”, 
precisa estar presente no uso de todo e 

qualquer aparelho por ali, segundo os 
médicos. Para quem não quer se sub-
meter a aparelhos para tratar a flaci-
dez, uma das opções em alta tem sido 
os bioestimuladores, substâncias que, 
quando injetadas na pele, induzem o 
organismo a produzir mais colágeno. 
Nada, no entanto, que ocorra a jato. 

“O ácido polilático e a hidroxiapa-
tita de cálcio, que são os mais conhe-
cidos bioestimuladores, não têm ação 
imediata, são injetados preferencial-
mente com cânu-
las, em um pro-
tocolo que varia 
de duas a três 
sessões, e o 
pico da neo-
c o l a g ê-
nese aconte-
ce em torno 
de dois a 
três meses”, 
diz a cirur-
giã plástica 
Juliana Sales. 

A turma 
de “boa” com 
a flacidez, 
mas incomo-
dada com a 
papada, preci-
sa partir para 
m é t o d o s 
q u e 

visam não só ao estímulo de colágeno, 
mas também à perda de gordura no 
local. O cardápio é vasto: vai da crioli-
pólise, um tratamento que resfria célu-
las de gordura até sua completa des-
truição, à lipo de submento, conhecida 
como ‘lipinho’”. 

“A lipoaspiração de submento é um 
procedimento cirúrgico em que usa-
mos uma cânula bem delicada para 
aspirar o excesso de gordura local e 
melhorar o contorno da face”, explica. 
Juliana. 

Diante de opções tão sedutoras e 
de tanta gente oferecendo servi-

ços nos mais variados preços, 
é preciso cuidado. Os médi-

cos são categóricos: não es-
pere milagres e não embar-
que no canto da sereia de 
soluções que pareçam ex-
cessivamente baratas ou 
fáceis. Como o pescoço 
é uma região complexa, 
com a presença da tire-
oide e de grandes vasos, 
não dá para deixá-lo nas 
mãos de qualquer profis-

sional. 

é.
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PESCOÇO: ESPECIALISTAS 
ENSINAM A TRATAR A  

PELE DA REGIÃO 
ÁREA É FRÁGIL E GERALMENTE ESQUECIDA NA ROTINA DE CUIDADOS 

POR TALITA DUVANEL O GLOBO 

FREEPIK 



Água 
na medida 
certa 

Projeto de pesquisa  
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VITRINE 

REUNIÃO EM 
BRASÍLIA 
O presidente da Co-
operativa da Produ-
ção Leiteira de Alagoas 
(CPLA), Aldemar Mon-
teiro e o diretor Fi-
nanceiro da entidade, 
Fernando Medeiros, es-
tiveram, esta semana, 
em Brasília, reunidos 
com José Paulo de Al-
meida, do Ministério da 
Cidadania, tratando do 
Programa do Leite em 
Alagoas. 

Dirigentes da  Fetag/AL par-
ticiparam, esta semana, do En-
contro Nacional de Semen-
tes, organizado pela Articulação 
no Semi-Árido Brasileiro (ASA). 
O evento aconteceu no Hotel 
Ponta Verde, em Maceió. O se-
cretário de Políticas Agrícolas da 
Federação alagoana, Robério de 
Oliveira, ressaltou a importância 
do encontro, que debateu o uso 
da semente crioula. “Para nós, 
que defendemos e representa-
mos exclusivamente a agricul-
tura familiar, quando tratamos 
de sementes, nós queremos que 
sejam sementes nativas, que seja 
conhecida por nossos familiares, 
como as sementes crioulas. No 
encontro, defendemos as ques-
tões nativas das comunidades”, 
afirmou. 

Segundo o presidente da Coo-
perativa dos Pequenos Produto-

Semente crioula em debate 

res Agrícolas dos Bancos Comunitários , Mardônio Alves da 
Graça, o encontro reuniu cerca de 100 participantes, entre agri-
cultores técnicos, gestores públicos e pesquisadores para deba-
ter sobre a realidade das sementes e principalmente sobre as 
sementes crioulas. “Neste contexto do semiárido, avaliamos os 
impactos que os transgênicos estão causando nas sementes e 
também tratar das políticas públicas que estão sendo desen-
volvidas em cada um desses estados”, atentou. 

LEITOR EM FOCO DICA RURAL
edivaldojunior@uol.com.br
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MAPA FISCALIZA SERVIÇO VETERINÁRIO OFICIAL 
O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 

(Mapa) reinicia a partir deste mês de março as auditorias 
nos Serviços Veterinários dos Estados (SVE), para avaliação de 
suas estruturas. Será o segundo ciclo de levantamento inici-
ado em 2016 e concluído em dezembro do ano passado, em 
todos os Estados.  

O ciclo de 2019 será encerrado em 2021. A partir desta pró-
xima semana, segundo cronograma do Mapa, no período de 
18 a 22 de março, os auditores fiscais federais agropecuários 
(AFFA) iniciarão a auditoria em Alagoas, na Adeal. 

ABERTURA DA SAFRA 19/20 
Com o tema “Etanol, açúcar e bioenergia: rumo a maior efi-

ciência energética e ambiental” foi realizado na quarta-feira, 
13, em Ribeirão Preto, São Paulo, no Espaço Golf, o Santander 
– Datagro/ Abertura de Safra 19/20. O evento, que reuniu diri-
gentes de entidades do setor agroindustrial canavieiro, indus-
triais e fornecedores de cana, contou com o apoio institucio-
nal do Sindaçúcar-AL. 
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O mercado de gado de corte está cada vez 
mais exigente. E quem procura produtivida-
de sabe que precisa investir no melhoramen-
to do plantel. O cruzamento entre raças tem 
sido uma opção para os criadores e a raça 
Santa Gertrudis supera as expectativas quan-
do o assunto é cruzamento industrial.  

É o caso do criador Marcos Melo, que 
apostou no reprodutor Santa Gertrudis para 
cobrir a vacada da Fazenda Bandeira, que 
fica no município de Capela/AL. “Esse ano 
quando fomos fazer a estação de monta, in-
troduzimos sêmen do reprodutor Justus da 
Mangabeira e também do reprodutor que 
adquirimos em Sergipe. O resultado está ex-
celente. Eles estão ganhando uma arroba por 
mês. A adaptação é muito boa. Ouvia falar 
sempre, mas agora é comprovado”, explica 
Melo. A Fazenda é especializada em produzir 
bezerros para repasse. 

Raça Santa 
Gertrudis  
se destaca 
no NE 

Desempenho no cruzamento 
industrial supera expectativas  

dos criadores  
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Leilão 3 Histórias 
trará lotes da raça 
para venda 

A Associação dos Criadores de Ala-
goas (ACA) informa que, na próxima se-
gunda-feira, dia 18, a partir das 19h, 
no Parque da Pecuária, no bairro do 
Prado, em Maceió, ocorrerá o lançamen-
to da Expo Alagoas Genética 2019, previs-
ta para ocorrer no próximo mês de maio. 

O evento, que deve contar com a 
presença de criadores alagoanos, além 
de representantes de entidades ligadas 

ao segmento agropecuário do Estado, 
contará com uma reunião técnica sobre 
gado de corte. 

De acordo com a programação, na 
oportunidade, serão realizadas as se-
guintes palestras: “Cruzamento sem ro-
deios” e “Eficiência reprodutiva em gado 
de corte” que serão proferidas pelo zo-
otecnista Danilo de Oliveira e pelo vete-
rinário Gabriel Sandoval, respectivamen-

te. 
Pare receber mais uma edição do 

evento agropecuário, que abre o ca-
lendário de exposições no Estado, uma 
série de melhorias estruturais está 
sendo realizada no Parque da Pecuá-
ria com o proposito de promover uma 
maior e melhor acomodação dos ani-
mais que serão expostos e que participa-
rão dos leilões programados.  

ACA faz lançamento oficial da Expo Alagoas Genética 2019 

A boa genética veio da Fazenda Manga-
beira, de Sergipe. O local produz animais 
que conseguem atender os planteis de todo 
o país. O comando fica por conta do criador 
Gustavo Barreto, que vai disponibilizar a ca-
beceira do seu rebanho durante o Leilão 3 
Histórias, no dia 22 de março, às 20h, no Par-
que de Exposições João Cleófas, em Araca-
ju/SE. 

“Nós estamos completando 40 anos de 
gado Santa Gertrudis e acreditamos no po-
tencial da pecuária do Nordeste. Por isso, 
vamos disponibilizar essa genética. Será um 
leilão comemorativo e os clientes terão bo-
nificação e facilidades com o frete”, afirma 
Gustavo Barreto.  

O médico veterinário Leonardo Pinto, da 
Start Soluções, adianta que será uma boa 
oportunidade de adquirir a genética. “O 
gado Santa Gertrudis tem a produtividade 
do gado europeu com a rusticidade dos ze-
buínos. A bezerrada cresce com a carcaça 
moderna, com ótimo marmoreio e já está 
pronta para apartar com um um arroba e 
½ acima da bezerrada tradicional. Isso é um 
retorno para o bolso do produtor”, atenta 
Leonardo.  

O Leilão 3 Histórias faz parte da progra-
mação da 7ª Feira de Agronegócio do Esta-
do de Sergipe (Faese). Durante o leilão serão 
ofertadas outras duas raças de gado: o Guze-
rá e o Nelore, além do Santa Gertrudis.  
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Método evita des-
perdício de água na 
lavoura 

Projeto  
determina 
quantidade exata 
de água por planta 

DORGIVAL JUNIOR 
ESPECIAL PARA O GAZETA RURAL 

Determinar a quantidade exata de água que 
deve ser consumida por uma planta para o seu 
desenvolvimento. Este é o foco do projeto de-
senvolvido por estudantes do curso de Agro-
nomia  e de mestrado do campus de Arapiraca 
da Universidade Federal de Alagoas (Ufal), que 
avalia a eficiência do sistema de gotejamento 
superficial. Além de reduzir custos, o modelo 
evita perdas e apresenta resultados com maior 
eficiência em relação a outros modelos de irri-
gação. 

Tecnicamente chamado de lisímetro de 
drenagem, o modelo vem sendo testado, no 
momento, em plantações de pimentão, obten-
do resultados promissores, já tendo sido usado 
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em outras culturas. O lisímetro é 
um tanque inserido no solo, cheio 
do mesmo solo do local e com 
vegetação, sendo utilizado para se 
medir a evapotranspiração de refe-
rência ou da cultura. 

Segundo Samuel Barbosa, 
aluno de Agronomia do campus 
da Ufal de Arapiraca, cujo Traba-
lho de Conclusão de Curso (TCC) 
testa a avaliação dos pulsos de ir-
rigação na evapotranspiração da 
cultura do pimentão, com o siste-
ma o produtor rural pode receber a 
informação correta da quantidade 
de água que deve usar, evitando o 
desperdício. 

“É um modelo mais em conta, 
sendo mais fácil de fazer e de 
trabalhar em qualquer lavoura. O 
tonel fica enterrado, aproximada-
mente 50 cm, conta com um diâ-
metro de 40 cm. A água que entra 
neste tonel é drenada por uma 
saída na parte inferior, caindo em 
um recipiente que recebe a água 
que passou pelo sistema. Após 24 
horas nós sabemos quanta água 
entrou e quando dela saiu. Com 
estes dados, subtraímos e dividi-
mos pela área do lisímetro, saben-
do quantos litros ou ml a planta 
esta consumindo e quanto perdeu 
para a atmosfera”, afirmou o uni-
versitário, lembrando que o mode-
lo reduz perdas de água pelo vento 
e com uma evaporização menor. 

O modelo – automatizado – 
conta com reservatórios que são 
abastecidos para fornecer água de 
forma controlada para o sistema 
que avalia a quantidade consumi-
da pela planta. “Também existe a 
versão manual. Tudo vai depen-
der do custo que pode ser dis-
ponibilizado pelo agricultor. Este 
sistema conta ainda com um apli-
cativo, onde são inseridos os dados 
e sendo calculado o quantitativo 
necessário para o produtor fazer 
toda a irrigação”, afirmou Samuel 
Barbosa, lembrando que o mode-
lo vem sendo usado também em 
plantas frutíferas. 

Segundo ele, por enquanto, este 
sistema está sendo usado ape-
nas na universidade. Estamos na 
busca de parcerias com as secre-
tarias para que ele possa ser le-
vado ao produtor rural. “É uma 
técnica onde já temos resultados 

obtidos em culturas de alface e co-
entro que foram publicados em 
revistas e eventos onde o grupo 
Irriga, que é formado por graduan-
dos e mestrados, participa. Quere-
mos que este projeto seja levado a 
quem tem interesse, que é o pro-
dutor. Vale lembrar que já usamos 
essa técnica na cultura do abaca-
xi e agora estamos aplicando-a no 
maracujá”, informou. 

Segundo Marcelo Rodrigues, es-
tudante de Agronomia que tam-
bém faz parte do projeto, a pes-
quisa de resultados teve início por 
culturas de ciclo menor e agora 
está sendo expandida para outras 
com um período maior de desen-
volvimento. 

“Avaliamos também se a de-
manda hídrica determinada a par-
tir dos lisímetros é aplicada direta-
mente no campo e observamos se 
essa demanda está sendo viável a 
produção da cultura”, esclareceu o 
estudante. 

De acordo com ele, como se 
trata de um experimento diversas 
variáveis estão sendo exploradas. 
“Neste caso, usamos cinco pulsos 
de irrigação com cinco manguei-
ras, conhecendo a real necessida-
de da planta. São aplicadas quanti-
dades diferentes de água por pulso. 
A irrigação é o fator principal para 
o desenvolvimento das culturas. O 
agricultor que tiver essa informa-
ção sobre a quantidade de água 
necessária para a cultura, ele será 
beneficiado. Na região Agreste, por 
exemplo, há um déficit hídrico e 
quanto mais se economiza água, 
melhor”, afirmou. 

Para Rony de Holanda, estu-
dante de mestrado que também 
faz parte do projeto do Grupo Ir-
riga, o foco do estudo é viabili-
zar o manejo da água da irriga-
ção para a comunidade científica 
como também para os produto-
res rurais. “A água é fator limi-
tante nas culturas. Trabalhamos 
para o agricultor rural. No Agres-
te há uma dependência das chu-
vas, há pouca disponibilidade de 
água. Em 2018 só tivemos 450 
mm”, afirmou o pesquisador, lem-
brando que a drenagem da água 
também vai depender do tipo de 
solo que pode ser mais arenoso ou 
argiloso. 
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Pesquisa  
desenvolvida  
por grupo de 
alunos da Ufal 
evita perdas e 
viabiliza o uso 
consciente  
da água no  
processo de  
irrigação 

Pesquisadores do pr-
jeto ao lado do editor 
do Gazeta Rural, edi-
valdo Junior 
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DA EDITORIA 
 

Em clima de festa e muita 
descontração, o ex-governa-
dor Ronaldo Lessa tomou 
posse, na terça-feira, 12, 
como secretário de Agricultu-
ra, Pecuária, Pesca e Aquicul-
tura do Estado de Alagas, em 
solenidade realizada no Palá-
cio República dos Palmares. 

No evento, que contou com 

a presença de dirigentes de en-
tidades ligadas ao setor agro-
pecuário, Ronaldo Lessa ga-
rantiu que irá trabalhar para 
tornar a agricultura um dos 
marcos de referência d Estado. 
“Estamos aqui para cumprir 
essa tarefa com muita honra. 
Viemos para servir. Este é o 
nosso compromisso para con-
tribuir e fazer muito mais por 
Alagoas”, declarou. 

Novo  
secretário de  

Agricultura  
tomou posse  
essa semana  
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Solenidade reuniu 
dirigentes do setor 
agropecuário de AL 

Na oportunidade, dirigentes do 
segmento agro de Alagoas desta-
caram o espírito de otimismo com 
a posse de Ronaldo Lessa.“Espe-
ramos que esta sensibilidade que 
ele tem com o agricultor familiar 
e com o agronegócio traga resul-
tados positivos para Alagoas”, afir-
mou Domício Silva, presidente da 
ACA. 

“Tenho a plena certeza de que 
ele irá fazer um trabalho fantástico. 
Será um grande secretário e Alago-
as irá ganhar muito com isso”, des-
tacou Klécio Santos, presidente da 
Cooperativa Pindorama. 

“Lessa conhece Alagoas e o 
seu potencial. Foi ele que criou o 
Programa do Leite. Isso é muito 
importante”, comentou Aldemar 
Monteiro, presidente da CPLA. 

Lessa  
assume e 
quer agro  
em evidência 
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DA EDITORIA 
 
O percentual de peso dos pro-

dutos que formam o mix da 
cana-de-açúcar em Alagoas foi 
um dos principais temas da reu-
nião do Conselho de Produto-
res de Cana-de-açúcar e Etanol 
dos Estados de Alagoas e Sergi-
pe (Consecana-AL/SE) ocorrida, 
semana passada, na sede do Sin-
daçúcar-AL. 

“Temos no nosso mix um 
peso muito grande do açú-
car VHP exportação. Na última 
safra, ele foi de 51,52%, enquan-
to o cristal de 11%. Este ano, 
já houve uma modificação neste 
percentual, tendo sida reduzida 
a quantidade de VHP que agora é 
de 41,98% e o de cristal aumen-
tou para 15%”, afirmou Edgar 
Filho, presidente do Consecana 
e da Asplana. 

Consecana: 
mudanças 
no mix de AL 

Colegiado  
avaliou o  
peso dos  

produtos na 
composição 

do mix 
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Reunião também 
avaliou a finalização 
da safra 18/19 

Segundo o dirigente, apesar das alterações no mix, o peso 
do VHP ainda continua elevado. “Mas, com a redução do ICMS 
pelo Estado a tendência é que Alagoas produza mais açúcar 
cristal. Contudo, isso só vai ser reflito em dois ou três anos. Afi-
nal, as usinas não conseguem virar a produção de açúcar de 
um ano para o outro”, reforçou ele, afirmando que com essa 
tendência Alagoas terá um mix semelhante ao de Pernambuco. 
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MAPA 
 
Agricultores familiares de 20 

Estados, que cultivam de produ-
tos que tiveram queda de preço, 
terão desconto no pagamento 
do crédito do Programa Nacio-
nal de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf) no mês 
de março. Em portaria (1.067) 
publicada na segunda-feira (11), 
a Secretaria de Política Agrícola 
do Ministério da Agricultura di-
vulgou a lista de culturas con-
templadas pelo PGPAF.  

Pagamento 
do Pronaf 
terá desconto 

Medida  
foi tomada  

após 
queda de 
preços de 
produtos 
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Agricultores famili-
ares de Alagoas 
serão beneficiados 

A dedução vale para o período de 10 de março a 9 de abril e 
tem como referência os preços praticados no mercado em fe-
vereiro. Os produtos com bônus são: açaí (fruto), alho nobre, 
arroz em casca natural, babaçu (amêndoa), banana, borracha 
natural cultivada, cacau (amêndoa), castanha de caju, feijão 
caupi, leite, manga, maracujá, mel e raiz de mandioca. Os Es-
tados com bônus de desconto deste mês são Acre, Alagoas, 
Amapá, Amazonas, Bahia, Ceará, Espírito Santo, Maranhão, 
Mato Grosso, Mato Grosso do Sul, Pará, Paraíba, Paraná, Per-
nambuco, Piauí, Rio Grande do Sul, Santa Catarina, São Paulo, 
Sergipe e Tocantins. 


